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A PRIMEIRA REVISTA BRASILEIRA DE MICROCOMPUTADORES 

O MICRO E A EDUCAÇAO 
COMO INTRODUZIR A INFORMÁTICA 
CRIANÇAS: OS FUTUROS USUÁRIOS 

PROGRAMA DE GEOGRAFIA 
CONTROLE DE ALUNOS 

CURSO DE BASIC: AVALIAÇÃO FINAL 
MICROPROCESSADORES 



O MICROCOMPUTADOR 
QUE CHEGOU 
PARA FICAR! 

Tanto para o aprendizado, como para aplicações 
profissionais, a DIGITUS oferece o que você 
realmente necessita: o DGT-IOO. 

• Compatível em software com o TRS-80. 
• O próprio DGT-IOO lhe ensinará como usá-lo. 
• Letras maiusculas e minúsculas. 
• Saída de áudio comandada pelo teclado. 
• Linguagem: Digbasic e Digbug em ROM. 
• 16 K bytes de memória RAM. 
• Expansões: • 48 K bytes de RAM (Disponível). 

• impressora. * 
•diskettes. * 
•modem. * 

• Acompanha 3 manuais: do Basic, do Digbug 
(programa monitor) e de Hardware. 

• Disponível em junho/82. 

D/GfTUS - Ind. Com. Serv. de Eletrônica Ltda. 
Av. N. S. do Carmo, 1.194 - Belo Horizonte - TeL: (031) 225-8015 



/Micro 
SUMARIO 

Oa a microinformatica 
E O FUTURO DA EDUCAÇAO 
NO BRASIL - Uma análise de 
Jakow Grajew sobre a aplicação 
da Informática na educação 
brasileira. 

IU UM POUCO SOBRE 
MICROPROCESSADORES - 
Fique por dentro do micro lendo 
este artigo de Orson Voerckel 
Galvão. 

OU CRIANÇAS X 

COMPUTADORES: UM 
ENCONTRO DO TERCEIRO 
GRAU - A experiência ralizada 
na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul vista por Liane 
Tarouco. 

TÜ a reorganizaçao 
DA COBRA POR UMA NOVA 
ADMINISTRAÇÃO - entrevista 
com o Superintendente da 
Cobra, Antonio Carlos de Loyola 
Reis. Na capa de Willy, o C-305. 

CONTROLE DE UMA CLASSE DE 
AULAS ATRVÉS DO MICRO - 
programa de Arnaldo M! Mefano. 

CUSTO OPERACIONAL DE UM 
EQUIPAMENTO ELÉTRICO - 
programa de Newton Braga Jr. 

CURSO DE BASIC: UM TESTE PARA 
OS ALUNOS 

AULA DE GEOGRAFIA COM O 
PROFESSOR CORUJINHA - programa 
de Jôneson Carneiro de Azevedo. 

O MICRO NO ENSINO 
PROFISSIONALIZANTE DE 2? GRAU 
- o uso de micros pela Escola Pueri 
Domus, de São Paulo 

MEU APRENDIZADO DE BASIC 
(e como o utilizei na área comercial) - 

artigo de Ricardo Weiss Muricy. 

UNIDADES DE DISCO FLEXÍVEL - 
segunda parte do artigo de Antonio 
Haroldo Paulino Arantes. 

DIGITE OS ASTROS E DÊ UM PRINT 
NO SEU DESTINO! - reportagem com 
o astrólogo Carlos Alberto Boton, de 
São Paulo. 

EQUIPAMENTOS: TK-82C 

CÁLCULO DE AREAS, VOLUMES E 
SEUS ORÇAMENTOS PARA AS Tis 
58C/59 - programa de Luiz Henrique 
Feder. 

ANÁLISE DE REGRESSÃO - 
programa para HP-97/67 de Jorge 
Rezende Dantas. 

UM CONVÊNIO PARA FORMAR 
PROFISSIONAIS - o Sistema 700 na 
FAAP-SP. 

FOTO RETES: CRIANDO 
ESTRUTURAS PARA VENDER MICROS 

Editorial 

MICRO SISTEMAS 
Responde 

Micro Dicas 

Livros 

Interpretador MS IO Bits 
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• No editorial do número 9 de nossa revista, fo¬ 
ram apresentados certos dados que medem a 
evolução por nós vivida. Dizia eu que novas eta¬ 
pas seriam em breve encaradas, e o próprio leitor 
já pode começara senti-las. 

Nossa tiragem aumentou: são, agora, 25 mH 
exemplares que, além da boa aceitação que têm 
obtido aqui, já estão circulando em Portugal. Pa¬ 
ralelamente, o leitor já deve ter notado que nós 
"engordamos ". Alcançamos as 64páginas. 

• E são 64 páginas bem preenchidas. Devo ad¬ 
mitir que o conteúdo deste número 10 de MICRO 
SISTEMAS gratificou-se de uma forma muito es¬ 
pecial. Isto porque conseguimos abordar, de ma¬ 
neira muito rica, o tema proposto - 0 micro na 
Educação - com dois ótimos artigos de Jakow 
Grajew, realizador das experiências de "Compu¬ 
ter camps" no Brasil, eLiane Tarouco, integrante 
do corpo docente da Universidade do Rio Grande 
do Sul, que vem realizando experiências interes¬ 
santes . E mais ainda: veiculamos também 
dois exemplos práticos do que pode ser feito na 
área; o "Controle de uma sala de aulas", progra¬ 
ma de Arnaldo Me fano, e uma "Aula de Geogra¬ 
fia" com o Professor Corujinha, criação de Jône- 
son Carneiro de Azevedo. 

Ainda em BASIC, nosso leitor Newton Braga 
Jr. desenvolveu um programa que permite detec¬ 
tar o peso relativo de determinado equipamento 
elétrico no total das despesas de energia. Exem¬ 
plo útil de aplicação doméstica. 

Para as calculadoras programáveis, temos a 
"Análise de Regressão", para HP-97e "Cálculo 
de áreas, volumes e orçamentos", para as Tis 58e 
59. 

Ainda com relação à este número, devo pedir 
minhas desculpas aos leitores por uma promessa 
não cumprida. Achamos interessante que o Pro¬ 
fessor Orson Ga/vão produzisse um questionário 
para que o leitor possa medir os seus conheci¬ 
mentos da BASIC, agora que o curso terminou. 
Por esta razão, ficou adiada a primeira aula do 
curso de Programação Sintética para a HP-41C, 
que havia sido anunciada para o número 10. 

• Por ocasião da entrevista com o Comandante 
Antonio Carlos de Loyola Reis, tive a oportunida¬ 
de de visitar as instalações da fábrica da Cobra. 
Realmente, dá para notar um "jeitinho " carioca, 
até nas peladas que se realizam periodicamente. 
A diretoria também prestigia e tem seu time. 

A empresa, aliás, sofre mudanças, reestru- 
turando-se a partir das diretrizes estabelecidas. 
Dentre estas, é dara a intenção de diminuir os 
custos e, para tal, toda a produção da empresa, 
que era distribuída em dois prédios, será concen¬ 
trada em uma única unidade fabril. 

Neste número, o Superintendente da Cobra 
nos fala da nova administração e dos planos futu¬ 
ros da empresa. 

• Duas lojas recém-abertas, uma no Rio de Ja¬ 
neiro e a outra em São Pauto, provam que o setor 
continua a se expandir, sendo, cada vez mais, en¬ 

carado pelos empresários como uma boa pro¬ 
messa. 

Em São Paulo, a O PT Soft e Hard reclama pa¬ 
ra si, apesar do nome,' o titulo de "primeira bouti- 
que exclusivamente de software", limitando-se 
na parte de hardware, a escutar o cliente e, de 
acordo, com suas necessidades, remetê-los ao 
fabricante do equipamento mais indicado. 

No Rio, a nova loja chama-se Micro-Kit, ven¬ 
de o micro pessoal da BVM e foi criada por um 
grupo de analistas animados, que pretendem fa¬ 
zer do local, paralelamente, um pohto de encon¬ 
tro para usuários do Apple. 

Essas duas lojas serão, brevemente alvo de 
nossa atenção especial, assim como fazemos 
com todas as lojas que vêm surgindo neste movi¬ 
mentado primeiro semestre. 

• 0 período é fértil. Diversos seminários e pales¬ 
tras sendo realizados, tanto no Rio de Janeiro 
quanto em São Paulo. Através de iniciativas inde¬ 
pendentes ou com patrocínio de entidades da 
área de Informática, o microcomputador tem sido 
debatido com profundidade, por meio da atenção 
especial dispensada a certos assuntos como "O 
problema do software de base "ea "Aplicação do 
micro em pequenas empresas", este último o te¬ 
ma de um seminário co-patrocinado pelas lojas 
Computique e realizado no final do mês de junho, 
no HotelMaksoud, São Paulo. 

MICRO SISTEMAS procurará, dentro do 
possível, informar seus leitores acerca dos temas 
debatidos, conclusões e propostas formuladas 
nesses eventos. 

A ATI Editora tem novo endereço em São 
Paulo. Estamos instalados da rua Pedroso Al¬ 
varenga,n.° 1208 10? andar, eos telefones 
são: (011)64-6785 e 64-6285. 
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CONGRESSO DA SBC 
EM OURO PRETO 

A Sociedade Brasileira de Compu¬ 
tação (SBC) realizará este mês o seu 
2" Congresso, entre os dias 12c 17 de 
julho, em Ouro Preto. Minas Gerais. 
O Congresso da SBC engloba, tradi¬ 
cionalmente, dois Seminários de dis¬ 
cussão para os sócios da entidade, 
que sào o Semish — Seminário Inte¬ 
grado de Software e Hardware, e o 
Secomu — Seminário de Computa¬ 
ção na Universidade, e, para este 
ano, mais dois eventos foram cria¬ 
dos: a I EXTEC — Exposição de 
Tecnologia em Computação e a I 
Jornada de Atualização em Infor¬ 
mática. 

Dentro do Secomu, quatro pontos 
principais estão programados para os 
painéis, a saber: “Política de Infor¬ 
mática”, “O Plano Nacional de 
Microeletrônica”, “Formação de 
Recursos Humanos para o Parque 
Nacional de Informática” e “Infor¬ 
mática e Ensino". Já no Sem-ish, 
diversos trabalhos técnicos serão 
apresentados, e minicursos serão 
oferecidos aos participantes. 

Os interessados podem procurar a 
SBC, Rua da Quitanda 191/704, no 
Rio dc Janeiro. 

V_J 

INFORMÁTICA 82: 
ÚLTIMOS PREPARATIVOS 

A II Feira Internacional de Infor¬ 
mática já está com praticamente 
todo seu espaço de exposição vendi¬ 
do, e ainda faltam três meses para a 
realização do evento. Cerca de 220 
expositores já estão confirmados 
para ocuparem os quinze mil metros 
quadrados, que deverão ser visitados 
por um número aproximado de 200 
mil pessoas, segundo previsões da 
Comissão Organizadora. 

Para o XV Congresso, perto de 400 
trabalhos já estão inscritos, inclusive 
do exterior, e devem ser assistidos 

por ccrca de quatro mil congressistas 
esperados pela Comissão. 

Estes números nos dão uma pro¬ 
missora idéia do que será o maior 
evento da informática brasileira nes¬ 
te ano de 1982, uma repetição e um 
crescimento do grande sucesso da I 
Feira Internacional de Informática e 
do XIV Congresso, ano passado, em 
São Paulo. 

Além disso, já foram confirmados 
os principais temas que serão abor¬ 
dados nas conferências, palestras e 
debates. Direito, Medicina, Enge¬ 
nharia Civil, Grandes Empreendi¬ 
mentos, Arrecadação, Educação, 
Teleinformática, Computadores Pes¬ 
soais e Automação/Mercado de Tra¬ 
balho serão discutidos sob a ótica da 
sociedade informatizada por perso¬ 
nalidades, as mais diversas, tais 
como Clóvis Ramalhete, João For¬ 
tes, Aloysio Salles, Matheus Schnei- 
der, Heitor Schiller e muitos outros. 
E, para o grande público, diversas 
atrações estão programadas, desde 
um Computer Camp para crianças e 
um Concurso de Computadores Pes¬ 
soais até a colocação de telões para 
a apresentação de filmes de caráter 
didático. 

A II Feira e o XV Congresso acon¬ 
tecerão de 18 a 24 de outubro no Rio 
Centro, Rio de Janeiro. 



O sorteado deste mês, que receberá 

gratuitamente uma assinatura de um 

ano de MICRO SISTEMAS, é Luiz Fer¬ 

nando Pereira de Souza, do Rio de 

Janeiro. 

Desejo, antes de mais nada, parabe¬ 

nizar a todos vocês pela magnífica ini¬ 

ciativa de publicar uma revista inteira¬ 

mente voltada para a Ciência da Com¬ 

putação. 

Também gostaria de saber onde 

posso obter a bateria para a TI-58/59 

pois, para meu desencanto, há meio 

ano que incansavelmente procuro nas 

lojas da Grande Porto Alegre e me di¬ 

zem que não há. Estou até arrependido 

de ter investido numa calculadora cuja 

assistência técnica é precaríssima na 

minha região. E como se isso não bas¬ 

tasse, uma das "lingüetas" que alimen¬ 

ta a calculadora' a partir da bateria 

(Battery pack BP-1A) quebrou-se na 

base, certamente por oxidação, e não 

sei como poderei consertar. 

Osvaldo Schwarz 

N. Hamburgo — RS 

Enviamos sua carta à Texas, que res¬ 

pondeu o seguinte: 

"Com referência à correpondência 

do Sr. Osvaldo Schwarz, de Novo Ham¬ 

burgo, RS. Temos a informar o que se 

segue: 

No momento, nosso revendedor J.H. 

Santos em Novo Hamburgo está sem 

estoque da bateria BP 7 -A, mas até a 

publicação desta, já deverá receber. 

A Eletrônica Owada é nossa Assis¬ 

tência Técnica autorizada para a 

região: Rua Alberto Bins, 476, Porto 

Alegre, RS, Tel.: 244466. 

Dispomos de mais de cem postos de 

recebimento de Assistência Técnica no 

Rio Grande do Sul, através de J.H. 

Santos e Incosul, nossos revendedores 

na região (lojas em Novo Hamburgo).'" 

José Antonio Q. Ferreira 

Gerente de Assistência Técnica da 

Texas Instrumentos Eletrônicos do Bra¬ 

sil Ltda. 

Leitores habituais que somos de sua 

conceituada revista MICRO SISTE¬ 

MAS, deparamo-nos, em seu n° 8. na 

seção BITS, com uma informação 

sobre nossa empresa que gostaríamos 

de ver retificada. Sob o título ”0 listão 

dos desaprovados”, o artigo informava 

que entre os projetos negados pela SEI 

para computadores pessoais, encontra¬ 

va-se o QI-800, da Quartzil. 

A Quartzil realmente apresentou 

consulta à SEI, para desenvolvimento 

de um "personal Computer”, ainda sem 

nome, tendo a mesma sido negada até 

que um protótipo esteja disponível, 

juntamente com o software básico. 

Evidentemente, não se trata do 

QI-800, microcomputador de uso 

geral, aprovado pela SEI em agosto de 

1980 e em fase de comercialização. 

Walter Marinho de Oliveira 

Gerente de Marketing da Quartzil 

Informática S.A. 

Pedimos mH desculpas à empresa: 

realmente o projeto em questão não 

foi do QI-800. O erro foi lamentável. 

Venho sugerir que MICRO SISTE¬ 

MAS publique uma série de artigos 

sobre linguagens de programação, 

abordando para cada linguagem, sua 

utilização (comercial op científica), 

qualidades (alocação dinâmica de 

memória, tratamento de arquivos), 

facilidade de aprendizagem e uso, 

micros em que são utilizados e his¬ 

tórico. 

Luiz Fernando Pereira de Souza 

Rio de Janeiro — RJ 

Só um pouquinho de paciência. O 

artigo já está no forno . . . 

Antes de abordar o assunto princi¬ 

pal, permitam-me parabenizá-los pelo 

excelente nível editorial e gráfico da 

revista MICRO SISTEMAS. Agora, gos¬ 

taria de apresentar algumas suges¬ 

tões: 
1) A rede de distribuição da revista 

aqui em Recife/Olinda já apresenta 

necessidade de ampliação, visto que 

apenas duas livrarias a comercializam. 

2) Gostaria de ver abordado o sistema 

operacional CP/M, que é o utilizado na 

maioria dos micros brasileiros. 

3) Sugiro que todos os programas 

publicados indiquem os micros em que 

os mesmos "rodam" sem problema, ou 

se há a necessidade de adaptações 

para outros sistemas. 0 "Jogo da 

Velha", publicado no n° 7, por exem¬ 

plo, não faz tal menção. 

4) Mais uma sugestão: a criação de 

uma seção tipo "Ponto de Encontro", 

que serviria de veículo para intercâm¬ 

bio, troca de idéias e programas entre 

os leitores, bastando que fornecessem 

nome, endereço, telefone, equipamen¬ 

to disponível e áreas de interesse. 

5) Finalizando, e considerando o alto 

grau de confiabilidade que a nossa 

Rede Nacional de Telecomunicações já 

possui, sugiro a criação de uma seção 

onde sejam abordados assuntos liga¬ 

dos à transmissão de dados com apli¬ 

cações destinadas aos microcomputa¬ 

dores. 

Mariano Dantas Lima 

Olinda— PE 

Muito valiosas as suas sugestões. Já 

tínhamos pensado na idéia do "Ponto 

de Encontro": temos planos. Um artigo 

sobre o CP/M já está encaixado nos 

próximos números. Aguarde. 

Faço minhas as observações do lei¬ 

tor Mário Caetano Cabral, veiculadas 

no n° 6, edição de março/82. Acres¬ 

cento ainda a sugestão de criação de 

uma seção de preços dos equipamen¬ 

tos e acessórios, com o objetivo de 

manter seus leitores atualizados per¬ 

manentemente neste aspecto, forne¬ 

cendo-nos uma visão do setor. E à par¬ 

te a questão de preços, nós, leigos e 

iniciantes, não sabemos como avaliar 

as várias opções de equipamentos pos¬ 

tos à venda. Seria, pois, de grande uti¬ 

lidade um artigo a respeito. 

Marco Renó 

Araçuai— MG 

Uma abordagem comparativa do 

que há no mercado já está a caminho 

Sou estudante do curso de Tecnólo¬ 

go em Processamento de Dados e nes¬ 

ta revista encontrei uma forma de ter 

mais informações sobre os assuntos 

relacionados à Computação Eletrônica. 

Gostaria que a revista fizesse uma 

reportagem sobre este curso de Tecnó¬ 

logo em PD, referenciando as vanta¬ 

gens (se é que têm) e desvantagens 

dele para quem o faz. Parabéns pelo 

Curso de BASIC. 

MICRO SISTEMAS, julho/82 



Paulo Rodrigues do Nascimento Jr. 

Niterói — RJ 

Boa idéia a reportagem com o cur¬ 

so. Está anotada. Obrigada peio inte¬ 

resse. 

TELEBRÁS 

Lendo o editorial de sua jovem revis¬ 

ta de maio passado, tivemos a grata 

satisfação de ali encontrar menciona¬ 

do, com muita propriedade, o processo 

de financiamento de microcomputado¬ 

res aos empregados da TELEBRÁS e 

das 29 empresas que compoêm o Sis¬ 

tema TELEBRÁS. 

É com satisfação que podemos 

anunciar, complementando as informa¬ 

ções daquele editorial, que já foram 

adquiridos, ou encomendados, 3.193 

microcomputadores, e esperamos che¬ 

gar até o final do ano com 4.000 uni¬ 

dades adquiridas pelos empregados 

através deste processo. Todos estes 

equipamentos serão interligados a um 

banco de dados e programas, situado 

em Brasília e orientado pela TELE¬ 

BRÁS. Um projeto de escritório do 

futuro deverá se integrar a este proces¬ 

so e novos horizontes então se abrirão 

para as aplicações destes equipa¬ 

mentos. 

Gostaríamos de nos estender um 

pouco mais sobre o objetivo estratégi¬ 

co maior que conduz nossas decisões 

neste campo. 

Usando a expressão de Toffler, a 

sociedade mundial caminha para a 

Terceira Onda". O fenômeno do 

desenvolvimento da microeletrônica, 

dos microcomputadores, e a crise de 

energia que impulsiona a pesquisa em 

várias frentes, estão moldando esta 

sociedade e um novo homem. A socie¬ 

dade informatizada, os indivíduos liga¬ 

dos aos seus lares e escritórios eletrô¬ 

nicos através das finíssimas fibras óti¬ 

cas, muito mais baratas que os pares 

de cobre hoje usados, e milhares de 

vezes mais potentes, tendo disponíveis 

ao toque do dedo ou ao comando da 

voz. imensos bancos de dados e ima¬ 

gens, já são realidade em certas áreas 

de países mais desenvolvidos. 

Nós, aqui no Brasil, ainda este ano 

teremos em São Paulo o Vídeo Texto 

em escala piloto fornecido pela 

TELESP. Na CETEL, no Rio de Janeiro, 

já temos instalado cabo de fibra ótica 

por nós produzido. 

Todo este futuro que estamos mol¬ 

dando está baseado em redes de 

transmissão e comutação que são de 

responsabilidade da TELEBRÁS. Todas 

estas informações fluirão através de 

satélites, redes de fibras óticas e cen¬ 

trais de comutação a programa arma¬ 

zenado, que são verdadeiros computa¬ 

dores. 

Hoje no entanto, a nossa realidade é 

outra. Toda nossa rede externa está 

baseada no fio de cobre e, fora algu¬ 

mas pouquíssimas exceções, todas as 

centrais de comutação são eletrome- 

cânicas, como aliás acontece também 

em outros países desenvolvidos. 

É esta realidade que precisamos 

mudar para fazer face às novas exigên¬ 

cias que a sociedade brasileira já 

começa a impor sobre as telecomuni¬ 

cações. Nossa estratégia está 

baseada: 

a) no desenvolvimento de nossos 

recursos humanos, levando-os da tec¬ 

nologia analógica, eletromecânica, 

para a tecnologia digital; 

b) no desenvolvimento de materiais e 

equipamentos em nosso Centro de 

Pesquisa e Desenvolvimento de Cam¬ 

pinas; 

c) na geração de recursos financeiros 

próprios, que permitam investir para 

poder implementar os novos sistemas 

e, assim, oferecer os serviços que nos 

forem exigidos pela sociedade brasi¬ 

leira. 

Em Campinas, no nosso centro de 

Pesquisas, reunimos uma elite de pes'- 

quisadores e já temos resultados que 

nos colocam ombro a ombro com 

nações desenvolvidas, na área de 

fibras óticas, centrais de comutação 

digitais, multiplexadores e recepção 

por satélites. 

O maior problema, no entanto, está 

na área de formação, ou melhor, de 

atualização de nossos técnicos na área 

digital. São milhares de homens e 

mulheres que devem ser reciclados e 

motivados. Cursos em várias áreas já 

foram desenvolvidos pela TELEBRÁS e 

empresas do Sistema TELEBRÁS e 

outros estão em fase de desenvolvi¬ 

mento. Nossos Centros de Treinamen¬ 

to estão constantemente oferecendo 

cursos nestas áreas, dos quais alguns 

são por correspondência. São, enfim, 

milhões de cruzeiros que estamos pla¬ 

nejando investir para nos preparar para 

as exigências da Terceira Onda, pois a 

TELEBRÁS pretende se manter à altu¬ 

ra da missão que lhe foi confiada. 

É assim, dentro deste contexto, que 

se encaixa o financiamento dos micro¬ 

computadores aos nossos empre¬ 

gados. 
É com grande satisfação que esta¬ 

mos vendo nascer a indústria dos 

microcomputadores em nosso país, e 

nos alegra verificar que estamos cola¬ 

borando neste nascimento, pois dela 

nós também dependeremos para atin¬ 

gir nossos objetivos. 

Aproveitamos o ensejo para lhe 

desejar sucesso na condução da revis¬ 

ta MICRO SISTEMAS. 
José Antônio de Alencastro e Silva 

Presidente da Telecomunicações Brasi¬ 

leiras S/A. 

APPLE 

Recebemos uma carta do Apple 

Computer Inc. da Califórnia, que muito 

nos gratificou pelo fato de vermos nos¬ 

sa revista chegando também aos Esta¬ 

dos Unidos. Para que todos os leitores 

possam compartilhar de nossa alegria, 

traduzimos parte da carta: 

Peço iniciarem minha assinatura de 

dois anos de MICRO SISTEMAS a par¬ 

tir de abril/1982 (Ano 1 — n° 7). Por 

outro lado, não tendo o número de 

dezembro/1981 (Ano 1 — n° 3), gos¬ 

taria que me enviassem também este 

exemplar. 

Ron Boring 

Market Development Specialist of 

Apple Computer Inc. 

Califórnia — EUA 

0 CONVERSÃO DECIMAL/BINÁRIO D 
Na Revista MICRO SISTEMAS, edi¬ 

ção Abril/1982, encontrei o artigo inti¬ 

tulado Conversão Decimal/Binário. 

Nele, o autor admite a possibilidade de 

redução de passos, o que é verdade: 

usando o algoritmo de Arutnev, é pos¬ 

sível compor o programa conversão 

Decimal/Binário com apenas dezenove 

(19) passos (linhas), em aritmógrafo 

HP-34C. 

Por outro lado, gostaria de ver publi¬ 

cado em sua revista o programa de 

Conversão Binário/Decimal. 

Estanislau Ventura de Mendonça 

Jaboatão — PE 

Boa observação. Qualquer melhoria 

que você, porventura, faça nos progra¬ 

mas publicados pela revista serão bem 

recebidos. Seu pedido está anotado. 

Pr o videnciarem os. 
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Nova aula do Professor Corujinha, ensinando às crianças dados sobre os Estados brasileiros. 

Aula de Geografia 
k com o Professor 
Ia Corujinha 

Jôneson Carneiro de Azevedo 

^ S 1 M Professor Corujinha volta às telas, auxiliando no 

J ensino da Escola. Desta vez é a aula de Geografiu, 

que vai ensinar a Área, População, Sigla, Capital e 
* Região de todos os Estados brasileiros. 

J Após colocar o programa para rodar, aparecerá no video 

4 W J o mapa do Brasil com algumas informações complementares 

^ e, ao apertar-se qualquer tecla, o Professor Corujinha fará 
^ a. primeira pergunta 

“Qual o Estado ou Território com (X) letras?” 
O (X) corresponderá ao número de letras do nome do Estado c é 

a primeira dica. Junto, virão algumas informações complementares, 
como a Área Absoluta, Área Relativa e População do Estado. 

Se a criança não acertar o nome do Estado, ou escrevê-lo incorretamente, o Professor Corujinha 

irá acrescentando novas dicas, incluindo a Região a que pertence o Estado, sua Capital e sua Sigla. 

Caso a criança não consiga descobrir o Estado com todas estas dicas, o programa mostrará a resposta 
correta e perguntará à criança se deseja novas perguntas. 

Ao encerrar-se a “aula”, o Professor Corujinha dará sua nota de avaliação do desempenho da 
criança, e mensagens de estímulo para os “alunos” aparecerão na tela. 

O programa pode ser adaptado para outros países, bastando acrescentar-se novos dados de 
acordo com a disposição do programa, sem precisar alterar a ordem de comandos. 

Então, vamos conhecer o Brasil. 

**** PROFESSOR CORUJINHA **** 
- QUAL 0 ESTADO OU TERRITÓRIO COM 5 LETRAS ? 
- RESPONDA : 

- DICAS REGIÃO :NORDESTE 
CAPITAL t 

SIGLA : 

- OUTRAS INFORMACOES 
AREA ABSOLUTA 
AREA RELATIVA 

POPULACAO 

561.026 KM2 
6.59 '/. 
9i514.600 HAB. EM 1980 

**** PROFESSOR CORUJINHA **** 
- QUAL O ESTADO OU TERRITÓRIO COM 5 LETRAS ? 
- RESPONDA : 

- DICAS REGIÃO : 
CAPITAL : 

SIGLA : 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
AREA ABSOLUTA 
AREA RELATIVA 

POPULACAO 

s 561.026 KM2 
: 6.59 X 
■ 9,514.800 HAB. EM 1980 

10 '«***-»*•***********************************♦•••■*****•**** **=»==•* 
20 •* PROFESSOR CORUJINHA - GEOGRAFIA * 
30 ’* JONESON CARNEIRO DE AZEVEDO * 
40 ’» CX.POSTAL -36071 CEP -20850 * 
50 ■* TEL.: 201-9367 RIO DE JANEIRO * 

90 CLEAR 1000 
195 ********* MAPA DO BRASIL ******** 
200 CLS:X1=42:X2=51:Y=3 : GOSUBB00:SET(68,3)sSET(69, 3):Y=4 

«GOSUB800 
205 XI=68:X2=70iGOSUBB00:XI=43:X2=51:Y=5:6OSUB800iXI=62:X2=71 

:GOSUB80B 

210 X1=32«X2-35:Y=6:6OSUBB00:X1=42:X2=72:GOSUB800:X1=30:X 2=70 
:Y=7:GOSUBB00 

215 X1=31:X2=68:Y=8:6OSUB800:X1=76:X2=79:GOSUB800 
220 X1=31:X2=71:Y=9:GOSUB800:X1=74:X2=82:GOSUB800:X1=31:X2=89 

s Y=101GOSUB800 
225 Xl=30JX2=95:Y=ll:GOSUB8001X1=26:X2=97:Y=12:6OSUB800:X1=24 

:X2=101:Y=13:GOSUB800 

230 Y1 = 14:Y2=15:X1=23:X2=103:GOSUB 870:Y1 = 16:Y2=17:Xl=24 
sGOSUB B70 

235 XI=30:X2=37:Y=18:GOSUB 800:X1=41:X2=101:GOSOB800 
240 Yl=19:Y2=20:XI=42:X2=99sGOSUB 870:X1=44:X2=96:Y=21 

:GOSUBB00 

245 Yl=22:Y2=24:X1=52:X2=95:GOSUB 870:Y1=25:Y2-26:X1=55:X2=95 
:60SUB 870 

250 Y1=27 J Y2-30:X1=58:X2=93:6OSUB870:X1=60:X2=90:Y=31:GOSUB 800 
255 XI=62:X2=87:Y=32:6OSUBB00:X1=65:X2=79:Y=33:GOSUB 800:XI=65 

:X2=76:Y=34:GOSUB 800 
260 Y1=35:Y2=36:X1=66:X2=75:GOSUB 870:X1=64:X2=75:Y=37:GOSUB800 
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265 X1=62:X2-74iY=38!GOSUB800iX1=60«X2=73!Y=39i6OSUE800:X1=63 
:X2=721Y=40!GOSUB800 

270 X1=65:X2=671Y=41:GOSUB800IX1=70:X2=71:Y=41:GOSUB 800:X1=69 

:X2=70:Y=42iGOSUB800 

275 FORI=73T075•RESET(I•24):NEXT:BET <72,8 >iSET(73> B) 
325 PRINT310,***** PROFE6SOR CORUJINHA 

***** s 

330 PRINT8513»"* BRASIL ** i :PRINT3579,"CAPITAL i BRABILIA*: 
335 PRINT3643."AREA : 8.511.965 KM2"S8PRINT3707, 

* POPULACAO - 123.032.100 HAB.“! 
340 PRINT3771,"DIVISÃO POLÍTICA*5:PRINT3B35,*23 ESTADOB*; 
345 PRINT3900.*3 TERRITÓRIOS*;:PRINTB964,* 1 DISTRITO FEDERAL"! 
355 Y*=1NKEY*IIFY*=""THEN355 
395 ’******* TELA DE PERGUNTAS ***** 
400 CLS!PRINT810.***** PROFESSOR CORUJINHA 

*****!JGOSUB700 
405 PRINT374,“- GUAL O ESTADO OU TERRITÓRIO COM * IsPRINTLEN(A* ) 

!lPRINT" LETRAS ?* 
*10 PRINT3138,*- RESPONDA s*üFORI = lTO LENIA* 1 : PRINT CHR#< 136) ! 

! NEXT 
415 FORI=0TO127!8ET11110)iNEXT sNP=NP*l 
420 PRINT3266,"- DICAS*!sPRINTa282.* REGIAO s*isFORI = 1T0LEN(D*) 

!PRINTCHR*<136);:NEXT 
425 PRINT9345,"CAPITAL !*!:FORI=1TOLEN(C*)sPRINTCHR*<136)!:NEXT 
430 PRINT3411,"SIGLA :*!:FORi=lTOLEN(B*):PRINTCHR*(136)!SNEXT 
435 FORI=0TO127iSET<1.22)sNEXT 
*40 PRINTÔ522,"- 0UTRA6 INFORMACOES" 
445 PRINT3594,"AREA ABSOLUTA !* 1:PRINTUSIN6*#,###.##*"1A! 

IPRINT" KM2" 
*50 PR1NT3658,*AREA RELATIVA i"!IPRINTUSING*##.##"!BüPRINT" X" 
455 PRINT8726."POPULACAO s"!sPRINTUSING*##,##*.#4#";Cl 

SPRINT" HAB. EM 1980" 

*60 FORI=0TO127:SET(1.37)sNEXT 

495 ’»**** PERGUNTAS ****** 

500 FORI-1TOLENIA*) 

525 IF^l-B THEN PRINT3290. D*! sBl-1 sNEXT 

530 IF Bl=l THEN PRINTB354,C*s:Bl=2:NEXT 

535 IF ei=2 THEN PRINT3418,B*!«Bl=3:NEXT 

545 PRINT3150,A*l:PRINT3842%**** ESTUDE UM POUCO MAIS 

!NE=NE+1 

550 PRINT8290%D*i:PRINT8354%C*!!PRINT8418%B*IIBI=0 

560 PRINT8906%"- GUER OUTRA PERGUNTA (S/N) "üINPUT S* 

565 IF LEFT*(S*%1)="S* THEN 400 
600 CLSsPRINT820%■*** NOTA ***■;: 

610 PRINT8197%"NUMERO DE PERGUNTAS - NUMERO DE ACERTOS 

NOTA* 

620 PRINT8395% NP::NA=NP-NE:PRINT8419%NA!!NO=NA/NP»100 

SPRINT8435 % * = *s:PRINTUSING*###.#"!NO 

625 IF NO<50 THENPRINT8640%'ESTUDE UM POUCO MAIS-* 

630 IF NO=>50 AND NO<=70 THENPRINT8640% 

•LEGAI- VOCE ESTA BOM...." 

635 IF NO>70 THEN PRINT8640%*VOCE E’ COBRA !!••!!■" 

640 PRINT8842%*- GUER OUTRAS GUESTOES (S/N) *!1INPUTS* 

645 IF LEFT*(S*<I)““S* THEN NP=0iNE=0l6OTO 400 

**»■; 

650 END 

700 RANDOM:FORI = lTORND(27):READA*% B*% A% Bs C% C*% D*■NEXTIRESTORE 

s RETURN 

800 FOR I=X1 TO X2sSET(I % Y)sNEXTs RETURN 

650 FOR J=Y1 TO Y2sSET(X.J)sNEXT1RETURN 

870 FOR J=Y1 TO Y28FOR I=X1 TO X2S8ETÍI.J)sNEXT I.JsRETURN 

1000 DATA RONDONIA.RO.243.044%2.86.172.2%PORTO VELHO.NORTE 

1010 DATA ACRE.AC.152.589,1.79,288.1.RIO BRANCO,NORTE 
1020 DATA AMAZONAS,AM,1564.445,18.38,1251.7,MANAUS,NORTE 

1030 DATA RORAIMA.RR,230.104,2.70,56.4,BOA VISTA,NORTE 

1040 DATA PARA,PA,1248.042,14.66.2980.8,BELEM.NORTE 

1050 DATA AMAPA,AP,140.276,1.65,174.2,MACAPA,NORTE 

1060 DATA MARANHAO,MA, 328.663,3.86,3698.2,SAO LUIZ.NORDESTE 

1070 DATA PIAUI.PI.250.934,2.95.2306.8.TEREZINA,NORDESTE 

1080 DATA CEARA,CE.148.016,1.74,5891.0,FORTALEZA,NORDESTE 

1090 DATA RIO GRANDE DO NORTE,RN,53.015,.62,2162.7,NATAL, 

NORDESTE 

1100 DATA PARAÍBA,PB,56.372,.66,2963.B.JOAO PESSOA,NORDESTE 

1110 DATA PERNAMBUCO,PE.98.281,1.16,6607.1,RECIFE,NORDESTE 

1120 DATA ALAGOAS, AL. 27.731, .33,2-012. 6, MACEIÓ, NORDESTE 

1130 DATA FERNANDO DE NORONHA.FN,26,0,0.VILA DOS REMEDIOS. 

NORDESTE 

1 140 

1150 

1160 

1170 

1180 

1190 

1200 
1210 
1220 

1230 

1240 

XTA SERGIPE,SE,21.994,.26,1094.4,ARACAJU,NORDESTE 
AI A BAHIA, BA, 561.026,6.59,95 14.8,3ALVAD0R, ARDESTE 
ATA MINAS GERAI3,MG,587.172,6.9,13688.9,BELO HORiZONTE, 

U DESTE 
ATA ESPIRITO SANTO,ES,45.597,.53,1859.8,VITORIA,SUDESTE 
ATA RIO DE JANEIRO,RJ,44.268..52,12021.9,RIO DE JANEIRO. 

UDESTE 
ATA SAO PAULO,SP,247.898,2.91,24003.9,SAO PAULO,SUDESTE 
ATA PARANA,PR,199.554,2.34,10274.2,CURITIBA,SUL 
ATA SANTA CATARINA,SC,95.985% 1.13,3880.7,FLORIANOPOLIS,SUL 
ATA RIO GRANDE DO SUL,RS,282.184,3.32,8340.3,PORTO ALEGRE, 

ATA MATO GROSSO.MT,88.001.10-35,2488.9,CUIABA,CENTRO-OESTE 
ATA MATO GROSSO DO SUL,MS,350.548,4.12,2488.9,CAMPO GRANDE, 

1250 

1260 

CENTRO-OESTE 

DATA GOIAS,GO,642.092,7.54,4554. 
DATA DISTRITO FEDERAL,DF,5.814,. 

7,GOIANIA,CENTRO-OESTE 

07,743.9,BRASÍLIA, 

CENTRO-OESTE 

4000 ’******************************************************* 

4010 ’* RIO - 03/03/82 - MICRO SISTEMAS * 

4020 '******************************************************* k 

Jflneson Carneiro de Azevedo trabalha com microprocessadores nas áreas 
de manutenção, projetos e análise de sistemas, na JANPER Engenharia 
Eletrônica Ltda., no Rio de Janeiro. 

E colaborador de MICRO SISTEMAS desde o n° 3. 
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CURSOS DE MICROCOMPUTADORES 

- Introdução aos Microcomputadores 

- Linguagem Basic 
• Microprocessadores 8080/8085 

- Microprocessador Z80 

- Microprocessador 6800 

Aulas Práticas nos 
Microcomputadores 

- TK82C 
- ZX81 
- NEZ 8000 
- FAST 1 
- MEK 6800 
- TRS 80 POCKET 

CURSOS PARA 
EMPRESAS 

TURMAS LIMITADAS (20 ALUNOS) 

- Para uma desmonstração 
venha nos visitar sem com¬ 
promisso. ou informe-se 

hnr^riAC Ho nACCSQ níí- 

— Somos representantes de 
assinaturas da Revista Micro 
Sistemas. Nova Eletrônica e 

Data News. 

lestras gratuitas. 

CESPRO 
Rua República Árabe da Síria, 15 Sala 207 

Jardim Guanabara - Ilha do Governador - 

Próximo às SENDAS 

. 396-971 Oe 393-8052 

rasitcne 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 

CAMPINAS 
TK82 -C NEZ 8000 COMPONENTES 

O mais completo e variado estoque de 
circuitos integrados C-MOS, TTL, Li¬ 
neares, Transistores, Diodos, Tirístores 
e Instrumentos eletrônicos. Kits em ge¬ 
ral — distribuidor Semikron, PireJIi — 
Amplimatic — Schrack — Assistência 
Técnica. 

miCR □ é nn 
ninei 

RÁDIO E TELEVISÃO 

R. 11 de Agosto 185 — Tels. (0192) 31-1756 
— 31-9385 — 29-930— Campinas — S.P. 
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F.nxadrista experiente, Luciano Nilo de Andrade )i escre¬ 

veu para os jornais 'Correio da Manhã' e ‘Data News', 

hem como para a revista ‘Fatos e Fotos*. iAiciano é econo¬ 

mista, trabalha no Ministério da Fazenda e, atualmente, 

escreve, todas as quintas-feiras, uma coluna de Xadrez no 

jornal carioca ‘Cltima Hora'. 

Os leitores de MICRO SISTEMAS contam agora com as 

opiniões e comentários de l.uciano Nilo de Andrade sem¬ 

pre que o assunto for Xadrez e Microcomputadores. 

Os leitores escrevem 

Ê gratificante saber do interesse 
demonstrado pelos leitores através 
da correspondência enviada" a este 
colunista. 

Hoje vou citar duas cartas dentre 
as recebidas. A primeira, do Cel. 
Ruy C. Gonçalves, de Porto Alegre, 
e a segunda, do sr. Ernesto Mathia- 

son. de São Paulo. 
A ambos agradeço as expressões 

elogiosas que estimulam a perseverar 
na feitura desta coluna. 

O Cel. Gonçalves é um entusiasta 
dos micro-enxadristas e possui dois 
desses aparelhos. Um Chcss Challen- 
ger 10. americano, e um Byte 
XD-300, brasileiro. A sua motivação 
o levou a tentar organizar um Clube 
de Xadrez Eletrônico, em Porto Ale¬ 
gre. para possuidores dessas máqui¬ 
nas. Assim, tomo a liberdade de 
divulgar seu endereço para os leito¬ 
res porto-alegrenses interessados em 
se juntarem a essa pioneira e sur¬ 
preendente associação. 

Cel. Ruy C. Gonçalves 
C. Postal 1984 — Porto Alegre 
CEP 90000 — Rio Grande do 

Sul 

Os resultados observados pelo Cel. 
Gonçalves nos diversos confrontos, a 
diferentes níveis de força entre o 
Byte e o C. Challenger 10. resulta¬ 
ram num escore bastante favorável 

para o Byte. 
Os resultados obtidos por ele 

foram os seguintes: 

— com tempo médio de 80 segundos 
por jogada, vitória do Challenger por 
5,5 a 4,5 sobre o Byte. O Challenger 
no nível 4 e o Byte no nivel 3; 

8 

— com tempo médio de 3 minutos, 
vitória do Byte por 7 a 3! O Challen¬ 
ger no nível 10 e o Byte no nivel 7; 
— com tempo médio de 5 segundos, 
vitória do Byte por 8 a 2! 

Quanto ao nivel técnico das parti¬ 
das, ele não foi elevado. A seguir 
duas partidas ocorridas nesse interes¬ 

sante confronto. 

Byte (Nível 7) 

x 

C. Challenger (nível 10) 

Gambito de Dama Aceito 

I - P4D P4D; 2 - P4BD P3BD: 3 - 
C3BR PxP; 4 - B4B C3B; 5 - D2D 
B4B: 6 - C5R P4CD; 7 - CD3B P3R; 

Posição após 24 - TxT PxT. As brancas 
arrematam a partida de maneira 
contundente. 

8 - P3CR B5CD: 9 - B2C C4D; 10 - 
P4R CxB; I 1 - DxC B3C; 12 - TI D 
BxC +; 13 - PxB D4T; 14 - D2D 0-0; 
15 - P4TR B4T: 16 - P4C P3B; 17 - 
PxB PxC; 18 - B3T T6B; 19 - P6T 
PxPT; 20 - PxP R2B; 21 - B4C T6D; 
22 - D4B + R2R; 23 - D6B + RIR; 
24 - TxT PxT. Com esta troca as 
brancas expõem o rei preto. Com 
lances precisos e incisivos, as bran¬ 
cas arrematam a partida. 25 - DxPR 
+ RIB.Se 25 - . . .RI D; 26 D6D + 
RIR; 27 - B5T++. 26 - D6B+ RIR: 
forçado. 27 - P6R! Ameaça B5T+ + 
e defende o PB. Se 27 - .. P5C; 28 - 
P7R! Liquida qualquer veleidade de 
continuar a partida. 

C. Challenger (nível 10) 

x 

Byte (nível 7) 

Gambito de Dama Aceito 

I - P4D P4D; 2 - P4BD P3BD; 3 - 
C3BR PxP; 4 - C3B D4T; 5 - P4R 
C3B; 6 - BxP CxP; 7 - D3C P3R; 8 - 
B4B B5C; 9 - TI BD 0-0; 10 - 0-0 
BxC; II - PxB D4BR: 12 BxC TxB; 
13 - TR1 R B2D7; 14 - B3D C4B; 15- 
PxC DxB; 16 - TD1D D4B; 17 - T5R 
D5C; 18 - T4D D3C; 19 - T5C D3B; 
20 - TxB e as brancas estão ganhas. 
Quando a partida chegava a um pon¬ 
to em que ocorria desnível acentua¬ 
do de forças, sem haver correspon¬ 
dente compensação, ela era conside¬ 
rada terminada. Esse julgamento foi 
adotado nas duas partidas. 
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As brancas realizam pequena combinação 
para capturar o bispo negro a 2D. Posição 
após 13 - ...B2D? 

O sr. Mathiason, por sua vez, 
informou ter detectado alguns erros 

nesta coluna, mas reconheceu serem 
sanáveis por um jogador experiente. 
Erros dessa natureza, infelizmente, 
ocorrem involuntariamente, por 

razões técnicas, mesmo nas melhores 
publicações estrangeiras. 

O sr. Mathiason possui o Cham¬ 
pion Challenger e espera adquirir, 
no próximo mês, a nova versão do 
Savant, a ser apresentado na Feira 
Internacional de Chicago, em junho. 
O novo modelo tem força de 1850 na 
classificação Elo. O anterior tem 
1700. Realmente, ele ficará equipado 
com o que há de melhor á venda. 
Facilmente podemos antecipar as 
agradáveis descobertas que fará. 

Anotei a possibilidade do prezado 
leitor vir a contribuir com algo para 
esta coluna, o que a enriquecerá. Ã 

i reinamento e Assessoria Técnica 

Banca 
mpatia e 

Cursos de Especialização Profissional 

ÁREA DE HARDWARE 

Eletrônica Digital 
Microprocessadores 8080/85 
Interfaces para Periféricos do 8080/85 
Microprocessador Z-80 
Microprocessador 6800 

ÁREA DE SOFTWARE 

Linguagem BASIC 
Linguagem ASSEMBLER (8080/85 e 
Z-80) 

• Aulas Práticas com: 

Microcomputador SCHUMEC-Micro 85 
Laboratório de Eletrônica Digital 

TURMAS 20 ALUNOS. 

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 

Av. Presidente Vargas, 590/217 e 218 das 
14:00 às 20:00 hs - Rio de Janeiro - RJ. 

i-:i>:i:tiíi\ k 

Saia 
da Rotina i 

Gino e sua banca, uma das maiores do Rio em volume de publicações expostas 

Em frente à agência Cacex do Banco do Brasil, na esquina da Av. 
Presidente Vargas com a Rio Branco, fica a banca do Gino, uma das 
maiores em volume de publicações expostas do Rio de Janeiro, e 
também recordista de vendas de MICRO SISTEMAS: Gino, simpático 
e alegre como todo bom italiano, vende cerca de 250 exemplares por 
mês. Ele explica: “Jàera tempo de aparecer uma revista sobre compu¬ 
tadores feita por brasileiros. Nós, até algum tempo atrás, só tínhamos 
aqui as revistas estrangeiras, que vendíamos pouco. Agora é diferen¬ 
te: MICRO SISTEMAS é escritaem português e isso facilitaa leitura, o 
entendimento e a minha venda. Já aconteceu de eu ter que buscar 
exemplares em outras bancas para poder atender a minha freguesia.” 

FORNECEMOS 
TUDO PARA SEU CPD 

Computadores Macros, Médios, 
Minis e Micros. 

Acessórios, Suprimentos, 
Equipamentos 

para Computadores. 

ELECTRA 
PRODUTOS PARA PROCESSAMENTO 

DE DADOS LTDA. 

Tels.: 299-7554 — 290-1825 
290-2148 — 299-7799 

Rua Dr. Zuquim, 926 — Santana 
CEP 02035 — São Paulo 
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CPU, placa, microprocessador, 
unidade de controle ... O que é 

exatamente cada uma dessas coisas? 
Qual a importância delas para o 

perfeito funcionamento de um 
microcomputador? 

O que você precisa saber sobre elas na 
hora de avaliar um equipamento? 
Comece a ver, com este artigo, qual a 
importância destes elementos 

em um micro. 

Um pouco sobre 
microprocessadores 

Orson Voerckel Galvão 

MICROCOMPUTADOR 

PERIFÉRICOS EXTERNOS AO 
MICROCOMPUTADOR 

Figura 1 

Euma tarefa dificil, senão impos¬ 
sível, tentar fazer um estudo 
comparativo entre os diversos 

microprocessadores hoje encontra¬ 
dos no mercado. Eu diria ainda que. 
na verdade, um estudo deste tipo tor¬ 
na-se quase sem sentido, pois não se 
pode perder de vista o fato de que os 
microprocessadores vão funcionar 
não de forma isolada, mas junto a 
uma série de outros componentes 
auxiliares. 

Estes últimos — às vezes verdadei¬ 
ros microcomputadores especializa¬ 
dos — compõem o que se conven¬ 
cionou chamar de familia de perifé¬ 
ricos. Cada microprocessador tem 
sua própria familia de periféricos. 
Isto, no entanto, não impede que um 
componente pertencente à família 
de um determinado micro possa 
ser conectado a um micro de outr- 
marca. 

Integrados em um produto final, 
que vem a ser o microcomputador, 
estes diversos componentes têm suas 
características individuais diluídas 
em linguagens de programação ver¬ 
sáteis e sistemas operacionais pode¬ 
rosos. Assim, o usuário de um micro¬ 
computador dificilmente vai perce¬ 
ber quando as deficiências de seu 
equipamento são decorrentes das 
características do microprocessador 
nele utilizado ou do desenho do 
hardware. E se o percebe, já será 

10 

muito tarde, pois o investimento 
(geralmente alio) já foi feito, o que 
não lhe permite voltar atrás. E o 
pior: quando as conseqüèncias destas 
falhas começam a aparecer, as pri¬ 
meiras vitimas são os profissionais 
aos quais se confiou a tarefa de fazer 
o equipamento apresentar resul¬ 
tados. 

Vejamos então — para quem esco¬ 
lhe o equipamento — o que significa 
o representante de uma determinada 
máquina dizer que a placa de CPU 
(vejam bem, “a placa”!) contém um 
microprocessador Intel 8080A, 8085 
ou Z80? 

Pois eu lhes digo que não significa 
absolutamente nada! E como pode- 
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ria significar se não se sabe a quais 
componentes está o microprocessa¬ 
dor agregado, nem de que forma isto 
foi feito? O comum é pensar-se que a 
CPU é apenas o microprocessa¬ 

dor .... 
Outro dia mesmo eu estava lendo 

que um mesmo microcomputador 
podia ser fornecido com uma placa 
de CPU contendo um microproces¬ 
sador 8080A ou 8085, sendo que esta 
última versão (naturalmente) custava 
bem mais cara. E qual a justificativa? 
“Ahhhhh, ê porque o 8085 é três 
vezes mais rápido do que o 

8080A!!!”. 

Muito correto; mas vejamos: 

1) Em outubro/81, no varejo, os pre¬ 
ços do 8080A e do 8085 eram. res¬ 
pectivamente, US$ 4,00 e USS 11,20. 
No atacado, estes preços podem des¬ 

cer em até 30%. 

2) O 8085 elimina a necessidade de 
alguns periféricos auxiliares de con¬ 
trole, tais como o gerador de clock 
8224 (US$ 3,45) e o decodificador 
8228 (US$ 4,95), o que barateia o 
produto senão em termos de compo¬ 
nentes, pelo menos em termos de 
menor complexidade de projeto e 

montagem. 

3) O software do 8080A é 100% 

compatível com o 8085. 

4) A família de componentes do 
8080A é compatível com o 8085, com 
exceção do controlador de DMA 
que necessita de uma pequena cir- 
cuitagem externa adicional. Apesar 
do 8085 não ser compatível com o 
8080A em termos de pinagem, este 
problema é facilmente contornável. 

5) As fichas de velocidade de opera¬ 
ção dos dois micros se interpenetram 
em um dos seus extremos, o que sig¬ 
nifica dizer que, se necessário, os 
dois podem operar numa mesma 
velocidade, ainda que, desta forma, 
estivéssemos sacrificando o projeto. 

Estes são apenas alguns dos pontos 
a serem levantados e, com estes 
dados, podemos ver que a tendência 
seria a placa de CPU implementada 
com o 8085 tornar-se mais barata, ou 
senão, pelo menos ter o mesmo 
preço. 

Claro que no mercado tudo tem 
justificativa. Mas não estamos aqui 
para debater este tipo de coisa. O 
que deve ser frisado é o lato de deta¬ 
lhes como os acima citados serem 

MICRO SISTEMAS, julho/82 

MI CSOCÜMP UTADOR 

3 § 
2 S 

I_l 

PERIFÉRICOS EXTERNOS 

Figura 2 

desconhecidos pela maioria dos com¬ 
pradores. O que ocorre é que se 
fecha urna transação pensando que 
se pagou mais caro por muito mais 
eficiência, quando na realidade o 
que se obteve foi um pouco mais de 
eficiência a um preço muito elevado. 
Dois anos mais tarde, aparecem os 
sintomas do erro cometido. 

Tendo em vista amenizar um pou¬ 
co situações como a descrita acima, 
em primeiro lugar descreveremos de 
forma resumida um microprocessa¬ 
dor e o ambiente que o cerca e pos¬ 
teriormente, em outros artigos, enu¬ 
meraremos as principais característi¬ 
cas dos microprocessadores mais 

comuns no mercado e suas famílias 
de periféricos auxiliares. 

Vejamos então de que se compõe 
o computador digital típico. De uma 
forma geral, sempre teremos: 

1) A unidade central de processa¬ 

mento (CPU) 
2) A memória 
3) As portas de entrada e saída (l/O) 

A memória tem a finalidade de 
armazenar as informações a serem 
utilizadas pela CPU. Porém, normal¬ 
mente, o tamanho da memória é 
muito limitado quando comparado 
com o volume de informações a 
serem utilizadas pela CPU. Este pro¬ 
blema é resolvido através do armaze¬ 
namento de parte das informações 

em uma memória auxiliar, sendo esta 

externa ao microcomputador. Den¬ 
tre estes tipos de memória, vamos 
encontrar as fitas, os discos e os dis¬ 

quetes. 
A finalidade das portas de entrada 

é tornar acessíveis à CPU as inlorma- 
ções contidas nestes elementos 
externos. As portas de saida, por sua 
vez, permitem que as inlormações 

processadas pela CPU sejam acessí¬ 
veis às memórias auxiliares. Além 
destas, existe ainda um segundo tipo 
de elemento externo que se utiliza 
das portas de entrada e saida para 
possibilitar o acesso da CPU às inlor¬ 
mações: os periféricos de comunica¬ 
ção. Entre eles, temos os teclados, as 
unidades de vídeo, as impressoras, as 
linhas de comunicação telefônica, 

etc. 
De uma forma geral, tanto as 

memórias auxiliares quanto os dispo¬ 
sitivos de comunicação são conheci¬ 
dos como periféricos externos de um 
microcomputador, enquanto os ele¬ 
mentos que fazem a ligação destes 
periféricos com a CPU são conheci¬ 
dos como periféricos do micropro¬ 
cessador. Este último tipo de perifé¬ 
ricos faz parte da família de elemen¬ 
tos auxiliares do microprocessador, 
que estão todos agrupados na Figura 
I. Neste artigo, vamos nos ocupar 
apenas dos componentes que se 
encontram no interior do tracejado 

da Figura 1. 
Existem dois tipos de informações 

utilizadas pela CPU. As instruções e 
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UM POUCO SOBRE MICROPROCESSADORES 

os dados. As primeiras são utilizadas 
para dirigir as atividades da CPU, 
enquanto as segundas são por ela 
manipuladas. 

A CPU mantém o controle tanto 
da memória quanto das portas de 
entrada e saida. Com relação à 
memória, a CPU executa as seguin¬ 
tes funções: 

1) Endereçamento de partes da 
memória. 

2) Transferência de dados de/para a 
posição de memória endereçada. 

3) Se a informação obtida da memó¬ 
ria é uma instrução, esta será decodi¬ 
ficada e executada. Se for um dado, 
o mesmo é operado de acordo com o 
especificado por uma instrução ante¬ 
riormente obtida em outro local da 
memória. 

Com relação às portas de entrada 
e saída, temos as seguintes opera¬ 
ções: 

1) Endereçamento de uma determi¬ 
nada porta 

2) Transferência de uma informação 
de/para a porta endereçada. 

Apenas em caráter informativo, 
muitas vezes a execução de uma ins¬ 
trução não envolve a manipulação 
de dados, mas apenas a mudança de 
uma condição interna à CPU. 

Além destas habilidades, a CPU 
necessita reconhecer solicitações de 
atenção provenientes dos equipa¬ 
mentos externos, feitas através das 
portas de entrada e saída e deve tam¬ 
bém ser capaz de interromper os 
periféricos externos e de controlar o 
sincronismo das operações dos seus 
periféricos auxiliares com os eventos 
que ocorrem no seu interior. Estas 
últimas funções são feitas por uma 
série de linhas de controle que 
entram e saem da CPU. Estes ele¬ 
mentos podem ser agrupados como 
na Figura 2. 

Examinemos agora o interior da 
CPU. Os elementos básicos de uma 
CPU hipotética poderiam ser arru¬ 
mados em três grupos: 

1) Os registradores 

2) A unidade de operações lógicas e 
aritméticas (ALU) 
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3) A unidade de controle 

Os registradores têm por finalida¬ 
de armazenar temporariamente as 
informações que devam se^ütilizadas 
em uma operação feita pela CPU. 
Alguns destes registradores são espe¬ 
cializados, armazenando apenas um 
determinado tipo de informação. No 
geral, encontramos sempre os 
seguintes tipos de registradores em 
uma CPU: 

1) Acumuladores 
2) Endereçadores de instruções 
3) Endereçadores de dados 
4) Registrador de instruções 
5) Registradores de uso geral 

A unidade lógica e aritmética, 
como já é indicado pelo seu nome, 
tem por finalidade a operação dos 
dados encontrados no interior da 
CPU, conforme o indicado em uma 
instrução. O registrador conhecido 
como Acumulador geralmente con¬ 
terá um dos dados a ser operado pela 
ALU. Na maioria das vezes, também 
é este o registrador que recebe o 
valor resultante da operação realiza¬ 
da. Nestes casos, o dado que lá se 
encontrava antes da execução da 
operação será perdido. 

Além disso, a ALU tem a função 
de indicar estados resultantes de tais 
operações, assim como: 

1) A operação realizada resultou em 
zero 

2) O resultado da operação foi um 
resultado de valor negativo 

3) A operação gerou uma condição 
de “vai um” 

A ocorrência ou não de cada uma 
destas condições é indicada pela 
ALU através de chaves internas à 
CPU, conhecidas pelo nome de 
“flags”. Estas chaves estão geral¬ 
mente agrupadas em um registrador 
especial, conhecido como registra¬ 
dor de condições ou status. 

Este registrador é de grande 
importância para a programação, 
sendo sempre possível acessar o seu 
conteúdo para que as flags possam 
ser testadas. 

Já tendo falado do acumulador, 
vamos agora abordar os outros tipos 
de registradores. Como vocês podem 
notar, existem dois registradores de 
endereçamento: um para endereçar 
instruções e .outro para dados. 

Antes de entrarmos em detalhes. 

MICROPROCESSADOR 

Figura 3 
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gostaria de definir o programa como 
sendo um conjunto de instruções 
relacionadas de forma lógica de 
maneira que, quando executadas 
dentro de uma certa ordem, nos 
levem a obter um resultado predeter¬ 
minado. 

Voltando aos registradores, a 
necessidade da existência de dois 
registradores de endereçamento 
deriva do fato de que a CPU, para 
manter a sequência de execução de 
um programa, necessita ter um regis¬ 
tro permanente da localização da 
próxima instrução a ser executada. 
Assim, não poderiamos manter um 
mesmo registrador de endereçamen¬ 
tos tanto para instruções como para 
dados, pois uma vez que um destes 
tipos de informação tivesse que ser 
acessado, a localização de outro 

seria perdida. 
Além disso, como determinados 

trechos de programa estão geralmen¬ 
te em posições adjacentes de memó¬ 
ria (mas nem sempre), os endereça- 
dores de instrução têm a proprieda¬ 
de de calcular automaticamente a 
localização da próxima instrução 
executada, uma vez que já tenha sido 
transferida para o interior da CPU a 
presente instrução. Chama-se a esta 

propriedade de auto-incremento. O 
endereçador de instrução é conheci¬ 
do pelo nome de PC (program 
counter). 

Para o endereçamento de dados, 
geralmente é utilizado um dos regis¬ 
tradores gerais. O registrador de ins¬ 
truções, conhecido como IR (ins- 
truction registrer), armazena a ins¬ 
trução a ser executada pela CPU 
para posterior decodificação. Na 
realidade, uma instrução de máqui¬ 
na, quando decodificada, dispara a 
execução de um microprograma 
armazenado em uma memória inter¬ 
na ao microprocessador. Quando 
este microprograma é executado, 
uma série de operações vão gerar 
estados que se refletem na unidade 
de controle, supervisionando desta 
forma os eventos necessários à exe¬ 
cução das diversas etapas de uma 
instrução. 

Vamos agora falar um pouco mais 
a respeito da unidade de controle. 
Sendo ela o substrato operacional da 
CPU, além de controlar todas as fun¬ 
ções internas a esta, também contro¬ 
la as funções dos auxiliares externos. 

Hste controle, por sua vez, só é 
possível graças a um sinal ativado 
periodicamente e de forma constan¬ 
te, ao qual se dá o nome de clock. F 
este sinal que vai determinar a velo¬ 
cidade de operação do microproces¬ 
sador. Os microprocessadores geral¬ 
mente permitem a escolha de uma 
velocidade de operação dentro de 
uma determinada faixa, de forma a 
permitir que o projetista do sistema 
tenha maior flexibilidade de escolha 
quanto aos periféricos auxiliares a 
serem utilizados. Na Figura 3 è mos¬ 
trado um microprocessador dividido 
em seus elementos internos prin¬ 

cipais. A 

Orson Voerckel Cal vão é natural de São Paulo. Autodidata em Processamento de Dados, tem 
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dores, já tendo atuado como Programador e Analista na Ishibrás, Deldata Análise e Processamento e 

na Control Data do Brasil. 

Atualmente Orson trabalha na Petrobrás Distribuidora S.A., além de cursar o 3o ano de Adminis¬ 

tração de Empresas na Faculdade Moraes Júnior, no Rio de Janeiro. 
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Na Escola Pueri Domus, em São Paulo, através do curso de computação instituído 
este ano, os alunos já podem sair do 2? grau como codijicadores de programas. 

O micro no ensino 
profissionalizante de 2° grau 

Desde o início deste ano, a Esco¬ 
la Pueri Domus de São Paulo 
vem oferecendo aos seus alu¬ 

nos, como parte do currículo, a 
opção pelo curso de computação 
como uma área profissionalizante do 

segundo grau. 
A criação deste curso surgiu do 

interesse dos alunos nos cursos 
extracurriculares sobre calculadoras 

HP-33 e HP-41 C, que vinham sendo 
oferecidos desde 1980. Segundo o 
Prof. Wilson José Tucci, coordena¬ 
dor dos Departamentos de Compu¬ 
tação e de Projetos Especiais do 
Pueri Domus, as inscrições para os 
cursos de calculadoras abriam e 
fechavam no mesmo dia e, graças a 
isto, a direção da escola se entusias¬ 
mou e resolveu implantar o curso 
com microcomputadores. 

A opção por uma das áreas profis¬ 

sionalizantes é feita pelo aluno no 
segundo ano do segundo grau. "A 
nossa escola visa a formação moral e 
pessoal do aluno”, explica o Prof. 
Tucci. "Ê o caráter do aluno que 

está sendo moldado, e por isso, aqui 
na escola, a escolha da carreira a 
seguir, através do curso profissionali¬ 
zante, é retardada para o segundo 

ano.” 
O curso é chamado de Codifica¬ 

ção de Programas e se divide em 
duas matérias: Fundamentos de Pro¬ 
cessamento de Dados e Linguagens 
de Programação. As duas matérias 
são ministradas simultaneamente e 
os alunos têm quatro horas de aula 
de cada disciplina por semana. No 
terceiro ano, o último antes da prova 
do vestibular, estas mesmas matérias 
continuam fazendo parte do curricu- 
lo e o aluno tem, então, a seqüência 

do curso. 

UM APPLE E UM C-300 

No curso, a linguagem ensinada é 
o BASIC, e os alunos operam o 
microcomputador americano Apple, 
podendo ter contato também com o 
C-300, da Cobra, que é utilizado no 
setor administrativo da escola. Lá, o 

computador é usado para cadastrar 

os alunos, fazer folhas de pagamento 
e contas a pagar e a receber. A esco¬ 
la, agora, está partindo para lançar 
no micro o histórico escolar do 

aluno. 
Depois do terceiro ano, os alunos 

da área de Computação podem fazer 
estágio na própria escola, na área 
administrativa, ou em empresas com 
as quais estão sendo mantidos conta¬ 
tos para futuros convênios. Con¬ 
cluindo o período de estágio, o aluno 
já sai do segundo grau com formação 
em codificador de programas. 

Neste primeiro ano de implanta¬ 
ção, o curso foi procurado por 50% 
dos alunos que se destinam à área de 
Ciências Exatas e, hoje, já se equipa¬ 
ra aos demais cursos profissionali¬ 

zantes. 
O Prof. Wilson José Tucci é for¬ 

mado em Física pela Universidade 
de São Paulo e fez cursos de cálculos 
numéricos. Ele montou o laboratório 
de eletrônica do Colégio Dante Ali- 
gheri e, através da eletrônica, teve 
contato com os computadores, prin¬ 
cipalmente com a parte de hardwa¬ 
re. Segundo ele, deve haver uma 
reformulação geral no ensino da 
matemática, adequando-o às novas e 
poderosas ferramentas: “O aluno 
deve executar os cálculos mental¬ 
mente e conferir o resultado na cal¬ 
culadora”, explica ele. “O que está 
acontecendo é que o ensino não está 
acompanhando a evolução tecnoló¬ 
gica. Com o computador, eu tenho 
como meta trabalhar a cabeça do 
aluno, desenvolvendo desta forma 
sua habilidade e seu lado humano. 
Assim, você não transforma a pessoa 
num mero apertador de botões.” S 

Texto: Stela Lachtermacher 
Foto: Nelson Jurno 
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Sua HP-41 C/CV pode se transformar numa agenda de telefones muito prática. 

TELEFON 

Juan Marcos Rossi 

Diariamente sentimos a necessi¬ 
dade de ter à mào, e rapida¬ 
mente, diversos telefones de 

amigos, parentes e firmas. A HP-41C 
ou a HP-41 CV podem se tornar as 
ferramentas ideais para prestar este 
tipo de serviço, com muita rapidez 
bastando apenas que a máquina con¬ 
tenha sempre a informação para 
pronto uso, ou seja, que não tenha¬ 
mos que carregar .o micro-sistema 
com informações por periféricos, 
como a leitora de cartões, por 

exemplo. 
O programa “Telefon” faz uso do 

indicador do sistema de número 25. 
O programa principal não ocupa 
mais do que 11 iH^teador^.; já o pro¬ 
grama que armazena os telefones e 
nomes vai precisar de tanta memó¬ 
ria de programação quanto for 
necessária, o que dará, em média, 
três registradores por número de 
telefone. Se você possuir a HP-41C 
básica, talvez caibam, no máximo, 
quinze números; se você tiver a 
HP-41CV, então poderá guardar 

aproximadamente cem números. 
Portanto, este programa só será van¬ 
tajoso para aqueles que possuírem 
um ou mais módulos de memória 
opcionais. O “Telefon” não faz uso 
de pilha operacional e não modifica 
os registradores de dados, somente 
utilizando o registrador L e o 
ALPHA. 

Esta rotina é interessante sob mui¬ 
tos aspectos. Como cada nome é um 
LABEL, você poderá listar todos os 
nomes e telefones por meio da fun¬ 
ção CATALOG 1. Por outro lado, se 
não existir um nome que você tenha 
pedido, aparecerá a mensagem NÂO 
CONSTA TENTE OUTRO. Você 
poderá, também, obter mais do que 
um número para cada nome, como 
por exemplo, o telefone do escritó¬ 
rio, além de casa, e um outro ramal. 
Outro aspecto importante: se o nú¬ 
mero que você discar estiver ocupa- 
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-p> 

01*LBL "TELEFON" 

02 SF 25 

03 "NOME?" 

0 4 AON 

05 PROMPT 

06 AOFF 

07 ASTO L 

08 XEQ IND L 

09 FC? 25 

10 GTO 02 

11 PROMPT 

12 GTO "TELEFON" 

13*LBL 02 

14 "NAO CONSTA" 

15 AVIEW 

16 PSE 

17 "TENTE OUTRO" 

18 AVIEW 

19 PSE 

20 GTO "TELEFON" 

21 END 

do, mais tarde, quando você voltar a 
discá-lo, não será preciso Teteclar o 
nome da pessoa, bastando apenas 
pressionar ALPHA. 

Para fácil acesso ao programa 
“Telefon”, atribua este LABEL a 
qualquer das teclas no modo USER. 
Vale observar que os nomes e núme¬ 
ros de telefones devem ser armaze¬ 
nados, logo após o programa princi¬ 
pal, da seguinte forma: 

Passo Instrução 
XXX LBL“NOME 
XXX+1 “NUMERO 
XXX+2 RTN 

Note que a listagem de título 
"Telefon” é o programa principal, e 
de nada adiantará tê-lo sem possuir o 
programa sub-rotina, qu.e pode ser, 
por exemplo, como o que está abaixo 
esquematizado. Isso dependerá de 
seus nomes e números de telefones. 

Unha Instrução 

01 LBL“OSVALD 

02 “35-0964 

03 RTN 

04 LBL“RICA RD 

05 “222-2598R. 132/34-7650 

06 RTN 

07 END 

Se o leitor quiser armazenar um 
novo número, vá para qualquer 
LABEL do programa sub-rotina, vol¬ 

te uma linha, pressione LBL e o 
nome da pessoa ou firma com no má¬ 
ximo seis letras, armazene o(s) nú- 
mero(s) por meio da tecla amarela e 

pressione RTN. * 

Juan Carlos Rossi é ex-aluno do curso de 

Ciência da Computação da UNICAMP. Atual¬ 

mente cursa o 2° ano de bacharelado em piano 
na Faculdade Paulista de Arte da Academia 

Paulista de Música, é professor na área de órgão 

e piano populares, compositor e arranjador. 

MICRO SISTEMAS, julho/82 



DESENVOLVIMENTO 
DE SOFTWARE BÁSICO 

Com 21 trabalhos apresentados e 
com a participação de cem pessoas, 
a PUC/RJ realizou, de 10 a 12 de 
maio, o I Simpósio sobre Desenvol¬ 
vimento de Software Básico para 
Micros. A idéia deste Simpósio sur¬ 
giu no recente seminário organizado 
pela COPPE/UFRJ, onde se tornou 
evidente o interesse dos pesquisado¬ 
res e profissionais em promoverem 
novas reuniões. Lá também foi cria¬ 
da, pela Sociedade Brasileira de 
Computação, a Comissão Especial 
para Linguagens e Sistemas de Pro¬ 
gramação, que coordenará as ativi¬ 
dades da área. A PUC/RJ, COP- 
PE/UFRJ, ÜFMG. UFRGS, 
IME/USP, Unicamp e U.F. de São 
Carlos apresentaram trabalhos, 
assim como o CENPES/Petrobrás, 

Marinha, INPE/CNPq, Cobra e 
Scopus. 

Segundo um dos organizadores do 
Simpósio,, o Prof. Michael Stanton, 
do Departamento de Informática da 
PUC/RJ, “a decisão de se procurar 
software pronto é explicada pelo fato 
dele resultar em um custo altíssimo 
para a empresa e de sua reprodução 
ser fácil e barata. A Cobra, por 
exemplo, desenvolveu o SOM — que 
foi um esforço válido — e foi preju¬ 
dicada porque todos os outros fabri¬ 
cantes importaram o CP/M. Isto cor¬ 
tou o incentivo de se produzir um 
software nacional”. 

“Hoje”, explica o Prof. Stanton, 
“temos uma boa variedade de hard¬ 
ware sendo feito aqui, mas sem soft. 
Agora, temos que evitar que isso 
tudo se repita. Temos o dever de já 
estarmos aparelhados para enfrentar 
o desafio do hardware que está sur¬ 
gindo, como a geração de micros de 
16 bits. O problema é de que manei¬ 
ra, já que estamos sendo atropelados 
pelo fator tempo. Uns acham que se 
deve fechar o mercado. Eu, pessoal¬ 
mente, acho que devemos usar inte¬ 
ligentemente o que está disponível e 
organizar a aquisição do soft, evitan¬ 
do a duplicação desenfreada para, 
então, analisar a situação internacio¬ 
nal e poder desenvolver o software 
básico aqui”. 

Já está marcado para os dias 6, 7 e 
8 de dezembro deste ano o próximo 
encontro, que será na Universidade 
de São Paulo, sob a coordenação do 
Prof. Waldemar Setzer. 
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SEMANA DE DEBATES 
DA APPD-SP 

A Associação de Profissionais de 
Processamento de Dados de São 
Paulo realizou, de 31 de maio a 4 de 
junhó. a sua segunda Semana de 
Debates. Os temas abordados foram, 
entre outros, “A Informática como 
Estratégia de Desenvolvimento”; “O 
Robô e o Desemprego”; “Democra¬ 
tização da Informação" e “O Merca¬ 
do de Trabalho em Processamento 
de Dados e a Mulher”. 

Participando da palestra sobre “O 
Robô e o Desemprego”, o professor 
Celso Botura, da Unicamp e Presi¬ 
dente do Congresso Brasileiro de 
Automação, afirmou que os profis¬ 
sionais da área de processamento de 
dados também estão preocupados 
com a questão do desemprego rela¬ 
cionado á automação. Outro partici¬ 
pante da mesa, o professor André 
Montoro Filho, explicou que nos 
paises desenvolvidos houve aumento 
do número de empregos com a auto¬ 
mação, em decorrência do aumento 
da produção. Mas, segundo ele, nos 
paises subdesenvolvidos ou em 
desenvolvimento, a situação é bem 
diferente. 

Na palestra sobre “Democratiza¬ 
ção da Informação”, 6 presidente da 
Comissão de Justiça e Paz, José Gre- 
gório, ressaltou que dentre'os 30 arti¬ 
gos que compõem a Declaração dos 
Direitos Humanos, um deles fala 
especificamente sobre o direito à 
informação. “E hoje", completou 
ele, “a importância da informática é 
tal que faz parte deste centro de 
informações ao qual o homem tem 
direito de acesso preservado”. Con¬ 
cluindo, José Gregório disse que 
uma nova constituição deverá trazer 
itens sobre informática, processa¬ 
mento de dados e direito à infor¬ 
mação. 

FATURADORA PROLÓGICA 

A Prológica está fabricando uma 
faturadora com características de um 
Sistema Contábil Compacto e Pro¬ 
gramável, que é a MCA 100-C. Ela 
funciona à base de microprocessa¬ 
dor, memória principal de 6 K 
EPROM, teclado alfanumérico e 
impressora serial de 14 CPS, tudo 
isto num mesmo gabinete, a exemplo 
de uma máquina de escrever. Aplica¬ 

tivos já estão disponíveis para Con¬ 
tas a Pagar/Receber. Folha de Paga- f 
mento. Controle de Estoque e Con¬ 

tabilidade. Sua programação é feita 
em linguagem simbólica, com diver¬ 
sas instruções. Maiores detalhes jun¬ 
to â Prológica Microcomputadores, 
na Av. Eng. Luís Carlos Berrini I 168, 
São Paulo, tels.: (011) 531-7831 ou 
531-7828. 

SEMINÁRIO 
DE MICROS NO RIO 

Com o co-patrocinio .da ABI- 
COMP e a assessoria técnica do 
NCE — Núcleo de Computação Ele¬ 
trônica, da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, a SUCESU-RJ estará 
promovendo, nos dias 6 e 7 de julho, 
um “Seminário sobre Microcompu¬ 
tadores”, no Hotel Rio Palace, Rio 
de Janeiro. 

O objetivo deste Seminário é mos¬ 
trar experiências práticas de aplica¬ 
ções profissionais de microcomputa¬ 
dores, que possam servir de subsí¬ 
dios para a introdução de analistas e 
profissionais ligados à área de PD no 
rol de utilizações comerciais e indus¬ 
triais de micros. 

Neste sentido, diversos profissio¬ 
nais de empresas como a Cobra, 
Volkswagen e VASP e de software- 
houses como a Nabla Engenharia 
irão descrever suas experiências pró¬ 
prias com micros em Laboratórios, 
Arrecadação de Direitos Autorais, 
Engenharia Civil, Produção de Auto¬ 
móveis, Aviação Comercial e Mer¬ 
cado Financeiro. Além disto, o 
Seminário conterá Conferências 
especificas sobre os temas “Desen¬ 
volvimento e Comercialização de 
Software para Micros” e “Indústria 
Brasileira de Microcomputadores”. 

Os interessados no Seminário 
podem procurar a SUCESU-RJ à 
Rua do Carmo 57/6” andar, tels.: 
(021) 232-3358, 221-5183 e 242-1568. 
Rio de Janeiro. 
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MICROLAB 

Pela primeira vez no Brasil estão 
sendo utilizadas Unidades Terminais 
Remotas em sistemas de supervisão 
de energia elétrica. Quatro das 20 
Remotas ML 7810 que foram instala¬ 
das em principio de 1981 na Cia. 
Paulista de Força e Luz ainda não 
apresentaram nenhum problema 

técnico. 
Os equipamentos, instalados nas 

subestações da Companhia, coletam 
informações elétricas, as remetem 
para o Microprocessador 8080 Al e 
daí, após o pré-processamento, são 
enviadas para o computador central. 
As Remotas ML 7810 foram desen¬ 
volvidas pelo Centro de Pesquisa de 
Energia Elétrica da Eletrobrás 
(CEPEL) e pela Microlab S.A. 

SIMPÓSIO DE COMPUTAÇÃO 

Com 1.500 alunos inscritos, a uni: 
versidade Mackenzie, de São Paulo, 
realizou, de 17 a 21 de maio, o III 
Simpósio de Computação. Os micro¬ 
computadores foram tema de três 
palestras. Na primeira, o Eng. Sérgio 
Teixeira, instrutor da Çompucenter 
Sistemas e diretor da Elebra Eletrô¬ 
nica, apresentou um trabalho de 
análise dos mini e micros nacionais. 
Já o Eng. Abraham Popovich, da 
Microdigital,'falou sobre o uso do 
micro pessoal. Ele ;explicou que os 
primeiros computadores pessoais 
eram compostos de várias placas: 
teclado, processador, placa de 
memória etc. “Contudo”, informou, 
“nos últimos três anos, a tendência 
foi interligar todas as funções num 
mesmo circuito impresso. E isso ten¬ 
de a gerar um espaço cada vez maior 
para a memória dentro do circuito”. 

Fechando o Simpósio, o Eng. Jairo 
Orlandi Filho, da Dismac, ilustrou o 
tema de sua palestra — "O computa¬ 
dor pessoal e suas aplicações” — 
com um exemplo: o Sr. Flenry 
Barasch, dono de uma indústria 
metalúrgica, que fabrica desde biju¬ 

terias até instrumentos odontológi- 
cos. Em todos os setores ele utiliza o 
microcomputador D-8000. 

MICROCOMPUTADORES EM 
EMPRESAS DE TRANSPORTES 

A Associação Nacional das 
Empresas de Transportes Rodoviá¬ 
rios de Carga de São Paulo realizou, 
em maio último, um seminário sobre 
microcomputação. As palestras tive¬ 
ram por objetivo demonstrar as pers¬ 
pectivas de aplicação destes equipa¬ 
mentos em empresas transportado¬ 
ras, e a organização do seminário 
contou com a colaboração da Data- 
lógica, uma softvvare-house especia¬ 
lizada na área de transportes, que 
apresentou às empresas o seu 
“TRANSISTEMA” (conjunto de 
programas para controle de sistemas 
de transportes, incluindo despacho e 
controle de cargas e faturamento, 
além de módulo administrativo). 

Durante o seminário, foi discutido 
o problema maior do transportador 

que é a emissão do manifesto de 
conhecimento para despacho de car¬ 
ga. Com o microcomputador, tor¬ 
nou-se possível a emissão de cem 
conhecimentos por hora. 

NOVO MICRO 
DA HP NOS EUA 

A Hewlett Packard acaba de lan¬ 
çar mais um modelo da sua série 80 
de microcomputadores. Ê o HP-8-7, 
que sucede o HP-85A e traz várias 
inovações em relação a seu prede¬ 

cessor. 
A primeira delas é o seu display de 

video, que compreende 16 ou 24 
linhas de 80 caracteres e, no seu 
modo gráfico, umaWsolução de 
544 x 240 pontos. Seu BASIC é 
uma versão incrementada do HP 
BASIC, utilizado no HP-85A, e vem 
com comandos que simplificam o 
processo de criação e plotagem de 
caracteres e gráficos. Além disso, 

sua memória em RAM pode ser 

incrementada para até 544 K, em 
módulos de 32, 64 ou 128 K, dando 
uma grande flexibilidade para o 
usuário na definição de sua configu¬ 
ração minima. 

Outra vantagem em relação ao 
85A, é a possibilidade do uso de dis¬ 
cos rigidos no lugar dos disquetes de 
5 1/4” ou dos cassetes digitais, ele¬ 
vando sua memória de armazena¬ 
mento para 5 megabytes. 

Porém, a grande novidade do 
HP-87 é a utilização pela Hewlett 
Packard de um sistema operacional 
compatível com CP/M, o que abre o 
equipamento para uma enorme gama 
de software e periféricos existentes 
no mercado mundial, feitos exclusi¬ 
vamente em função deste sistema. 

O HP-87 está custando, nos EUA, 
US$ 2.500,00 em sua configuração 
mínima de 32 K, podendo chegar até 
US$ 8.000,00 com uma unidade de 
disco rigido. No Brasil, ainda não há 
nenhuma previsão para sua fabri¬ 

cação. 

ESCRITÓRIO DO FUTURO 

Como parte da programação cul¬ 

tural da SUCESU-São Paulo, o 
Gerente de Aplicações da Philips do 
Brasil, Nelson Modena, apresentou 
no início do mês de junho uma pales¬ 
tra sobre o “Escritório do Futuro”. 
Ilustrada por um audiovisual, a 
palestra demonstrou a necessidade 
de automação no ambiente de traba¬ 
lho. de forma a aumentar a produti¬ 
vidade e diminuir os custos. Segundo 
o orador, numa época em que os 
computadores estão cada vez, mais 
eficientes, a árêa burocrática está 
sendo mantida quase que exatamen¬ 
te como há um século atrás. 

Indo contra esta tendência, o pes¬ 
soal do Centro de Processamento de 
Dados da Philips está desenvolvendo 
um sistema de automação de escritó¬ 
rios que deverá economizar de 20 a 
30 por cento do tempo dos executi¬ 
vos. A implantação deste sistema 
está prevista para 1984. 

Programas para CPM-Pert; ordem alfabética; mala direta; 
datilografia de textos; controle bancário; contabilidade doméstica: 
cada programa Cr$ 6.000,00. 

Sistema pessoal 1: CrS 34.000,00 
Topografia completo: CrS 34.000,00 

Peca informações: Rua Pinheiros 812 — São Paulo — CEP: 05422 — Fone: (011) 881-0022 
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Meu aprendizado de BASIC 
(e como o utilizei na área comercial) 

Este artigo é dirigido para aqueles que, vendo 
um microcomputador ser implantado 

em sua empresa, 
não se conformam em ficar inertes diante 

do seu teclado — restritos apenas a programas 
encomendados — e que, por outro lado, 

não podem por razões diversas frequentar 
cursos regulares de linguagem e programação. 

Eu próprio já passei por este impasse: 
quando a empresa onde trabalho resolveu 

adotar o uso do micro no setor de contabilidade, 
eu não o entendia e nem ele a mim. 

Hoje, já nos comunicamos bem e até 
“conversamos” amigavelmente. E como a 

experiência de aprender sozinho a sua linguagem 
através de um método simples me pareceu de 

utilidade para os colegas, novos usuários, 
me animei a relatá-la. 
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Com a atual invasão dos microcomputadores no 
mercado de processamento de dados, todos os usuá¬ 
rios têm se interessado em aprender sua linguagem. 

Entre elas, o BASIC, quando conhecido com profundida¬ 
de, pela sua facilidade de programação, permite desen¬ 

volver projetos sofisticados, tornando-se uma ferramenta 
poderosa nas mãos do profissional de contabilidade que, 
aplicando-a convenientemente no seu trabalho, obterá 
resultados ótimos, com perfeição e rapidez. 

Muitos contadores e técnicos têm assistido à implanta¬ 
ção de sistemas em suas empresas, normalmente com 
software adquirido do fornecedor do equipamento ou de 
um bureau especializado. A grande maioria fica, então, 
restrita a este sistema, já que quem adquire o micro nor¬ 
malmente-não se propõe a contratar um programador e 
analista, que certamente teriam tempo ocioso. Assim, um 
horizonte ilimitado de. projetos que poderiam ser feitos, 
relatórios, conferências, análises e listagens importantes 
ficam desperdiçados. O que causa este desperdício e tol¬ 
da aquele horizonte? Sem dúvida, é o desconhecimento 
da linguagem de programação ou a incapacidade de fazer 
a máquina nos servir. E isto é fácil; nós garantimos. 
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TRATE-O COMO SE FOSSE 
UMA CALCULADORA 

Após sua apresentação ao computador, você deverá ter 
aprendido os comandos e funções básicas para chamar os 
programas e já terá conhecimento do teclado o suficiente 
para, em etapa futura, fazer seus próprios programas. Isto 

veremos adiante. 
A primeira coisa a fazer é famíliarizar-se com a máqui¬ 

na, tratando-a como se fosse uma simples calculadora. 
Em seguida, adquira um bom manual de BASIC em qual¬ 
quer livraria especializada; depois, estudando bem o 
manual do fabricante do seu equipamento. Nesta etapa, 
você deve conhecer instruções como "LOAD”, 
"PRINT”, “RUN” e outras. Estude muito bem o que é 
um “loop”, pois este conhecimento é muito importante. 
DE ATENÇÃO ESPECIAL AOS CONTADORES, por 
exemplo: 1 = 1+ 1 e S = S + V. O perfeito domínio 

destes pontos é indispensável. Os comandos "GOTO", 
"GOSUB" e “RETURN” são de igual importância. 
Variáveis inteiras, dupla precisão e simples não podem ser 

desconhecidas. 

Agora você pode praticar alguns exemplos que todos os 
manuais citam. Você ficará surpreso com que facilidade 
irá programar e como obterá bons resultados. Mas não se 
iluda: separar os números pares dos ímpares de uma lista 
ou resolver equações são coisas simples-de fazer. Conti¬ 

nue praticando. 
Procure, durante o maior tempo possível, sentar-se à 

máquina ê tentar criar programas. Constate os erros e 
corrija-os, refazendo e reiniciando o programa. Este 
manuseio da máquina é muito importante, pois neste trei¬ 
no continuado, muito mais que através de cursos, as 
horas despendidas em aplicações práticas trarão resulta¬ 

dos positivos ao aprendizado. 

OBSTINAÇÃO E PERSEVERANÇA 

A partir deste ponto, seja obstinado, paciente e perse¬ 
verante. Utilize todo o poder de análise que for capaz. A 
parte mais difícil vai começar. Li uma vez que um arqueó¬ 
logo usava um método simples para aprender uma nova 
língua, eficiente o bastante para poder lê-la. Ele decorava 
um texto no idioma conhecido e no que queria aprender. 
Cruzava as palavras, pacientemente, com apoio do dicio¬ 
nário, para estabelecer quem era quem, s conseguia 
aprender a nova língua. Autodidata por excelência, tam¬ 
bém utilizei este método com bons resultados. Ele foi a 
chave do meu aprendizado de BASIC. 

Após adquirir conhecimentos básicos de comandos e 
funções, vamos aprender a aplicá-los comercial ou profis¬ 
sionalmente. Consiga a listagem de um programa que o 
computador executa para gerar um serviço qufe você 
domina. Anote inicialmente quais são os dados de "entra¬ 
da”, ou melhor, que elementos são fornecidos ao compu¬ 
tador. Esboce o que teria que ser feito para, processando 
estes dados, obter a sua “saída”, ou seja, a finalidade 

desejada. 
Sabendo os dados de entrada, o que tem que ser feito e 

o que-vai ser obtido, leia o programa linha por linha só 
passando à seguinte quando compreender totalmente a 
que foi lida e que comando foi executado. Se isto for 
impossjvel, recorra ao manual ou passe às seguintes para, 
por associação, entender a anterior (não avance muitas). 
Acompanhando passo a passo o programa, sabendo o que 
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ele tem que executar, você fatalmente irá estabelecer a 
relação existente entre as duas coisas e estará apren¬ 

dendo. 
Meu programa de estudo tinha por dados de entrada o 

movimento de Caixa e fornecia uma lista das contas 
movimentadas com seus totais sintetizados. Sabia que a 
“entrada” era o Caixa, sabia o que fazer para a síntese: 1 - 
colocar as contas em ordem de classificação, 2 - somar o 
valor das que fossem iguais e 3 - listar as contas sem 
repeti-las. Analisando o programa, descobri como o com¬ 

putador fazia isto. 
Voltamos a frisar, seja obstinado. Procure trocar idéias 

com quem sabe mais. Leia revistas dedicadas ao setor e 
pratique muito. Como todo método de ensino sem curso 
regular e professor, este tem suas falhas. As soluções que 
você vai encontrar para certos problemas não serão as 
mais técnicas e mais práticas, mas serão satisfatórias, 
incrementando seu serviço de agilidade e perfeição. Além 
da satisfação pessoal de fazer seus programas, você estará 
se aprimorando tecnicamente. Lembre-se de que o futuro 
já começou. Não fique para trás. 

Finalmente, compre uma régua com os símbolos usa¬ 
dos para elaboração de fluxogramas. Treine fazer o fluxo- 
grama ANTES do programa, refaça-o diversas vezes: o 
último será o melhor, mas não o definitivo. Seja racional e 

não prolixo. *• 

Ricardo Weiss Muricy é Técnico em Contabilidade e trabalha, há dez 

anos. come contador na Alpha Produtos Óticos Ltda., no Rio de Janeiro. 

/- APRENDA COM OS MELHORES^ 
MICROCOMPUTADORES. I 

CURSOS 

• Linguagem Basic 
• Calculadora Programáveis HP 41C 

e CV (básico) 
• Técnicas e Recursos Gráficos 
• Programação Assembler (Micro 

NEZ 8000) 
Faça seu curso intensivo praticando 
2 horas diárias em micros “Prológica” 
- “HP 85” - “NEZ 8000” - 
“Schumec” - “TK 82C” orientado por 
instrutores especializados. 

(gmpuklque j 
A primeira boutique de 

microcomputadores do Brasil 

S. Paulo 
Rua Dr. Renato Paes de Barros.34 - Itaim 

Tels.: 852-8697 - 881-1149 

19 



• A SYS INFORMATION — Estudos 

e Assessoria Empresarial, promove uma 
série de cursos para julho/agosto de 
1982: o 2o curso de "Manuais Adminis¬ 
trativos", que irá de 22 a 25/07, minis¬ 
trado pelo professor Elazier Barbosa, ao 
preço de Cr$ 39 mil e 900 cruzeiros; o 
16° curso de "Levantamento e Docu¬ 
mentação de Sistemas", que irá de 
29/07 a 01/08, ministrado por Elazier 
Barbosa, ao preço de Cr$ 46 mil e 900 
cruzeiros; o 5o curso de "Supervisão em 
Organização e Métodos", que irá de 04 
a 07/08, ministrado por Elazier Barbosa, 
ao preço de CrS 46 mil e 900 cruzeiros. 
Será oferecido material, certificado de 
conclusão e almoço (incluídos no preço 
dos cursos) aos participantes. Reservas 
pelos telefones (01 1) 210-5292 e 
813-4726. Inscrições nos escritórios da 
SYS, que fica na Av. Brig. Faria Lima, 
2223 - conj. 84, São Paulo/SP. 

• A COMPUTIQUE/SP promove toda 
semana um curso de BASIC que vai de 
segunda à sexta (exceto em semanas 
que tenham feriado) das 18:00 às 
22:00 h, realizado na própria loja. Os 
alunos terão a oportunidade de lidar 
com máquinas tipo HP-85, Prológica, 
etc. A COMPUTIQUE fica na Rua Rena¬ 
to Paes de Barros, 34 - Itaim-Bibi, São 
Paulo/SP. Oielefone é (01 1) 852-8697 
e 881-1149. 

• A ACI — Assessoria e Controles 

Internos oferecerá em julho o curso de 
"Segurança Física e Lógica dos Siste¬ 
mas de Informação Computadorizados", 
a nível da produção do Centro de Pro¬ 
cessamento de Dados. Dividido em três 
datas para três locais diferentes, o pri¬ 
meiro estado será o Rio de Janeiro, que 
receberá o curso nos dias 28, 29 e 
30/07/82; o segundo será em São Pau¬ 
lo. nos dias 02, 03 e 04/08/82; o tercei¬ 
ro estado será Brasília, nos dias 16, 17 
e 18/08/82, com tradução simultânea. 
0 curso debaterá a elaboração de um 
efetivo Plano de Segurança, para a área 
de P.E.D. e a estabelecer uma metodolo¬ 
gia para enfrentar Situações de Insegu¬ 
rança no CPD. Na parte prática, haverá 
o estudo de mini-casos. 0 preço do cur¬ 
so será de CrS 56 mil por participante 
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Informações complementares pelos tele¬ 
fones (011) 280-5648 e 852-7513, 

São Paulo. 

• A ERKLA/SP oferecerá, de 10/07 a 
07/08, o curso de Linguagem BASIC, 
com aulas aos sábados, de 08:00 às 
12:00 h. O curso será apostilado, com 
KIT demonstrativo e a quantidade máxi¬ 

ma de participantes é de 30 alunos. O 
preço será de Cr$ 15 mil cruzeiros à 
vista, ou em duas parcelas de CrS 8 mil. 
As reservas podem ser feitas pelo telefo¬ 
ne (01 1) 67-7793 ou na própria ERKLA, 
que fica na R. Dr. Veiga Filho, 522 - 
Higienópolis-SP. 

• A ETEC — Escola Técnica de Ele¬ 
trônica e Computação oferece cursos ao 
vivo e por correspondência abordando 

os seguintes assuntos: microcomputa¬ 
dores, microprocessadores. Linguagem 
BASIC. Análise de Sistemas, Eletrônica 
Digital e Programação de Calculadoras 
Eletrônicas. Ao receber o diploma, o alu¬ 

no recebe uma carta de recomendação 
além de, no ato de matrícula, receber 
uma camiseta. Informações com a ETEC 

na Av. Senador Queirós, 101 - Io andar 
Tel: (01 1) 229-8129, SP. 

• A J. Heger/SP planeja para julho o 
"Curso Básico de HP 41C/CV", de 12 a 
21/07. As aulas serão segunda e sexta, 
na primeira semana, e depois às segun¬ 
das, terças e quartas, das 19:30 às 
22:30 h. Para maiores informações, 
ligar para a J. Heger (01 1) 532-1856 
(contactar a Srta. Fátima) ou dirigir-se à 
Av. Moaci 1 57, Moema, São Paulo. 

• Prossegue a programação dos Cur¬ 
sos de Extensão para 82 na UFMG. 
Serão estes os cursos para julho/82: 
"Desenvolvimento de Sistemas (Módulo 
II)" — de 15/07 a 30/11; "Laboratório 
de Programação (Módulo III)" — de 
19/07 a 05/08; "Informação na Organi¬ 

zação (Módulo II)" — de 01/07 a 
10/09; "Fundamentos Tecnológicos 
(Módulo II)” — de 12/07 a 20/08. Um 
dos endereços para informações é Av. 
Antonio Carlos, 6627 "Campus" — 

Pampulha, Belo Horizonte/MG. Os tele¬ 
fones são: (031)441-2551 e 441-8077 
(r. 164). 

• 0 Núcleo de Treinamento Tecnoló¬ 
gico (NTT) está dando segmento aos 
seus cursos programados para 1982. Os 
interessados encontrarão, durante o mês 
de julho, o curso "Introdução aos Siste¬ 
mas de Computação", que irá do perío¬ 
do de 19/07 a 30/07, com aulas no 
horário de 18:30 às 21:30 h. Ao térmi¬ 
no do curso, será fornecido um Certifica¬ 
do de Conclusão. Para os alunos que 
efetuarem o pagamento da matrícula 
até uma semana antes do início das 
aulas haverá um desconto de 10%. Para 
informações e inscrições, os interessa¬ 
dos poderão dirigir-se aos escritórios no 
NTT, na Av. Beira Mar, 406 conj. 903, 
Castelo. Tels: (021) 240-8918, 
262-5217 e 220-4751 - RJ. 

• Promovido pelo Instituto Mauá de 
Tecnologia, terá início em 2 de agosto 
de 1982, com duração de um semestre, 
o 12° Curso de Extensão em Sistemas 
de Informação-CESI. As aulas serão de 
segundas às quintas-feiras, das 19:00 
às 22:30 h, com professores que são 
profissionais na Área de Sistemas de vá¬ 
rias empresas. Inscrições até 22 de 
julho de 1982 à Rua Pedro de Toledo, 
1071 — Vila Clementino. Tel: (011) 
544-3135, São Paulo/SP. 

• A Matrix Sistemas e Serviços ofere¬ 
ce, a partir de agosto, novos cursos de 
Linguagem MUMPS e Introdução aos 
Microcomputadores com linguagem 

BASIC, com aulas de laboratório. Estes 
cursos terão duração de 30 horas, em 
duas semanas, no período da noite, das 
19:00 às 22:00 h. Informações pelo 
telefone (01 1) 32-0722 ou 36-5690 ou 
diretamente na Praça da Liberdade 130 
- 9o andar cj. 97, ao lado da estação 
Liberdade do. Metrô, São Paulo. 

• A MICRO-KIT, loja recém-inaugura- 
da especializada em microcomputado¬ 
res, promove para o mês de julho o cur¬ 
so de BASIC, dividido em Introdução(l) 
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e Avançado(ll). As aulas serão teóricas e 
práticas, nos horários da manhã, tarde e 
noite, ministrados por professores espe¬ 
cializados, em turmas de até seis alu¬ 
nos. Os cursos custam Cr$ 16 mil cada 
um, nas seguintes datas: 01/07, 12/07 
e 26/07. Nas aulas práticas, os alunos 
terão a oportunidade de lidar com má¬ 
quinas do tipo PERSONAL BVM e 
APPLE. 0 endereço da MICRO-KIT é rua 
Visconde de Pirajá, 365 slj 209 — Ipa- 
nema-RJ. 0 telefone é (021) 247-1339 
e 267-8291 (procurar Denise). 

• A Sociedade Educacional Porto 
Alegrense, mantenedora da União de 
Escolas Superiores Tecnológicas do Tra¬ 
balho, informa que estão abertas as ins¬ 
crições para o concurso de ingresso 

para o Curso de Processamento de 
Dados. A duração será de seis semes¬ 
tres e o horário das aulas será de 19:30 
às 22:30 h. As matrículas serão de 02 a 
04/08/82, e o início das aulas está pre¬ 
visto para 9/08/82. Para o concurso de 
ingresso, os interessados pagarão uma 
taxa de inscrição de Cr$ 1 mil e 375 
cruzeiros e farão provas de Comunica¬ 
ção e Expressão, Matemática e Conheci¬ 
mentos Gerais. Informações sobre datas 
de inscrição, data das provas, horários, 
documentos necessários e resultados 
dos exames à Rua Riachuelo, 820 — 
Porto Alegre/RS, Tel. (0512) 24-5667. 

SEMINÁRIOS 

• A ACI desenvolveu também dois 
Seminários Internacionais. 0s seminá¬ 
rios serão ministrados pelo Dr. William 
Perry e pelo prof. Antonio de Loureiro 
Gil. 0 primeiro seminário será "Docu- 
menting and Assessing Internai EDP 

Control”, dirigido à Alta Administração 
das Empresas, Gerência de Auditoria e à 
Auditoria de Sistemas Computadoriza¬ 
dos. Será nos dias 30, e de agosto de 

01 de setembro, em São Paulo. 0 
segundo seminário será "Effective EDP 
Systems Quality Assurance Standards" 

também dirigido à Alta Administração 
das Empresas, Gerência de CPD e de 
Desenvolvimento de Sistemas, Analistas 
de Sistemas e de "Quality Assurance". 
Será nos dias 1, 2 e 3 de setembro de 
1982, no Rio de Janeiro. Os seminários 

MICRO SISTEMAS, julho/82 

têm os seguintes valores de referência. 
CrS 137 mil até 15/07/82, Cr$ 152 mil 
até 15/08/82 e Cr$ 169 mil após 
1 5/08/82. Para informações, ligar para 
(011) 280-5648 ou 852-7513 (Srta. 

Carmen), São Paulo. 

• A COMPUCENTER MICROINFOR- 
MÁTICA oferece em julho os seguintes 
cursos/seminários: 

— BASIC Avançado — de 06 a 29/07, 
às terças e quintas das 19:30 às 22:30 
h, custando Cr$ 45 mil; 
— 0 Sistema Operacional CP/M — 
dias 14, 15 e 16/07 das 08:30 às 
17:30 h, custando CrS 75 mil; 
— Microinformática para Advogados 
— dia 30/07 das 08:30 às 17:30 h, 
custando CrS 40 mil; 
— COMPUTER CAMP — de 03 a 
10/07, ou 10 a 17/07, de sábado a sá¬ 

bado, custando CrS 42 mil (1 semana) e 
Cr$ 74 mil (2 semanas). 

Todo participante receberá pasta con¬ 
tendo material didático. As taxas de ins¬ 
crição de seminários em hotel incluem 
almoço e os cursos podem ser pagos em 
2 (duas) parcelas (apenas os cursos com 

duração de 1 (um) mês). Inscrições e 
Informações: R. Antônio Carlos, 582 — 
6o andar. Tels.: (01 1) 255-9662. 
255-5076 e 231-3702 - SP. 

• Dando seqüência à sua Programa¬ 
ção Educacional/82, a SCI — Sistemas, 

Computação e Informática promove no 
mês de julho os seguintes seminários: 
"Planejamento Estratégico e Tático de 

Informática — Plano diretor" (28 a 
30/07-SP); "Gerência de Projetos em 
PD: Habilidades Técnicas e Comporta- 
mentais" (26 a 30/07-SP); "Como Insti¬ 
tucionalizar um Ambiente de Desensol- 
vimento Estruturado de Sistemas" (05 a 
08/07-RJ); "Sistemas Distribuídos" (05 
a 07/07-RJ); "Metodologia para Estudo 
de Viabilidade e seleção de Minicompu¬ 
tadores" (05 a 07/07-RJ); "Treinamento 
Gerencial em Processamento de Dados" 
(12 a 13/07-RJ). Para obter informa¬ 

ções: 
— RJ: R. Jardim Botânico, 635 - Io 

andar. Tel. (021) 294-9292; 
— SP: Av. Paulista, 2001 - Gr. 

1020. Tels.: (011) 289-0879 e 
289-3174. 

OS 

MICROS 

ESTÀO Aí! 

APRENDA A 

PROGRAMA-LOS 

Se você deseja aprender a programar mi¬ 
crocomputadores, esta é a sua chance! 
Sim, porque a SULLIVAN Microcomputa¬ 
dores, especializada em cursos profissio¬ 
nalizantes desde 1973, tem o que há de 
melhor e mais atualizado para fazer de 
você, em pouco tempo, um profissional 
totalmente capacitado a operar micro¬ 
computadores. 
Veja nossos cursos, por freqüência ou 
correspondência: 

Não há mistério. É escolher e aprender. 

— Básico de Eletrônica Digital 
— Micro-processador 8080 e auxilia¬ 

res 
— Micro-processadores Z-80 
— Integrado (englobando 3 dos cur¬ 

sos acima, que são p/correspon- 
dência ou ao vivo) 

— Cursos ao Vivo (Linguagens para 
Microcomputadores: BASIC, CO¬ 
BOL, FORTRAN e PASCAL) 

CURSOS ESPECIAIS PODEM SER MINISTRA¬ 
DOS NA SUA PRÓPRIA EMPRESA. 

SULLIVAN 
MICROCOMPUTADORES LTDA. 
R. Siqueira Campos, 43 - Gr. 703 
CEP 22031 - Rio - RJ. 
Plantão telefônico 24 hs. 
Tel.: (021) 295-0169 

PROGRAMAS 

PARA 

O APPLE 

PERT (10); CPM (10); Análise de 
tendência de ações (40); 
Previsão de Vendas com 

gráfico (20); Classificação (10); 
Matemática (5); Estatística (5); 
Algoritmo de Transporte (5); 

Jogos (5), Programação Linear 
(5); Compilador Basic para 

desgrilar programas (5); 
Orçamento Caseiro (5) - preços 
entre parênteses são em ORTN - 
julho igual a Cr$ 1976,41 e não 

incluem preço do disquete 
(1,0 ORTN). Enviamos pelo 

reembolso postal. TEL (0512) 
24-6137 - Porto Alegre. 



Conheça os tipos de formatação de um disquete, a diferença entre uma DDF de 8” e uma de 5 
1/4" e como se apresenta o mercado em termos de equipamentos hoje. 

Unidades de 

Antonio Haroldo Paulino Arantes 

Esta é a segunda e última parte do artigo publi¬ 
cado, sob o mesmo título, no número anterior de 
MICRO SISTEMAS. 

FORMATAÇÃO 

Todo disquete deve ser formatado antes de ser utiliza¬ 
do para armazenamento de dados. Esta operação consiste 
na gravação de setores endereçáveis nas trilhas que'cons- 
tituem o disquete. 

Na operação de formatação, cada trilha é gravada de 
maneira contínua, de índice a indice. A primeira borda do 
pulso de índice é sempre usada como o ponto de início da 

operação. 
Existe formatação em densidade simples e em densida¬ 

de dupla. Em ambas podemos formatar disquetes hard 
sector ou soft sector. A diferença básica entre estes dis¬ 
quetes está fundamentada na formação dos setores. Em 
soft sector,, a estrutura de setor de cada trilha é realizada 
através do software do controlador, obedecendo normal¬ 
mente os padrões IBM. Em hard sector, a estrutura de 
setor de cada trilha é realizada fisicamente no disquete, 
ou seja, para cada setor é feito um orifício na superfície 
do disco, até um máximo de 32 setores. A figura 1 ilustra 
a diferença entre estes disquetes. 

Zona de tracionamento do disco Furos do setor 

Soft Sector Hard Sector 

Fig. 1 —Comparação entre disquetes soft sector e hard sector 
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Disco Flexível 

Fig. 2 — Formato de inicialização de uma trilha 

Densidade simples 

I — Soft Sector 

Utiliza normálmente o sistema de formatação IBM 
3740, que apresenta como parâmetros básicos os seguin¬ 

tes itens: 

— velocidade de rotação do disquete: 360 RPM 
— densidade de dados (trilhas internas): 3268 BPI 
— setores por trilha: 26 
— bytes de dados por setor: 128 
— técnica de gravação/leitura: FM 

Esta formatação consiste na gravação de setores nas 
trilhas que formam o disquete, obedecendo os padrões da 
figura 2 e distribuído conforme mostra a figura 3. 
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I volta 

pulso de índice 

1166.67 rnsl 

-setor -- 

|é repetido 26 vezes ao longo de uma trilha) 

2 
Cmarca de dados IFB/F8I 

preâmbulo (6 bytes) 

CRC 8-15 Imenos significativo) 

CRC 0-7 (mais significativo) 

I— quanlidade de bytes/setor (00— 128 bytes; 01 —256 bytes) 

endereço de setor 100 — IA) 

lado do disquete (00 — lado 1; 01 — lado 21 

iço da. trilha 100 - 4AI 

-marca de endereço (FEI 
Soft Sector 

8-15 preâmbulo (6 bytes) 
0-17 

GAPS 

Gl • 26 byles • FF 
6 bytes - 00 

G2 • 11 bytes -FF 
6 bytes -00 

G3- 27 bytes -FF 
6 bytes -00 

G4 314 bytes • FF 
6 bytes • 00 

G5 - 40 bytes - FF 
6 bytes -00 

Fig. 3 — Setorização de uma trilha 

pulso de setor 

2 — Hard Sector 

Sua formatação apresenta corno parâmetros básicos os 

seguintes itens: 

— velocidade de rotação do disquete: 360 RPM 
— densidade de dados (trilhas internas): 3268 BPI 
— setores por trilha: mínimo de 16 e máximo de 32 
— bytes de dados por setor: proporcional ao número de 
setores (exemplo: 16 setores — 256 bytes; 32 setores — 
128 bytes) 

Esta formatação é estabelecida obedecendo os padrões 

das figuras 4a e 4b. 

IH dsdos 
C 
a 
c I postâmbulo 

i marca de dados 

-campo de dsdos-»- 

Fig. 4a — Formato de inicialização de uma trilha 

_n 
pulso de setor 

(166 67 msl 

_n -if- 
___setor--- 

2 bytes-^ 

u u u 

Z a: a: 

A B C > 

V) 
ID dados o u D E 

ET 1 byte — endereço trilha 

1 byte — endereço setor 

1 byte — marca de dados (FE) 

tempo de sincronismo 
zona de comutação da cabeça magnética 
setor variável 

-variação de velocidade 

-zona de comutação da cabeça magnética 

Adotando-se 16 setores por trilha, temos; 

G1 - preâmbulo 
G2 = postâmbulo 

onde; 
Gl = A + B s C 

G2 = D + E 

Hard Sector 
Formatação do setor de uma trilha 

A 11 bytes 

B 11 bytes 

C 12 bytes 

SYNC 1 byte 

10 2 bytes 

dados 256 byles 

D 20 bytes 

E í 1 5 bytes 

Fig. 4b — Setorização de uma trilha 
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UNIDADES DE DISCO FLEXlVEL 

Densidade dupla 

1 — Soft Sector 

Para efeito de explanação, utilizaremos o sistema IBM 
34, que apresenta como parâmetros básicos os seguintes 

itens: 

— velocidade de rotação do disquete: 360 RPM 
— densidade de dados (trilhas internas): 6536 BPI 
— setores por trilha: 26 
— bytes de dados por setor: 256 
— técnica de gravação/leitura: MFM 

Esta formatação consiste na gravação de setores nas 
trilhas que formam o disquete, obedecendo os padrões 
apresentados na figura 5 c distribuído conforme mostra a 
figura 6. 

2 — Hard Sector 

Sua formatação apresenta como parâmetros básicos os 
seguintes itens: 

— velocidade de rotação do disquete: 360 RPM 
— densidade de dados (trilhas internas): 6536 BPI 
— setores por trilha: mínimo de 16 e máximo de 32 
— bytes de dados por setor: proporcional ao número de 
setores (exemplo: 16 setores — 512 bytes; 32 setores — 
256 bytes) 

Esta formatação é estabelecida obedecendo os mesmos 
padrões das figuras 4a e 4b, sendo que o preâmbulo, pos 
tâmbulo c campo de dados terão o dobro de bytes. 

GAPS 

G1 - 50 bytes -4E 
12 bytes -00 

G2- 22 bytes -4E 
12 bytes -00 

G3- 54 bytes -4E 
12 bytes -00 

G4 - 598 bytes - 4E 
12 bytes -00 

G5- 80 bytes -4E 
12 bytes -00 

Fig. 6 — Setorizaçáo de uma trilha 
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Informações gerais 

Em densidade simples; a grande maioria dos sistemas 
que utilizam soft sector adotou o sistema 3740 da IBM 
para formatar os seus disquetes. 

Já em densidade dupla, cada sistema tem adotado sua 
própria formatação. A diferença em relação ao sistema 34 
da IBM apresentado anteriormente reside no fato de que 
o número de setores não é mais 26. aumentando a quanti¬ 
dade de bytes gravados no campo de dados, otimizando 
com isso a capacidade de cada disquete. 

. Comparação entre a formatação hard sector e soft sector 

A formatação hard sector é muito pouco utilizada por¬ 
que faz uso de um disquete especial de custo mais eleva¬ 
do e não possui flexibilidade quanto ao número de seto¬ 
res. A sua vantagem reside no fato de poder armazenar 
maior quantidade de dados por utilizar poucos bytes de 

controle cm sua formatação. 
A formatação soft sector permite uma flexibilidade 

muito maior, como por exemplo a gravação de setores de 
tamanho variável, o que maximiza a capacidade de arma¬ 
zenamento dos disquete's. 

Outra forma muito utilizada em sistemas soft sector é a 
gravação de setores intercalados, o que nada mais é do 
que não gravar os setores em ordem numérica seqüencial. 
Por exemplo: em uma trilha de 26 setores, poderia ser 
usada a ordem de gravação I, 14, 2, 15, 3, 16, 4. 17 
.16, 26. Com esta configuração de setores, 
o sistema, ao acessar um determinado ponto do disquete, 
ganha tempo porque não precisa esperar que o disquete 
dê uma volta completa para atingir o setor desejado. 

ORGANIZAÇÃO DE DADOS 

Quando um sistema armazena dados em um disquete, o 
faz sob a forma de arquivos, os quais são constituídos por 
registros. Estes registros não mantêm uma relação direta 
com os setores do disco, isto é, eles podem ser gravados 
em qualquer setor ou trilha do disco, sendo portanto 
necessário que o disquete possua uma trilha que informe 
ao sistema a distribuição dos registros ao longo do disco. 
Esta trilha recebe o nome de trilha índice ou diretório do 
disco c normalmente é utilizada a trilha “00” para esta 

função. 
As demais trilhas do disquete são usadas de acordo 

com o sistema utilizado. Como exemplo, temos o IBM 
3740, onde a trilha 00 corresponde à trilha índice, as tri¬ 
lhas de I a 73, que são as trilhas disponíveis para dados, 
as trilhas 74 e 75. que são alternativas (utilizadas somente 
quando existem trilhas defeituosas no disquete) e a trilha 
76, que. por sua vez, corresponde à trilha reserva (não 
utilizada no IBM 3740). 

UNIDADES DE DISCO FLEXÍVEL DE 5 1/4” 

Com a sedimentação do mercado das unidades de disco 
flexível (UDF) de 8”, os fabricantes passaram a desenvol¬ 
ver uma nova família de UDF com o objetivo de atender 
aos novos produtos que surgiam no mercado e exigiam 
unidades de dimensões reduzidas e de menor custo, como 
é o caso dos “personal computers". Dentro destas condi¬ 
ções mercadológicas, surgiu a familia de UDF de 5 1/4 \ 
que apresenta características idênticas aos disquetes de 
8", diferenciando-se somente em sua dimensão fisica. 
Veja na figura 7 a comparação entre algumas caracteristi- 
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MONITORES DE VÍDEO 
PADRAO 
INTERNACIONAL 
FABRICADO 
NO BRASIL 

Quando você está 
pronto para parar 
de brincar? 

Compare a qualidade de um TV doméstico 
tipico com um monitor profissional INSTRUM, 

e veja a diferença! 

Isso porque quando você compra um INSTRUM, você nâo 
está adquirindo um televisor "depenado”, você está ad¬ 
quirindo um verdadeiro sistema profissional de video 
(DISPLAY) INSTRUM, oferece uma completa seleção de 
monitores (27 modelos), nas seguintes larguras de faixa: 
6 MHz, 12MHze 18MHz; tela preto e branco ou verde: en¬ 
trada de video composto OUTTL: entrada para áudio; con¬ 
troles externos e internos. 
INSTRUM, também oferece monitores CROMÁTICOS de 
14"; com entrada de video composto em sistemas PAL ou 
NTSC; ou entrada RGB. 

* Garantiatotalporum(1)ano 

m instrum 
INSTRUM DO BRASIL INDÚSTRIA ELETRÔNICA LTDA. 

R. Cel Conrado Siqueira Campos, 162 
(Antiga Rua dos Crisântemos) - CEP 04704 
TeL: 61-8496 - Brooklin - São Paulo - SP 

MICROS 
• Dl SM AC — PROLÓGICA — 

MICRODIG1TAL — HP — DIG1TUS 
• CONHEÇA PESSOALMENTE 

ESSES EQUIPAMENTOS EM 
NOSSO SHOW ROOM 

• COMERCIALIZAÇÃO E 
MANUTENÇÃO 

• DESENVOLVEMOS SOFTWARE 
• ASS. TÉCNICA DE HARDWARE A 

ESQUIPAMENTOS NACIONAIS E 
IMPORTADOS (TRS-80 — APPLE 
_PET) ETC 

• PROGRAMAS DISPONÍVEIS PARA 
CONTABILIDADE E MALA- 
DIRETA 

• VISITE-NOS OU SOLICITE NOSSO 
REPRESENTANTE 

MS Eletrônica Ltda. 
R. Dr. Astolfo Araújo, 521 
São Paulo, Brasil 04008 
C* (011)549-9022 
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UNIDADES DE DISCO FLEXlVEL 

cas das unidades de disco flexível de 8” e 5 1/4" de cabe¬ 
ça dupla. 

IDADE 
5 1/4" 8" 

CARACTERÍSTICAS 

Rotaç ão 300 RPM 360 RPM 

Densidade 
de Trilha 

48 ou 96 TPI 4 8 TPI 

Confiabilidade 

(MTBF) 
8000 horas 8000 horas 

40 76 

Técnica de 
Gravação 

FM/MFM FM/MFM 

Tempo de carrega¬ 
mento da cabeça 

* 50 ms 40 ms 

* No mercado americano, encontram-se unidades que 
não possuem tempo de carregamento, pois não pos 
suem solenoide de carregamento da cabeça. 

Fig. 7 —Comparação eníre disquetes de 8” e 5 1/4” de cabeça dupla 

WINCHESTER 

Histórico 

Os discos Winchester foram desenvolvidos no meio da 
década de 70 pela IBM, que os utilizou nos sistemas 34 e 
38, e no sistema de processamento de texto 3730, alcan¬ 
çando uma maior capacidade de armazenamento e uma 
confiabilidade superior a qualquer outro disco de tecno¬ 

logia pré-Winchester. 
Com a explosão, nesta mesma década, do mercado dos 

minicomputadores de alta performance e de baixo custo, 
os fabricantes, sensíveis a este contexto, adaptaram o 
principio da tecnologia Winchester, inicialmente em uni¬ 
dades de 14”, mais compactas, que tornaram-se menores 
e mais apropriadas aos minicomputadores. 

Os pioneiros em disco de 14”, após a IBM, foram a 
Califórnia Computer Products (Calcomp), com seu 
Marksman, e a Priam Corporation, entre outros. 

A partir do momento em que surgiram sistemas meno¬ 
res para aplicações em escritórios e pequenas empresas, 
saindo da tradicional “sala do computador”, os fabrican¬ 
tes destes sistemas passaram a exigir unidades menores, 
mais leves, mais silenciosas e de menor consumo. Devido 
a estas novas necessidades, surgiram os discos Winchester 
de 8” e 5 1/4”, que vieram atender aos anseios deste novo 

mercado. • 
A primeira unidade de disco de 8” foi produzida pela 

IBM com o nome de Piccolo e constitui, hoje, parte pre¬ 
ponderante do parque mundial, embora esta participação 
tenda a diminuir com a entrada de novos fabricantes. 

. Tecnologia 

Para saber as diferenças básicas entre um disco Win¬ 
chester (W) e um disco tradicional (T), veja a figura 8. 

Informações gerais 

A tecnologia Winchester, no entanto, somente passará 
a integrar comercialmente os microcomputadores brasi¬ 
leiros a partir deste ano, e mais significativamente em 
1983, quando a indústria nacional de periféricos produzi- 
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CABEÇAS 
Pousam na superfí¬ 
cie do disco 

Não pousam na su¬ 

perfície do disco 

ESPESSURA DO REVES 
TIMENTO MAGNÉTICO 

Na faixa de 20 a 
30 u" 

Na faixa de 100 a 
35 u" 

superfIcie DO 

DISCO 

Lubrificada com 
silicone 

Seca 

ALTURA DO VOO DA 
CABEÇA 

Na faixa de 15 a 

20 u" 

Na faixa de 80 a 

30 u" 

FORÇA DE CARGA DA 
CABEÇA 

Em média 10 g Em média 300 g 

COMPARTIMENTO DOS 

DISCOS 

Câmara totalroente 

selada 

Câmara parcialmen¬ 

te selada ou aberra 

Fig. 8 —Comparação entre um disco Winchester (W') e um disco tradicio¬ 

nal (T) 

rá unidades em escala de mercado. Os micro-sistemas 
atuais exigem capacidades de memória em discos que 
superem os limites das UDFs, tendendo para uma faixa 
de 5 a 30 megabytes. 

MERCADO ATUAL 

Para finalizar, dividiremos os equipamentos que com¬ 
põem o mercado nacional em classes (Data Entry, Micro 
etc.), atribuindo-lhes, respectivamente, a provável faixa 
de capacidade de memória e o tipo de unidade de disco 
que irá utilizar. Para facilitar, veja as informações conti¬ 
das na figura 9. <2 

CARACTE- 

EQUlà>5ÍfICAS 
MENTO N. 

CAPACIDADE 
DE 

ARMAZENAMENTO 

TIPO 
DE 

DISCO 

PERSONAL 
COMPUTER 

1 MB Cassete/UDF 

DATA ENTRY 
STAND ALONE 

1 MB UDF 

MICRO STAND 
ALONE 

1 MB a 5 MB UDF/W 

*MICRO MULTI 
USER 

1 MB A 50 MB UDF/W/T 

MINI/SUPER 
MICRO 

5 MB a 100 MB W/T 

SUPER MINI 50 MB a 300 MI W/T 

* Terminais bancários foram incluídos na fai 
xa de Micro Multi-user onde: CASSETE - Gra 
vador cassete de dados; UDF - Unidades de 
Disco Flexível; T - Discos Rígidos com tec 
nologia tradicional; W - Discos Rígidos com 
tecnologia Winchester. 

Fig. 9 — Faixa de capacidade de memória e tipo de unidade de disco dos 

equipamentos que compõem o mercado nacional 

Antonio Haroldo Paulino Arantes é engenheiro Eletrônico, com pós-gra¬ 

duação em Administração de Empresas pela Universidade Mackenzie. 

Realizou diversos cursos no Brasil e no exterior sobre impressoras, modems, 

terminal de video e disquetes e, atualmente, trabalha para a ELEBRA 

Informática S.A., em São Paulo, ocupando o cargo de Engenheiro de 

Produto. 
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NEZ-8000 

PREÇO BASE - 70.000,00 à vista 

O preçO final do equipamento é função da sua 
configuração (tamanho de memória, quantidade 

de periféricos). O preço fornecido já representa 
o de uma configuração em condições 
de funcionamento normal. 

HEWLETT PACKARD 
(HP-85) 
PREÇO BASE - 990.000,00 

O preço final do equipamento é 

função da sua configuração 

(tamanho de memória, quantidade de 

periféricos). 
O preço fornecido já representa o de 

uma configuração emcondições de 

funcionamento normal. 

TK82-C SCHUMEC (Cassete) (Diskete) 

PREÇO BASE 
Cassete 380.000,00 (+ 10% IPI) 
Diskete 700.000,00 (+ 10% IPI) 

O preço final do equipamento é função da sua 
configuração (tamanho de memória, quantidade 
de periféricos). O preço fornecido já representa 

o de uma configuração em condições 
de funcionamento normal 

PREÇO BASE - 70.000,00 à vista 

O preço final do equipamento é função da sua 
configuração (tamanho de memória, quantidade 

de periféricos). O preço fornecido já representa 
o de uma configuração em condições 

de funcionamento normal 

DISMAC D-8000 

PREÇO BASE-396.700,00 

O preço final do equipamento é função da sua 
configuração (tamanho de memória, quantidade 
de periféricos) O preço fornecido já representa 
o de uma configuração em condições 

de funcionamento normal). 

PREÇO BASE - 398.000,00 

O preço final do equipamento é função da sua 
configuração (tamanho de memória, quantidade 

de periféricos). O preço fornecido já representa 
o de uma configuração em condições 
de funcionamento normal 

CÓDIGO DO 

PRODUTO MODELO 

02021 TI-1020 

02019 SR-40LCD 

02018 TI-35B 

02020 TI 35 

02017 TI 53 

02012 TI-51 III 

02004 TI-BAII 

02011 MBA PROGRAMÁVEL 

02008 TI-PROGRAMÁVEL 57 

02109 TI PROGRAMÁVEL 58-C 

02010 TI PROGRAMÁVEL 59 

02014 PC-100C 

02016 TI-5219 

02000 TI-5200 

02015 TI 5215 

PREÇO 

2.390,00 

6 790,00 

7 690,00 

9.090,00 

10.690,00 

19.960.00 

10.690,00 

31.090,00 

28 690,00 

39.600,00 

82.290.00 

132.890,00 

36.290,00 

15.120,00 

25.060,00 

PROLOGICA 
(SISTEMA 700) 

TEXAS 
CALCULADORAS 

PREÇO BASE-2.360.000,00 

O preço final do equipamento é função da sua 
configuração (tamanho de memória, quantidade 
de periféricos). O preço fornecido já representa 
o de uma configuração em condições 
de funcionamento normal. 

CALCULADORAS HP 
PRODUTO 

HP 32E 
HP-33C 
HP 34C 
HP-38C 

HP 41C 
HP-41 CV 
HP-97A 
HP-85 A 

HP-12C 

PROGRAMAS 
CIENTÍFICOS HP 85 
Pórtico Plano (para prédios 

de até 55 andares). 

VIGA CONTÍNUA. 

TRELIÇA PLANA. 

TRELIÇA ESPACIAL . 

CrS 85.000,00 

CrS 60 000,00 

CrS 60 000,00 

CrS 60000,00 

Q 

•i 

OUTROS PROGRAMAS 

DEMOLIDOR. CrS 2.000.00 GOLFE. ??oXl'S Contasa Pagar .- CrS 35.000,00 - 70.000. 

GUERRA NAVAL . CrS 2.000,00 SENHA. CrS 2 000,00 Movimentação Bancária.- OS 35 000,00 - 

ÓRBITA. CrS 2.000,00 Folha de Pagamento.- crS 45.000,00 - 70.000, 
Estoque.- CrS 35 000,00 - 70.000, 

Controle de Comandos.— CrS 40.000,00 — — 
Sug Contabilidade.— CrS 50.000,00 — 70.000, 

• Ü8® Cadastramento de Livros..— CrS — — 40.000, 

(§mpuhque 
Rio-Av. N.S. de Copacabana, 1417-Lojas 303/304 Tels.: 267-1093 /1443 São Paulo-Rua Dr Renato Paes de Barros, 34 - Itaim Tels.: 852-8697/881-1149 

PROGRAMAS 
ÁREA 
ADMINISTRATIVA HP 85 

Contas a Pagar.— CrS 35 000,00 — 
Cadastro de Clientes.— CrS 35 .000,00 — 
Movimentação Bancária.— CrS 35.000,00 — 
Folha de Pagamento.— crS 45.000,00 — 
Estoque.-CrS 35.000,00 - 

Controle de Comandos.— CrS 40.000,00 — 
Contabilidade.— CrS 50.000,00 — 
Cadastramento de Livros.— CrS — — 

Mala Direta.— CrS - 

PROLOGICA 

70.000,00 

70.000,00 
70.000,00 

70.000,00 
40.000,00 
20 000,00 



Mais uma aplicação para o micro: em quatro minutos, ele executa todos os cálculos necessários 
para a confecção de uma carta astrológica. 

Digite os astros e dê um 
‘PRINT no seu destino! 

Uma carta astrológica é desen¬ 

volvida com base no dia, mês, 
ano e hora do nascimento de 

uma pessoa. A partir destes dados, e 
através de uma série de cálculos, o 
astrólogo determina a posição de 
todos os planetas: um estudo que 
pode determinar uma série de carac¬ 
terísticas da personalidade do anali¬ 
sado e até os dias do ano que serão 
ou não favoráveis para esta pessoa. 

Carlos Alberto Boton, astrólogo 
de São Paulo, levava cerca de duas 
horas para executar todos esses cál¬ 
culos. Hoje, de posse de um micro- 
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computador, ele gasta apenas quatro 
minutos. 

D-8000 E TI-59: INSTRUMENTOS 
DE TRABALHO 

Carlos Alberto estudava adminis¬ 
tração de empresas quando decidiu 
largar tudo para se dedicar integral¬ 
mente à astrologia. Depois de passar 
alguns meses trancado no quarto, 
pesquisando e estudando, passou a 
exercer a astrologia profissionalmen¬ 
te. “Isto só foi possível com a utiliza¬ 
ção do computador”, explica ele. 

“Mas, mesmo assim, ainda não estou 
liberado de fazer o desenho do mapa 
astrológico. Se ele aparecesse no ví¬ 
deo, já me ajudaria muito, mas por 
enquanto isto não é possível.” 

A utilização de processos eletrôni¬ 
cos para os cálculos da carta astroló¬ 
gica começou com uma calculadora 
SR-52, uma máquina que utilizava 
cartão magnético. Logo que a Texas 
lançou a TI-59, Carlos Alberto resol¬ 
veu comprá-la e desenvolveu o soft¬ 
ware para o equipamento. 

Mas depois de um ano, a máquina 

já não era suficiente para o volume 
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de trabalho. Foi quando surgiu a 
idéia do computador: “E aí também 
surgiu a dúvida entre comprar um 
equipamento nacional ou importado. 
Quando analisamos o problema da 
assistência técnica c verificamos que 
a oferecida para os produtos estran¬ 
geiros seria caríssima, optamos pelo 
nacional. A briga, realmente era 
entre o que eu queria e o que podia 

gastar”. 
Após algumas demonstrações, 

Carlos Alberto optou pelo TK-82 
Cientifico, “pois, entre outras coisas, 
ele tinha funções que o NE-Z80 nào 
possuía”, explica ele. O contato ini¬ 
cial com o equipamento se deu atra¬ 
vés do manual onde ele aprendeu 

também a linguagem. 

“'Depois de dois meses”, continua 
Carlos Alberto, “constatei que já 
podia comprar um equipamento de 
maior porte, e cheguei ao D-8000 
por questões de preço e forma de 
pagamento”. Hoje, além do micro da 
Disrnac, que utiliza há seis meses, ele 
também trabalha com a calculadora 
TI-59, principalmente para pré-cál¬ 
culos e para geração de dados para o 
computador. 

Carlos Alberto Boton, astrólogo de São Pau¬ 

lo: “Os programas que conseguimos encontrar 

muitas vezes não são compatíveis com o equipa¬ 

mento nacional” 

Com relação à assistência técnica, 
ele se queixa: “acho que há certa 
desatenção dos produtores nacionais 
em relação ao usuário. Para quem é 
autônomo como eu, ficar sem a má¬ 
quina por cinco dias, como acontece 
quando surge algum problema, atra¬ 
palha todo o andamento do traba¬ 

lho”. 
Um outro problema apontado por 

Carlos Alberto é com relação ao 
software: “Muitas vezes os progra¬ 
mas que conseguimos encontrar não 
são cpmpativeis com o equipamento 
brasileiro”. Segundo Carlos Alberto, 
a Federação Americana de Astrolo¬ 
gia tem um catálogo especial de soft¬ 
ware para qualquer tipo de computa¬ 
dor americano. E é justamente com 
o intuito de atualizar-se nesta nova 
tecnologia que Carlos Alberto vai, 
em agosto, aos Estados Unidos para 
participar de um congresso da Fede¬ 
ração, no qual um dos temas de base 
será “A Astrologia e o computador'. 

S 

Texto: Stela Lachtermacher 
Foto: Nelson Jurno 

Vença esse desafio! 
Aprenda como funciona o computador! 

Com INPUT -OUTPUT qualquer pessoa acima de 14 anos pode 

se divertir e aprender: 
JP t_ 

— -J.Ju • como funciona e qual é a lógica do computador 

• quais as funções de cada parte do computador 

• executar vários programas em uma linguagem fácil e objetiva 

—T • como fazer um programa 

... . Tudo isso explicado de modo simples e claro. 

- - -—L.^; Mande hoje mesmo seu pedido. 

-r ; ' _ 

1-——VI À Aplicom Com. e Aplic. de Computadores Ltda. _ 
N -iH ng-—I Rua Prof. Ernest Marcus. 63 - CEP 01246 - Sào Paulo - Capital - Tel : (011) 256-9088 

--- SIM, desejo receber_unidades do INPUT-OUTPUT pelo preço de Cr$ 3.990.00 por unidade. 
Efetuarei o pagamento da seguinte forma 

__^ □ reembolso postal 
V, □ cheque anexo nominal à Aplicom Com. e Aplic. de Computadores Ltda. 

W Cidade. 

j\|V Data_ 

Rua Prof. Ernest Marcus. 63 - CEP 01246 - S. Paulo - Capital 

Tel.: (011) 256-9088 

MICRO SISTEMAS, julho/82 29 



Pergunta — Adquiri há algum tempo 
um TK-82 Cea partir dai me surgi¬ 
ram diversas dúvidas. O caráter “ £ ” 
é para o micro apenas uma letra ou 
tem outra função? No micro, existem 
os comandos SLOW, FAST, 
LPRINT, LLIST e COPY, mas 
parece que eles não têm função, já que 
não estão escritos no teclado e o 
manual não os comenta. Minha per¬ 
gunta é a seguinte: eles realmente 
têm função? Se não têm, poderão vir a 
ter no futuro? E para que servem 

esses comandos? Para quando está 
programado o lançamento da central 
de jogos deste micro? O problema da 
cintilação na tela pode ser resolvido? 
(Eduardo C.C. Fiães, RJ) 
MICRO SISTEMAS — No TK-82 
C, o caráter “ £” nào tem função 
especial. A suã presença no teclado 
explica-se apenas pelo fato deste 
micro ser baseado em outro de ori¬ 
gem inglesa. 

Os comandos FAST, SLOW, 
LPR1NT, LLIST e COPY, apesar de 
não estarem indicados no teclado, 

estão disponíveis. Os três últimos 
são usados apenas no caso de se 
dispor de uma impressora compatí¬ 
vel, e ela já está disponível no exte¬ 
rior, sendo fabricada pela Sinclair. 
Os comandos SLOW e FAST dizem 
respeito ao modo de operação da 
máquina. Quando em SLOW, o 
programa em execução é computa¬ 
do nos intervalos entre os ciclos de 
restauração da tela. Quando em 
FAST, a tela é restaurada apenas 
nas etapas em que o programa não 
estiver rodando. 

Quanto à central de jogos, não 
temos notícia dela para o TK-82 C. 
O que existe é uma fita cassete com 
alguns jogos. 

O problema de cintilação não 
pode ser resolvido. O que ocorre é 
que o TK-82 C não equivale ao 
ZX-81 da Sinclair, onde este pro¬ 
blema foi resolvido. O TK-82 C 
equivale ao ZX-80, com expansão 

para BASIC de 8K, o qual tem fun¬ 
ções novas e permite variáveis nu¬ 
méricas reais. 

Pergunta — O que é SORT? Quais 
os nomes dos símbolos “ @” e “ #” e 
para que servem? Quando uma 
impressora é de, por exemplo, 120 
CPS, o que quer dizer 120 CPS? 
Refere-se à velocidade? {Marcelo 
Martins. RJ) 
MICRO SISTEMAS — SORT é 
um programa especial que coloca 
em ordem crescente ou decrescen¬ 
te os registros de um arquivo. A 
ordenação é baseada no conteúdo 
de um ou mais campos dos registros 
do arquivo a ser ordenado. Por 
exemplo: se tivéssemos um progra¬ 
ma que nos gerasse um arquivo 
contendo os dados dos funcionários 
de uma empresa, e quiséssemos 
uma listagem do conteúdo deste 
arquivo em ordem alfabética, deve¬ 
riamos, antes de tirar a listagem, 
utilizar o programa SORT. Ele, 
então, geraria um segundo arquivo, 
onde os registros do primeiro esta¬ 
riam organizados. Visualize melhor 
estas etapas no esquema I. 

O símbolo é conhecido pelo 
nome de “arroba” que, por sua vez, 
é uma unidade de medida de peso. 
O símbolo “#” é conhecido pelo 
nome de “sustenido” ou como o 
símbolo que representa a abrevia¬ 
ção da palavra “número” (n?); tam¬ 
bém é chamado de “libra” (pound. 
em inglês) ou de “velha”, por lem¬ 
brar a configuração do jogo que 
leva este nome. No entanto, em 
computação tais símbolos podem 
ter diversos significados, dependen¬ 
do de como são usados. O símbolo 

quando usado em uma instru¬ 
ção de ASSEMBLER precedendo 
um número significa que aquele nú¬ 
mero é um endereço da memória. 
Veja o exemplo abaixo: 

JMP @ 465 

Trata-se de uma instrução de 
ASSEM BLER que significa: “con¬ 
tinue o processamento no endereço 
de memória número 465”. Já em 
outros ASSEMBLERS, este caráter 
deve ser substituído pelo símbolo 

“$“ para significar que o número 
subseqüenle se refere a um endere¬ 
ço da memória. Já o símbolo 
pode significar o operador relacio¬ 
nal “diferente de” em algumas ver¬ 
sões de BASIC. 

A sigla CPS significa “caracteres 
por segundo” c apliea-se apenas a 
velocidades de impressão de 
impressoras do tipo serial. 

. ARQUIVÒX Utilizando-se o arquivo 

\ FORA \ contendo registros de 

I DE I funcionários 

/ORDEM J 

Organiza-se os registros 

do arquivo em ordem 

alfabética crescente, 
segundo o conteúdo do 
campo, contendo o nome 

do funcionário 

PROGRAMA 

SORT 

EUIVO 

M 

EM . 

PROGRAMA 

QUE 
EMITE 

LISTAGEM 

Gera-se um outro arquivo, 

em que os registros 
estejam ordenados 

Esquema I — Como utilizar o programa 

SORT 

Pergunta — Inseri um programa 

para calcular o volume de uma esfera 
em minha HP-41 C e, como não tenho 
impressora, agora não consigo visua¬ 
lizar o programa. Ele pode ser visto 
no visor? Como? (João Rosco Santa¬ 
na, RJ) 
MICRO SISTEMAS — Para ter o 
programa no visor de sua máquina, 
proceda da seguinte maneira: 

1 — em modo de operação, tecle 
GTO, ALPHA, ESFERA, ALPHA; 
2 - pressione PRGM; neste pon¬ 

to. deverá aparecer no visor: 01 
LBL' ESFERA; 
3 — pressione sucessivamente a 
tecla SST para visualizar os passos 
seguintes e pressione, também 
sucessivamente, as teclas SHIFT e 
SST para visualizar os passos ante¬ 
riores. 
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TK 82-C 
O TK-82C, fabricado pela Micro- 

digital, é um microcomputador que, 
apesar do tamanho, possui um pode¬ 
roso arsenal de comandos e funções, 
envolvendo funções matemáticas, 
funções lógicas com cadeia de carac¬ 
teres, matrizes multidimensionais, 
acesso direto a símbolos gráficos, 
detecção automática de erros de sin¬ 
taxe, programação em linguagem de 
máquina e diversas outras caracterís¬ 
ticas comuns a computadores de 

maior porte. 
Sua CPU é a Z80A, com 8 bits, e 

3,25 MHz, e ele vem com 8 K ROM 
e 2 K RAM de memória, comportan¬ 
do um módulo de expansão de mais 

16 K. 
O seu monitor de vídeo pode ser 

qualquer aparelho de TV colorido ou 

P&B, ligado no canal 2 e conectado 
pela saída de antena do televisor, 
através de cabo coaxial. A tela vem 

SP1" 

com um display de texto de 24 linhas 
de 32 caracteres e com um display 
gráfico com uma resolução de 22 x 
64 pontos gráficos, permitindo ainda 
uma combiqação entre caracteres 

gráficos e alfanuméricos. 
Seu teclado é do tipo “touch”, pla¬ 

no e multifuncional, permitindo que 
150 funções sejam manuseadas atra¬ 
vés de 40 teclas, e a unidade para 
entrada e armazenamento de dados é 
um gravador cassete comum. Como 
periféricos, a Microdigital já tem à 
venda um módulo de expansão de 16 
K e promete para breve impressora, 
um gerador de som e joystick 
(comando manual para jogos). 

SOFTWARE 

O interpretador BASIC contido 
nos 8 K de memória ROM possui 
mais de 150 comandos e instruções, 

além dos controles do monitor, gra¬ 
vador e futuros periféricos. 

O TK-82C pode ser programado 
também em linguagem de máquina, 
utilizando-se das teclas PEEK, 
POKE e USR. Como aplicativos, a 
Microdigital já conta com alguns 
programas para educação e recrea¬ 
ção e patenteou recentemente a 
marca Microsoft, como uma softwa¬ 
re house exclusiva dos TKs, com pla¬ 
nos de, futuramente, abrir o forneci¬ 
mento para o resto do mercado. 

Como principais aplicações, o 
TK-82C pode ser utilizado na apren¬ 
dizagem de programação, cálculos 
matemáticos (tanto a nível de estudo 
como profissional), em programas 
educacionais, jogos inteligentes e 
animados, gráficos, estatísticas, 
finanças, geração de notas musicais e 
controles de pequenas quantidades 
de estoques, clientes, empregados, 

etc. 
O endereço da Microdigital Ele¬ 

trônica Ltda. é Rua Martim Francis¬ 
co 265/2° andar, CEP 01226, Caixa 
Postal 54.088, São Paulo-SP. 

O TK-82C encontra-se à venda 
ainda em lojas de equipamentos no 
Rio e São Paulo, como a Computf 

que e a Robotics. ^ 

-As principais funções e comandos do BASIC do TK 82-C - 

ABS(X) - Fornece o valor abso¬ programa a partir PAUSE X - Retém a imagem na TV 

luto de X da linha n durante X/6Ò segundos 

ACS - Arc-coseno em'radia- IFTHEN - Testa uma condição e PEEK(X) - Fornece conteúdo da 

nos especifica a próxima locação X da memória 

ASN - Arc-seno em radianos ação, se a condição PI - 3,141592265 

ATN - Arc-tangente em for verdadeira PLOTX, Y - Imprime simbolo grá¬ 

radianos INKEYS - Entra uma cadeia sem fico nas coordenadas 

CH R$(X) - Fornece o símbolo re¬ deter o programa X. Y 

presentado pelo có¬ INPUT - Entrada de informação POKE X. Y - Insere byte Y na lo¬ 

digo X pelo teclado cação X 

CLEAR - Limpa as variáveis da INT(X) - Fornece o valor inteiro PRINT - Imprime informações 

memória deX na tela do video 

CES . - Limpa a tela do vídeo LEN(AJ) - Fornece comprimento PRINT AT X. Y - Imprime a partir das 

CODE (AS) - Fornece o código do de A$ coordenadas X e Y 

primeiro caráter de A$ EET - Transfere um valor a PRINT TA B X - Imprime a partir da 

CONT - Continua a execução uma variável numéri¬ coluna X 

do programa após a ca ou alfanumérica REM - Comentários 

instrução STOP LLIST - Imprime a listagem do SIN (X) - Seno em radianos 

COPY - Imprime na impresso¬ programa SQR(X) - Raiz quadrada de X 

ra as informações do LN (X) - Logaritmo natural STOP - Detém a execução do 

vídeo deX programa 

COS(X) - Coseno em radianos LOAD “A$" - Procura e carrega um STR$(X) - Converte o número X 

DIM - Reserva espaço na me¬ programa com nome em cadeia 

mória para matriz A$ da fita cassete TAN - Tangente em radianos 

multidimensional nu¬ LPRINT - Imprime informações UNIPLOT X. Y - Limpa simbolo gráfico 

mérica ou alfanumérica pela impressora existente nas coorde¬ 

EXP(X) - Eleva “e” ao expoente X NEW - Limpa o programa da nadas X, Y 

FOR-TO-STEP - Define um loop de pro¬ memória USR - Permite o acesso a sub- 

grama NEXT - Ê a última instrução rotina em linguagem 

GOSUB - n - Acesso a uma sub-ro- do loop FOR-NEXT de máquina 

tina na linha n NOT - Operação lógica “NÃO” VAL - Converte uma cadeia 

GOTO -n - Causa execução do OR - Operação lógica “OU” em número X 
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O uso da microinformática na Educação, tanto como apoio às áreas tradicionais de ensino, 
quanto como sendo um campo de conhecimento próprio a ser introduzido no processo de educação, 

e a criação de "laboratórios de informática" são alguns dos assuntos abordados neste artigo. 

A microinformática e o futuro 
da Educação no Brasil 

Jakow Grajew 

Ninguém tem mais dúvidas que 
estamos entrando na era da 
informação e da comunicação. 

O computador, dentro de alguns 
anos, deverá ser objeto tão comum 
na manipulação de informações 
quanto o telefone o é na comuni¬ 

cação. 
Um recente artigo da Business 

Week alerta para a transição que 
está ocorrendo nas organizações nor¬ 
te-americanas, onde mais de 40 
milhões de pessoas terão sua rotina 
de trabalho, e até mesmo sua profis¬ 
são, modificadas ou no mínimo 
influenciadas pelo desenvolvimento 
da informática nos próximos anos. 
Este impacto não só afeterá o traba¬ 
lho profissional das pessoas como 
também estará modificando hábitos 
e costumes do indivíduo como cida¬ 
dão. Mais de lim milhão de micro¬ 
computadores já foram vendidos no 
mercado norte-americano, e parcela 
significativa está sendo consumida 
nos lares, por pais e filhos. E tudo 
isto não tem mais de cinco anos de 
história. 

Para a área educacional, este qua¬ 
dro representa um grande desafio: 
como acomodar estas mudanças à 
realidade educacional de um lado, e 
à necessidade de formação dos indi¬ 
víduos do outro? 

Em seu último livro, “O Desafio 
Mundial”, que trata das relações só¬ 
cio-económicas do mundo moderno 
vistas sob o prisma da informação, 
Jean-Jacques Servan-Schreiber 
defende a tese do desenvolvimento 
baseada no aproveitamento da “inte- 
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ligência informática”. Ele acredita 
que as desigualdades entre os países 
poderiam estar reduzidas até o final 
do século, caso os países menos 
desenvolvidos investissem de forma 
significativa no aproveitamento 
daquilo que têm de melhor como 
“matéria-prima”: o cérebro humano. 

O QUE VÊM FAZENDO OS 
PAÍSES DESENVOLVIDOS 

Vejamos, então, de forma superfi¬ 
cial, o que vem acontecendo em cer¬ 
tos países na área da educação e uti¬ 
lização da informática. 

O impacto da revolução tecnológi¬ 
ca da microinformática no campo da 
educação já é reconhecido pela 
maioria dos países ditos desenvolvi¬ 
dos. Os Estados Unidos já possuem 
aproximadamente 100 mil computa¬ 
dores nas suas escolas, devendo 
alcançar 650 mil por volta de 1985, 
segundo artigo da revista Time, em 
seu n9 18, de 3 de maio último. Des¬ 
de 1980, os franceses vêm implantan¬ 
do microcomputadores em suas 
escolas, atingindo hoje mais de 20 
mil micros instalados, com intensos 
programas de formação de educa¬ 
dores. 

Na Alemanha, atualmente, todos 
os alunos que cursam os últimos 
graus do secundário (de 13 a 14 anos) 
estão sendo formados em informáti¬ 
ca — incluindo comparação de lin¬ 
guagens como LOGO, Pascal ou 
BASIC —, tentando respeitar as 
diferenças regionais do país. Na Grã- 
Bretanha, em 1979, o governo traba- 
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partir do advento da microinformáti- 
ca, de acesso fácil e barato tanto ao 
hardware quanto ao software, esta 
área de aplicação de computador na 
Educação tende a se transformar 
radicalmente. O computador passa 
hoje, não só a apoiar o ensino de 
cadeiras tradicionais como Física, 
Química, Biologia, Matemática, 
Geografia etc., como também modi¬ 
fica a didática e a entidade-“profes¬ 
sor/aluno” denfro da escola. 

É importante, também, distinguir 
dois tipos de instrução assistida por 

computador: a “dirigida” e a “não 
dirigida”. Experiências com estes 
recursos apoiando o ensino mostram 
que o aproveitamento de alunos na 
faixa de 8 a 15 anos são mais eficazes 
com a instrução assistida do tipo 
“não dirigida”, já que esta permite 
maior criatividade e interesse do alu¬ 
no. O sistema do tipo “dirigido” 
(opções rígidas com cardápio) causa 
um certo automatismo na criança, 
que acaba por desinteressar o aluno 
no processo de interação com o 
computador. Em todo caso, o mais 
importante é que a função do profes¬ 
sor não só continua sendo exigida, 
como é essencial nas relações huma¬ 
nas necessárias para motivar os alu¬ 
nos no aprendizado de forma geral. 

No Brasil, algumas escolas já 
começam a possuir microcomputa¬ 
dores para este tipo de aplicações, 
sendo mesmo intenção do Governo 

microinformática ajudando à Edu¬ 

cação; 
b) o computador como ferramenta a 
ser utilizada pelas pessoas em suas 
atividades diárias, sejam elas no tra¬ 
balho ou no lar; neste caso, trata-se 
da educação das pessoas para o ple¬ 
no aproveitamento da tecnologia dis¬ 
ponível. 

Ihista aprovou um plano de 12 
milhões de libras para a implantação 
de micros nas escolas, mas ele está 
sendo revisto pelo novo governo 
dada a complexidade do problema e 
as desigualdades e diferenças regio¬ 
nais. Os japoneses vêm investindo 
em larga escala nos equipamentos 
audiovisuais que lhes permitirão, a 
partir de 1985, introduzir sem gran¬ 
des dificuldades o ensino da infor¬ 
mática nos níveis mais elementares. 
Hoje, este ensino se concentra nos 
níveis médios profissionalizantes e 
superiores. 

Antes de comentarmos o que pode 
ser feito no Brasil nesta área, é 
impor ante distinguirmos as diferen¬ 
tes for nas de aplicação da informáti¬ 
ca no ensino. 

Essencialmente temos dois tipos 
distintos de uso desta tecnologia: 

a) o microcomputador como meio 
incremental no aprendizado de 
conhecimentos em áreas tradicio¬ 
nais, como as ciências humanas e 
exatas; neste caso, trata-se da 

A MICROINFORMÁTICA 
EDUCANDO 

No início dos anos 70, surgiu um 
novo campo de aplicação do compu¬ 
tador, que foi batizado com o nome 
de “instrução assistida por computa¬ 
dor”. No princípio, esta aplicação se 
traduzia pela implantação do concei¬ 
to de "instrução programada” em 
terminais de vídeo ligados a grandes 
computadores, operando em time 
sharing. Sem dúvida, esta área teve 
grande evolução tecnológica, porém 
sua aplicação prática sempre esbar¬ 
rou nos altos investimentos, tanto 
em software quanto em hardware. A 
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A MICROINFORMÁTICA E O FUTURO DA EDUCAÇÃO NO BRASiL 

Federal incentivar esta área. Esta 
aplicação traz, naturalmente, o pro¬ 
blema do choque da mudança e das 
diferenças culturais entre gerações. 
Estamos em plena fase de floresci¬ 
mento da indústria da microinformá- 
tica. Nossos centros de pesquisa edu¬ 
cacional estão apenas começando a 
se estruturar para dar apoio de soft¬ 
ware nesta área. Portanto, temos um 
longo caminho a trilhar nesta dire¬ 
ção. Por outro lado, a geração atual 
de professores teve muito pouco 
contato com o computador durante 
sua formação e, obviamente, quase 
nenhuma aplicação no exercício da 
profissão. 

Apesar disto, várias escolas estão 
instalando microcomputadores a tí¬ 
tulo experimental. Isto gera uma 
situação de novidade na instituição. 
Os professores já estão sentindo a 
necessidade de treinamento, e ai 
estão as duas condições básicas que 
deverão ser sincronizadas, para o 
efetivo uso da microinformática nas 
escolas como apoio à Educação: 
desenvolvimento de software aplica¬ 
do à Educação e reeducação dos 
educadores para a utilização desta 
nova tecnologia. 

A pergunta que se coloca é se o 
Brasil está no ponto de introduzir, 
em larga escala, este conceito educa¬ 
cional. Sem dúvida, já temos o hard¬ 
ware a preços suportáveis, e que ten¬ 
dem a declinar. Podemos adaptar e 
desenvolver programas de boa quali¬ 
dade em curto espaço de tempo. No 
entanto, quem se encarregará da ree¬ 
ducação dos professores? Não temos 
dúvida que a iniciativa privada logo 
se sensibilizará para esta aplicação, 
restando saber, apenas, que papel 
exercerá o Governo neste processo. 

\ 

EDUCANDO PARA 
A MICROINFORMÁTICA 

Como já dissemos, o problema 
imediato é a formação de professo¬ 
res capacitados a monitorar o uso de 
microcomputadores na Educação. 
No entanto, um problema muito 
mais amplo para a área educacional 
está ligado à obrigação de preparar 
os futuros profissionais para a socie¬ 
dade informatizada que fatalmente 
se implantará em futuro muito 
próximo. 

Neste ponto, cabe a pergunta: 
quando teremos “laboratórios de 
informática" implantados nas nossas 
escolas? Sabemos que, ainda hoje, é 
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muito deficiente a estrutura de labo¬ 
ratórios de Física ou Química na 
maioria das escolas brasileiras. Cer¬ 
tamente, uma deficiência não deve 
justificar uma outra. Sem esquecer¬ 
mos dos laboratórios tradicionais, é 
o momento de considerarmos seria¬ 
mente a introdução em larga escala 
da informática em nosso ensino. Sem 
querer endossar totalmente as idéias 
de Servan-Schreiber, achamos viável 
a alternativa desenvolvimentista 
através da tecnologia da informação. 
E esta tecnologia pode ser rapida¬ 
mente assimilada pelas' gerações que 
hoje estão se formando em nossas 
instituições de ensino. 

O que estamos chamando de 
“laboratório de informática” já não 
è algo utópico ou inacessível. Por 

cerca de 10 mil dólares, hoje é possí¬ 
vel se instalar um destes laboratórios 

para turmas de 20 a 30 alunos. Evi¬ 
dentemente, será um módulo pouco 
sofisticado, mas com condições de 
fazer com que os alunos assimilem os 
conceitos informáticos eficazmente. 
Obviamente, os custos estão direta- 
mente ligados a volumes. Neste sen¬ 
tido, uma ação governamental coor¬ 
denadora dos esforços de implanta¬ 
ções destes laboratórios poderá tor¬ 
ná-los ainda mais acessíveis. 

Isto tudo já está ocorrendo nos 
países desenvolvidos. Este modelo 
nos parece bastante viável, simples e 
de grande efeito. O Brasil está num 
momento histórico importante para 
esta tomada de decisão. Implanta¬ 
mos uma indústria de mini e 
microinformática e estamos criando 
nossa indústria de microeletrônica. £ 
o momento de cuidarmos da educa¬ 
ção dos futuros profissionais e usuá¬ 

rios destes recursos. 

O COMPUTADOR, COMO 
O PAPEL E O LÁPIS 

Um conceito muito importante do 
uso do computador na escola nos é 
dado pelo Prof. Seymour Pepert, 
famoso pesquisador do Massachu- 
setts Institute of Technology (MIT), 
criador do grupo LOGO e que traba¬ 
lhou por muitos anos ao lado de Jean 
Piaget. Além de defender a idéia da 
introdução de microcomputadores 
nas escolas, ainda que apoiando o 
ensino formal de diferentes discipli¬ 
nas, ele aponta a importância desta 
nova ferramenta como alteradora 
dos modelos tradicionais de edu¬ 

cação. 
O microcomputador não deve ser 

encarado apenas como um recurso 
de apoio aos métodos tradicionais. 
Na realidade, o aluno tende a fazer 
diferentes usos do micro, da mesma 
forma que o lápis também é usado 
para coçar a cabeça, ser mordido, 
cutucar o companheiro etc. 

Um outro ponto importante é que 
muitos dos conhecimentos que o 
ensino formal pretende passar ao 
aluno tendem a estar cada vez mais 
superados, na medida em que crian¬ 
ças, cujos pais começam a utilizar 
microcomputadores em casa, aca¬ 
bam por assimilar conhecimentos 
que são considerados de dominio da 
escola. Apenas para efeito de ilustra¬ 
ção, tomemos o caso de uma criança 
cujos pais sejam de origem inglesa. 
Numa escola brasileira, ela é obriga¬ 
da a seguir dois, três ou quatro anos 
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de ensino formal de inglês. Do mes¬ 
mo modo, já hoje notamos um gran¬ 
de número de crianças chegando nas 
escolas com conhecimentos de mate¬ 
mática, álgebra, geografia e outros 
que seguramente os dispensariam de 
cursar algumas disciplinas no sistema 

formal. 
É preciso que os métodos de ensi¬ 

no comecem a se adaptar com 
urgência à realidade que estará 
começando a acontecer no âmbito 
da casa dos jovens da nova geração. 
Estamos evidentemente falando do 
Brasil mais desenvolvido que, em 
volume de população, infelizmente 
ai ida é a menor parte do nosso país. 

UMA PEQUENA 
EXPERIENCIA brasileira 

O autor deste artigo esteve direta¬ 
mente envolvido em uma pequena 
experiência, realizada em janeiro 
último no.Estado de São Paulo, orga¬ 
nizando o primeiro “Computer 
Camp” no Brasil (veja MICRO SIS¬ 
TEMAS n? 6, página 12). Durante 
uma semana, cerca de 30 crianças 
entre 10 e 14 anos estiveram convi¬ 
vendo em uma colônia de férias com 
vários microcomputadores e instru¬ 
tores de recreação, microinformáti- 
ca e jogos. A idéia era a de criar o 
“material” e o clima onde as crian¬ 
ças sentissem que o computador 
também faz parte de seu meio 
ambiente, tanto quanto a piscina, o 
campo de futebol, os instrutores, as 
outras crianças, o refeitório etc. 

As interações com os microcom¬ 
putadores devem ser feitas em três 
niveis: o micro como apoio para 
jogos, o micro como apoio na resolu¬ 
ção de problemas do dia-a-dia e, 
finalmente, o equipamento em si, 
como parte de uma nova área de 
conhecimento, a microinformática. 
No primeiro caso, foram utilizados 
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vários tipos de jogos, desde recreati¬ 
vos até educacionais. No segundo, o 
micro foi utilizado para controlar a 
caixinha do barzinho do acampa¬ 
mento ou para gerar números randô- 
micos no jogo de bingo, substituindo 
a roleta tradicional. Finalmente, no 
terceiro caso, foram alternadas 
seções teóricas sobre computação 
(em lingugagem concreta/abstrata 
para o nivel das crianças) e de lin¬ 
guagem de programação, no caso, o 

BASIC. 
Segundo as próprias crianças e 

seus pais, a experiência foi fascinan¬ 
te, tendo muitas delas reclamado do 
“pouco tempo com o computador”. 
Parecia que muitas delas iam “obri¬ 
gadas” para a piscina, a caça ao 
tesouro ou ao refeitório. Sem dúvida, 
muito existe por fazer nesta área, e 
esta pequena experiência não tem a 
menor pretensão de resolver os pro¬ 
blemas mencionados neste artigo. 
No entanto, parece-nos que os even¬ 
tos já realizados (este e outros que 
talvez desconheçamos) devem ser 
considerados para auxiliar na deter¬ 
minação de uma ação no âmbito do 
ensino formal. 

ALGUMAS CONCLUSÕES 
IMPORTANTES 

Por fim, parece-nos válido recor¬ 
rer ao estudo e proposições de Jean- 
Claude Simon, em seu relatório ao 
ex-presidente francês Giscard 
d’Estaing, em agosto de 1980. Pode¬ 
mos resumir suas conclusões através 
de três sugestões: 

a) Compreender a informática e suas 
conseqüências através de: 

a.l) uma formação generalizada 
em informática, com cursos 
obrigatórios nos níveis equiva¬ 
lentes à 7’ e 8? séries do I? 
grau e no colegial; evidente¬ 

mente, a informática deve ser 

introduzida no currículo- dos 
cursos de formação de profes¬ 
sores; 

a. 2) ensino da informática para 
especialistas, tanto a nível mé¬ 
dio, quanto nas carreiras de 
ensino superior. 

b) Utilização dos recursos informáti¬ 
cos no ensino através de: 

b. l) introdução de microcomputa¬ 
dores nos colégios, implantan¬ 
do modelos de instrução assis¬ 
tida por computador (“dirigi¬ 
da” e “não dirigida”), em dis¬ 
ciplinas onde este recurso se 

mostre de valia; 

b.2) criação de um “banco de pro¬ 
gramas educacionais”; 

b.3) realização de um esforço 
especial para os deficientes fí¬ 
sicos e mentais; 

b. 4) implantação de pesquisas e 
estudos visando a melhor 
compreensão dos mecanismos 
humanos de aprendizagem, 

para que os recursos informá¬ 
ticos possam ser utilizados 
convenientemente e em toda 
sua plenitude, assim como no 
apoio à formação de educa¬ 
dores. 

c1) Aculturamento e educação do pú¬ 
blico em geral, através de: 

c. l) cursos e seminários voltados 
ao público em geral, mesmo 
por correspondência, e siste¬ 
mas generalizados de audiovi¬ 
suais; 

c.2) centros de convívio e centros 
culturais que mostrem a nova 
tecnologia, seus efeitos e suas 
aplicações. 

Para o caso do Brasil, no entanto, 
algumas destas sugestões podem 
estar fora da realidade, mas acredita¬ 
mos ser este um primeiro passo váli¬ 
do para discussão e implantação de 
um programa que leve nosso país a 
um lugar de destaque no cenário 
internacional da Educação. fi 

Jakon Grajew é Engenheiro de Produção, for¬ 
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Um programa para auxiliar professores nos controles de 
nomes, matrículas e notas de uma turma de alunos. 

Controle de uma classe 
de aulas através do micro 

Arnaldo M. Mefano 

Este programa permite que um professor faça o con¬ 
trole de sua classe de alunos através de um compu¬ 
tador. Ele foi desenvolvido para uma turma de 60 

alunos, mas com pequenas modificações pode ser adapta¬ 
do para um número maior ou menor de alunos. 

O programa é em linguagem BASIC, compatível com 
os sistemas Dismac D-8000, TRS-80 Model I nível 2 e 
Model III. Ele apresenta, em forma de tabela, o número 
de matrícula, de um a cinco nomes e sobrenomes, e cinco 
notas, além da média final, para cada aluno. 

O número máximo de caracteres permitidos em cada 
variável é verificado pelo programa durante a sua execu¬ 
ção. Caso este número seja ultrapassado, uma mensagem 
de erro é gerada, sendo então requerida uma nova entra¬ 
da de dados. Por outro lado, o número máximo de carac¬ 
teres permitidos para o nome e para o último sobrenome 
é de 12, restando ainda um caráter para cada um dos 
outros sobrenomes, num máximo de três. O número má¬ 
ximo de caracteres permitidos para as notas é de 3, sendo 
que a maior nota aceita pelo programa é 100. 

De modo a possibilitar a leitura de dados no futuro, 
bem como a apresentação da tabela e sua atualização, os 
dados processados são armazenados em fita cassete. 
Porém, não se esqueça: utilize sempre fitas cassetes sem 

gravação. Antes de gravar os dados na fita, apague-a. Este 
procedimento evitará erros durante a fase de leitura de 
dados. 

De modo a facilitar a modificação deste programa de 
acordo com a necessidade de cada professor, descrevo 
abaixo o que é controlado e as linhas correspondentes: 

Número de alunos: 9, 10, 20, 150, 192, 465, 870, 5020, 5035, 

5040 

Gravação de dados em fita cassete: 870, 880, 890 

Leitura de dados em fita cassete: 5040, 5050, 5065 

36 

Contador que aparece no vídeo durante as fases de gravação e 
leitura de dados: 876, 5060 

Verificação da correspondência entre o número máximo de 
caracteres de cada variável de acordo com o esperado: 32, 52, 

81, 131, 620. 650, 680, 730, 790 

Verificação do tamanho da tabela x vídeo: 212 

São as seguintes variáveis utilizadas no programa: 

M(I) — Matricula 
PN$(I) — Primeiro nome do aluno 
UNS(I) — Cltimo nome do aluno 
SN$fl)— Segundo nome do aluno 
TNS(l) — Terceiro nome do aluno 
QNS(I) — Quarto nome do aluno 
G/(J) — Primeira nota 
G2(I) — Segunda nota 
G3(I) — Terceira nota 
G4(I) — Quarta nota 
G5(I) — Quinta nota 
MF(l) — Média Final 
E — Utilizada durante a fase de formatação do vídeo 
MM — Matrícula a ser modificada (condição de erro) 

Um último lembrete que será bastante útil caso seja 
necessário mais espaço de memória disponível, é que, 
com exceção da linha 5 (que deve ser mantida), todas as 
demais linhas de comentários do programa podem ser 
eliminadas pois não serão referenciadas e foram utilizadas 
apenas para facilitar a compreensão do programa. £ 

Arnaldo Milstein Mefano é Engenheiro Eletrônico e trabalha na área de 

Desenvolvimento de Testes de Cartões da COBRA, no Rio de Janeiro. 

£ colaborador de MICRO SISTEMAS desde o n° 2 da revista. 
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r. 000 2 REM * PROGRAMA E MoMF Do AUTOR * 

-0005 REM +*»»*»»**•»»»«»»»•«*»««•«**»»••»»»***«»•***«*•»*** 
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65522 FoF r=lTõ2000:NEXTr 

:5523 Goro 5000 
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Ao pressionar a tecla do seu micro, descubra quanto gasta o televisor, 
a geladeira, o ar condicionado e todos os equipamentos elétricos de sua casa. 

Custo operacional de 
um equipamento elétrico 

Newton Duarte Braga Junior 

O programa KW/H x Cr$ foi 
desenvolvido para calcular o 
custo operacional de um deter¬ 

minado equipamento elétrico. Ele 
fornece, também, o custo relativo 
deste equipamento, ou seja, seu per¬ 
centual em relação ao gasto total de 

energia. 
Para executar o programa, são 

necessários os seguintes dados: o 
valor da última conta de luz; o con¬ 
sumo em KW/H (quilowatt/hora); a 

potência de consumo do equipamen¬ 
to em questão ou, se for o caso, o 
valor, da tensão da rede elétrica 
domiciliar e o valor da corrente, em 
Ampères, consumida pelo equipa¬ 
mento; o tempo de funcionamento 
diário (em horas ou minutos); o 
período de funcionamento (em dias) 
e qual o tipo de equipamento (por 
exemplo: televisão, rádio, lâmpada 

etc.). 

O consumo em KW/H pode ser 
facilmente encontrado por você na 
própria conta de luz. Para saber o 
consumo em watts do equipamento 
em questão, observe nos documentos 
técnicos da máquina onde este nú¬ 
mero está indicado. Este valor pode, 
também, estar impresso numa eti¬ 
queta, colada ao equipamento. Algu¬ 
mas vezes, porém, na etiqueta não 
aparece o valor em watts, e sim o 
valor da tensão de operação e o valor 
da corrente (em Ampères!!) consu¬ 
mida. Então, tome cuidado: o valor 
em watts vem seguido sempre pela 
letra W, a tensão, pela letra V, e a 

corrente, pela letra A. 
O programa KW/H x Cr$ foi 

desenvolvido em um microcomputa¬ 
dor DGT-100 mas poderá, mediante 
algumas modificações, ser executado 
em qualquer equipamento compa¬ 

tível. 3 

I REM "CKWH - 1/04/82" 

6 CLSiINPUT"VALOR DA CONTA,CONSUMO EM KW 

/H";VC,Y:Z=VC/Y 

9 CLS:INPUT"QUAL O EQUIPAMENTO";Aí:CLS:P 

RINT"WATT OU TENSÃO E CORRENTE ? (W/C)" 

II G$=INKEYÍ:IFGÍ=""THENGOTOllELSEIFGÍ=" 

W"THENCLS:PRINT"CONSUMO DO EQUIPAMENTO ? 

(WATTs)":INPUTX:GOTOl3ELSEIFGÍ = "C"THENCL 

S:INPUT "TENSÃO,CORRENTE OPERACIONAL";V, 

C:X=V*C:GOTOl3ELSEGOT011 

13 CLS:PRINT"TEMPO DE FUNCIONAMENTO DIAR 

10 ? (Tempo,e se horas=H ou minutos=M)": 

INPUTY,G$:J=Y 

17 IFGÍ="H"THENKÍ=" HORA(S)”:GOTO19ELSEI 

FG$="M"THENKÍ=" MINUTO(S)":Y=Y*1/60:GOTO 

19ELSEG0T013 

19 CLS:PRINT"PERÍODO DE FUNCIONAMENTO ? 

(DlAs)":INPUTN 

23 CI.S:GOSUB31:CK=X*Y*N/1000*Z:P-CK*100/ 

VC:PRINT"RELATORIO FINAL: # ";AÍ;" #-":PR 

INT:PRINT"CUSTO POR KW/H: CRÍ ">:PRINTUS 

ING"#**.##";Z:PRINT*CONSUMO DO EQUIPAMEN 

TO: ";X;" W" 

25 PRINT "TEMPO DE FUNCIONAMENTO DIÁRIO: 

"fJ;K$:PRINT"PERÍODO DE FUNCIONAMENTO: " 

;N;" DIA(S)":PRINT"CUSTO OPERACIONAL NO 

PERÍODO REQUERIDO: CRÍ ";:PRINTUSING"### 

#•#.## ";CK: PRINT "CUSTO RELATIVO: "?:PRIN 

TUSING"##.## " ;P;:PRINT"% DA CONTA" 

27 PRINT:F0RI=(7T063:PRINT"*"; :NEXT:PRINT 

"OUTRO CALCULO ? (S/N)* 

29 GÍ=INKEYÍ:IFGÍ=""THENGOT029ELSEIFGÍ=" 

S"THENG0T09ELSEIFGÍ = "N"THENLISTELSEG0T02 

9 

31 FORI=0TO63:PRINT:NEXT:PRINT" CA 

LCULO DO CUSTO OPERACIONAL DE UM EQUIPAM 

ENTO ELETRICO" : F0RI=S7T063:PRINT" *" ; :N£XT 

:RETURN 

Newton Duarte Braga Junior tem curso de 

programação COBOL pela Datamec e de pro¬ 

gramação FORTRAN pela Universidade Fede¬ 

ral de .Minas Gerais. Seu interesse por eletrônica 
começou no curso da Escola Técnica Rezende 

Ramell e, a partir de 1980, vem ampliando seus 

conhecimentos na área de computação, em espe¬ 

cial, em microcomputação. Atualmente é pro¬ 

prietário de três microS: DGT-100, NE-Z80 e 

NE-Z8000. 

************************************************************* 
CALCULO DO CUSTO OPERACIONAL DE UM EQUIPAMENTO ELETRICO 

************************************************************* 

RELATORIO FINAL: TELEVISÃO 

CUSTO POR KW/H: CR$ 11.89 

CONSUMO DO EQUIPAMENTO: 180 W 

TEMPO DE FUNCIONAMENTO DIÁRIO: 20 MINUTO(S) 

PERÍODO DE FUNCIONAMENTO: 31 DIA(S) 

CUSTO OPERACIONAL NO PERÍODO REQUERIDO: CR$ 21.69 

CUSTO RELATIVO: 0.40% DA CONTA 

************************************************************* 

OUTRO CALCULO ? (S/N) 

Um exemplo de resultado do programa 
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13 
ZUFFO. JA.. "Sistemas 
Eletrônicos Digitais: 
organização interna e 
projeto", Vols. 1 e 2, 
Ed. Edgar d Blücher, 
São Paulo. CrS 
1.950,00 cada 
volume 

Extremamente detalhada e metódica no desenvolvi¬ 
mento dos temas abordados, esta obra do Prof. Zuffo 
pode ser considerada um excelente "livro base" para 
cursos de técnicas digitais. 

Utilizando-se de uma terminologia prática em sua 
redação, os dois volumes voltam-se inteiramente ao 
tema citado no título ("Organização Interna e Projetos"), 
em oito capítulos que abrangem uma ampla gama de 
tópicos de uma forma bastante prática e objetiva, não se 
desviando em longos cálculos matemáticos, nem tam¬ 
pouco em esquemas e diagramas explicativos, obtendo 
assim um bom equilíbrio entre àrgumento e texto. 

Dentre os tópicos abordados, destacamos: 

* Subsistemas Digitais Integrados —o estado da técni¬ 
ca e suas perspectivas, conceituação da álgebra boolea- 
na, simbologia, caracteres numéricos, memórias, conta¬ 
dores digitais e conversão de bases numéricas. 

* Método de Projetos de Subsistemas —fluxogramas, 
controle de máquina, microprogramação e linguagem 
APL 

* Delineamento de um computador — descrição, passo 
a passo, das diversas etapas de um projeto modelo. 

* Aspectos Gerais da Arquitetura de Sistemas — descri¬ 
ção pormenorizada das diversas formas, tipos e finalida¬ 
des de instruções em um microcomputador. 

* Tipos de Memórias e Gerência de Arquivos — defini¬ 
ção e classificação das memórias, seus tipos e aplica¬ 
ções, além da organização de dados e algoritmos. 

* Intercomunicação do Processador com o Meio Externo 
— definição detalhada dos aspectos a serem considera¬ 
dos para interfaceamentos, tanto a nível de hardware 
como a nível de software. 

* Sistema Programacional e Sistema Operacional — 
descrição das formas e finalidades de programas e sub- 
programas operacionais, com as características do siste¬ 
ma operacional e assentamentos das bases do projeto 
de sistemas. 

* Multiprogramação e multiprocessamento — concei¬ 
tuação de "atividade", interação e "semáforos", aloca¬ 
ção de memória, formas de acesso a sistemas de arqui¬ 
vos coletivos e sistemas de multiprocessamento. 

Sem dúvida, um livro de cabeceira para o projetista e 
para o estudioso de hardware. Sobre o autor, basta dizer 
que foi um dos fundadores do Laboratório de Microele- 
trônica da USP e que projetou e construiu o primeiro 
circuito integrado da América Latina, em 1971, uma por¬ 
ta lógica LAE(ECL) de apenas três entradas. 

pteC 1 ESCOLA TÉCNICA DE ELETRÔNICA E 
- 7 COMPUTAÇÃO 

CURSOS AO VIVO 
E POR CORRESPONDÊNCIA 

* MICROCOMPUTADORES 
* MICROPROCESSADORES 
* LINGUAGEM BASIC 
* ANALISE DE SISTEMAS 
* ELETRÔNICA DIGITAL 
* PROGRAMAÇÃO DE CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

Nos cursos por correspondência serão ministradas aulas 
práticas nos laboratórios da própria escola. 

Os diplomas conferidos serão acompanhados de uma 
carta de recomendação 

ETEC Av. Senador Queirós 101 - Io andar 
Caixa Postal 13.073 CEP. 02304 Fone: 229-8129 SP 

■r] tesbi 
Engenharia de Telecomunicações Ltda. 

DEPARTAMENTO DE MICROCOMPUTAÇÀO 

Revendedor Autorizado “Microdigital” 

COMPUTADOR 
PESSOAL 

^ ^ TK 82-C 
O Menor Preço. 

Agora Financiado em até 18 meses 
O mais compacto. Basic. Expansão 16 Kb. 
Utilíssimo para pequenas empresas, 
Firmas de Engenharia, Cursos de Programação, 
Bibliotecas, Cadastro de Clientes, Contas 
Pessoais, etc. 
Desenvolvimento de Programas para 
Pequenas Empresas 
Despachamos para todo o Brasil mediante ordem 
de pagamento ou cheque nominal com acréscimo 
de 15% para frete e embalagem. 
DEMONSTRAÇÃO E VENDAS: 
R. GUILHERMINA, 638-RJ 
TELS: (021) 591-3297 - 249-3166 

CAIXA POSTAL N<* 63008 
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A reorganização da Cobra 
por uma nova administração 

O 305, um dos produtos da Cobra, que tem o sistema operacional SOM, mas, agora, já 
desenvolveu módulo para que o CP/M também rode em seus equipamentos. 

Texto: Alda Campos 
Fotos: Cariao Limeira 

Fabricante, basicamente, de 
duas grandes famílias de equipa* 
mentos - a 300, de micros, e a 500, 
de minicomputadores - a Cobra 
foi, no final do ano de 1981, alvo 
da atenção do setor de Informáti¬ 
ca. Privatizar ou não era a ques¬ 
tão. 

Em péssima situação financeira 
na época, a empresa foi entregue a 
uma nova administração, que 
pretende reanimá-la com prudên¬ 
cia, mantendo os pés no chão. A 
diretriz é austeridade nas despe¬ 
sas, unida a um planejamento da 
produção baseado em pesquisas 
de mercado e, principalmente, a 
um forte compromisso com a se¬ 
riedade e tradição da empresa. 

Acerca da situação atual da Co¬ 
bra, MICRO SISTEMAS ouviu o 
Comandante Antonio Carlos de 
Loyola Reis, Diretor Superinten¬ 
dente da empresa. 

Para que tal entrevista fosse 
possível, contamos com a colabo¬ 
ração do Sr. Jorge Motta, da As- 
sessoria de Comunicação, do Sr. 
Dante Rocha, Assessor do Dire¬ 
tor Superintendente e do Sr. Alci¬ 
des Ribeiro, Adjunto de Relações 
Públicas, aos quais agradecemos 
imensamente a boa vontade. 
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MICRO SISTEMAS - Em primeiro lu¬ 
gar, eu gostaria que o sr. nos fornecesse, 
em linhas gerais, um retrato atual da Co¬ 

bra. 
A.C.L. REIS - Nossa empresa está tra¬ 
balhando, basicamente, com duas famí¬ 
lias: a 300 e a 500. Os outros produtos da 
Cobra são os terminais financeiros, que 
estão começando agora, e o Cobra-400. 
Acerca do Cobra-400, é bom notar que 
nós não estamos deixando de produzi- 
lo: nosso fornecedor estrangeiro, que é a 
Sycor, é que está abandonando a produ¬ 
ção, e nós estamos recebendo os últimos 

100 kits. Há algum tempo, um jornal da 
imprensa especializada anunciou “Co¬ 
bra deixa de produzir o C-400’’, e não é 

isto. 

Em termos de Cobra-400, nós nunca 

fomos fabricantes, nós recebíamos kits. 
Houve uma evolução no que fazíamos, e 
nós já nacionalizamos, razoavelmente, 
o produto, mas se nosso fornecedor não 

nos envia os kits, deixamos, teoricamen¬ 
te, de fabricar o Cobra-400. Na realida¬ 
de, deixamos de montar. Eu irei, inclusi¬ 

ve, aos Estados Unidos para um contato 
e para ver, realmente, o que vai aconte¬ 
cer. 

Quanto ao usuário, não há perigo. 

Não existe nenhuma previsão de descon- 
tinuidade com a manutenção do equipa¬ 
mento. 

MICRO SISTEMAS - Em relação ao 
mercado potencial para o C-400, o sr. 
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acha que eie pode ser atendido pelo C- 

305? 
A.C.L. REIS - O que vamos fazer é pro¬ 
curar, dentre os produtos atuais, substi¬ 
tutos. No caso, seria o C-305 numa ver¬ 

são mais expandida ou o C-530 numa 
configuração menor. 

Isto porque, na verdade, eu tenho 

dois problemas: o novo cliente do 
Cobra-400, que eu vou tentar induzir a 
comprar os C-400 que eu tiver e, após, o 
C-305, e o cliente que já tem o C-400 e 

pretende expandir sua configuração, 
podendo ele optar por um equipamento 

maior. 

MICRO SISTEMAS - E em termos de 
produtos novos? 
A.C.L. REIS - Temos o Sistema Termi¬ 
nal Financeiro, e já temos compromisso 

com alguns bancos. Temos, inclusive, 
alguns planos-piloto com essa máquina, 

o terminal, e o concentrador Cobra sen¬ 
do tentados em alguns bancos. 

MICRO SISTEMAS - Quais bancos? 
A.C. L. REIS - Entre outros, o Nacional; 

Lar-Brasileiro; Caixa Econômica de São 
Paulo; Banespa e Banco do Ceará. 

MICRO SISTEMAS - E os terminais de 
entrada de dados, continuam sem pro¬ 

blemas? Há planos para que o C-300 se¬ 
ja usado com este fim? 
A.C.L. REIS-O C-300 e o 305, que tam¬ 
bém está na faixa. Na verdade, estamos 
vendendo os últimos C-300. 

MICRO SISTEMAS - A tendênciaé que 
o usuário do 300 fique com o 305 em sua 
configuração mínima? 
A.C.L. REIS - É simples. Tudo está 
dentro da mesma família. Temos a famí¬ 
lia 300, de micros, e a 500, de minicom¬ 
putadores. Em termos de linha de pro¬ 
duto, é isto. 
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Já a área de Sistemas Especiais tinha, 

basicamente, um produto: o Cobra-700. 
Eu não fechei a área de Sistemas Espe¬ 
ciais. O que eu fiz foi o seguinte: trouxe o 
Cobra-700 para cá, para ser fabricado 

aqui. Também aí houve uma confusão 
de quem noticiou, sem me perguntar, 
que eu estava descontinuando o 700. Na 

verdade, eu só estou trazendo a área de 
Sistemas Especiais para dentro da Co¬ 
bra. O outro prédio que nós temos, aqui 
perto, está sendo desativado, e a produ¬ 
ção deslocada para cá. A idéia é fusão, 
para diminuir os custos. Para fabricar o 
Cobra-700 não é necessário uma unida¬ 
de fabril separada, marketing distinto, 
desenvolvimento e administração dife¬ 
rentes. Trouxe o 700 para cá no intuito 
de baratear a produção e, eventualmen¬ 
te, aumentá-la, porque aqui eu tenho 

condições de produzir mais máquinas. 

MICRO SISTEMAS - E com relação a 
isso, tem sido notada uma postura dife¬ 

rente da Cobra. A desativação dessa uni¬ 
dade fabril, concentrando todo o pro¬ 
cesso produtivo numa mesma área e, 
por exemplo, o estande da Cobra na Fei¬ 
ra do Paraná (numa área pequena), em 
comparação com o estande de vocês no 

XIV Congresso, em São Paulo, que era 
enorme. Pode-se notar que a Cobra está 
se esforçando para reduzir seus custos... 
A.C.L. REIS - Não é esforço. É uma di¬ 

retriz que nós tomamos: austeridade no 
controle das despesas. Nós não temos 
que fazer um estande grande porque a 
Cobra é grande. Ter um estande grande 

ou bonito não vende nada. No Paraná, 
foi feito um estudo do mercado da re¬ 
gião, da penetração de todos os nossos 

concorrentes, das nossas reais possibili¬ 
dades; daí no estande terem sido coloca¬ 
dos somente os produtos que nós acha¬ 

mos que íamos vender. 
É assim que deve ser feito. Não é pedir 

100 m2 e depois pensar o que botar lá. Eu 
quero 250 m2 porque já sei o que colocar 
lá dentro. Esse ano, no Riocentro, va¬ 
mos ter um estande na justa medida. 

MICRO SISTEMAS - E os problemas 
financeiros que a Cobra enfrentou no 
ano passado? Toda aquela polêmica 

“privatiza, não privatiza”? Tudo isto já 
foi superado? 
A.C.L. REIS - Não. Temos que separar 
as coisas. A decisão de privatizar ou não 
a empresa é uma questão, e o fato da em¬ 
presa estar numa situação financeira 
ruim é outra, porque, afinal, uma em¬ 

presa em situação difícil, ninguém com¬ 
pra. Então, não se tentou privatizar a 
Cobra porque ela estava numa situação 

“Você não pode querer um 
carro amassado pelo preço 

de um novo. Ou você 
desamassa, pinta e vende 

como carro, ou vende como 
ferro velho”. 

ruim, e sim porque havia interesse do go¬ 

verno, ou melhor, talvez até interesse da 
iniciativa privada, em comprar a Cobra. 
O governo tinha o problema da empresa 

estar mal Financeiramente. 
O que eu penso é o seguinte: você não 

pode querer vender um carro amassado 
pelo preço de um novo, pois ninguém vai 
comprar. Ou você desamassa, pinta e 
vende como carro, ou vende como ferro 
velho. Quer dizer, corria-se o perigo de 
vender a dívida da empresa, e não a em¬ 

presa: é o perigo de quem negocia em si¬ 
tuação desfavorável. 

Esse é o primeiro problema: privati¬ 
zar cu não. Para mim, num mercado 
imaturo e indefinido, uma indústria jo¬ 

vem, ainda não me parece conveniente 
privatizar a empresa. Não quero dizer, 
com isto, que ela não possa vir a ser pri¬ 
vada, no futuro. Isto porque essa empre¬ 
sa viabiliza o setor. Ela viabiliza as em¬ 

presas de periféricos; é uma grande com¬ 
pradora. Ela tem mais de 300 fornecedo¬ 

res de tudo o que se possa imaginar; tem, 
hoje, cerca de dois mil empregados dire¬ 
tos, fora os empregos que ela criou indi¬ 

retamente. É uma empresa que precisa 
ser preservada, pois dominou uma tec¬ 
nologia e produziu um equipamento que 
vende; o mercado está ai para mostrar. 
Ele é nosso maior avalista. Eu faturava, 
em setembro do ano passado, Cr$ 600 
milhões, e vou faturar esse mês mais de 
Cr$ 2 bilhões. Não fiz nenhum milagre. 

Nós temos um bom produto, só é preci¬ 
so saber vender, administrar e reduzir os 
custos. Fazer as coisas com o pé no chão. 

Acho que o setor ainda não é maduro 

o suficiente para que a Cobra seja priva¬ 
tizada, porque ela tem compromissos 
nobres maiores. Veja, nós temos na área 
de desenvolvimento 200 pessoas que re¬ 
presentam 25% da folha de pagamento. 
Qual é a empresa privada que vai manter 
esse corpo técnico para desenvolver tec¬ 

nologia? Acho difícil. Eu penso que o 
que se deve proteger não é o capital, e 
sim a tecnologia; mas só se protege tec¬ 
nologia com capital. 

MICRO SISTEMAS - Isto demandaria 

que o governo suportasse a Cobra por 
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A REORGANIZAÇÃO DA COBRA POR UMA NOVA ADMINISTRAÇÃO 

“ Eu penso que o que se deve 
proteger não é o capital e 

sim a tecnologia; mas só se 
protege tecnologia com 

capital”, afirma o 
Comandante Loyola 

aígum tempo mais, enquanto ela se reor¬ 

ganiza? 
A.C.L. REIS - Não è bem suportar. Esse 
tempo seria certo em setembro do ano 
passado. Hoje nós estamos faturando 

quase Cr$ 3 bilhões e o custo fnanceiro é 
19,5% do faturamento. 

MICRO SISTEMAS - Para essa melho¬ 
ria, contribuiu alguma alteração no 

marketing da empresa? 

A.C.L. REIS - Não. Talvez uma estraté¬ 

gia da empresa como um todo. Você não 
pode vender o Cobra-305 se não vendeu 
todos os 300. Não pode lançar o Cobra- 
400 se não vendeu o 530, pois o eventual 
comprador de C-300 não vai comprar se 
você está lançando o 305. Ele vai espe¬ 

rar. 
Eu acho que o maior responsável por 

esta melhora foi um comportamento do 
portão para fora, que foi o fato do mer¬ 
cado ter respondido ao crédito que o go¬ 

verno deu à empresa. 

MICRO SISTEMAS - E quando aos 

planos futuros? 
A.C.L. REIS - Basicamente definimos a 
linha de produtos da empresa para os 
próximos três a cinco anos. Uma das coi¬ 
sas que nos forçou a isso é que o manda¬ 
to de nossa diretoria é curto, dois anos, e 
o que nós pretendemos é fechar um pla¬ 
no diretor bem detalhado para os próxi¬ 
mos três anos e deixar, para os dois anos 
posteriores, uma base para a nova dire¬ 

toria. 

MICRO SISTEMAS - E existe algum 
plano de micro pessoal? 
A.C.L. REIS - Não, porque nós racioci¬ 
namos assim: abaixo do 300, que seria a 
faixa do pessoal, seria, na verdade, um 
300 menor. A nossa idéia é que a nossa li¬ 
nha seja modular, duas grandes famílias 
modulares que você possa aumentar ou 
diminuir, de tal forma que a continuida¬ 
de seja perfeita em termos de hardware. 
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Em termos de software, este é perfeita¬ 

mente compatível. 
O menor é conseqüência. Se a filoso¬ 

fia para a faixa de equipamento em que 
eu atuo é modular, é só diminuir ,um 

pouquinho e eu chego no pessoal. 

MICRO SISTEMAS - Os micros do 
porte do 305 apresentam um preço con¬ 

siderado muito alto. Por outro lado, cer¬ 
tos fabricantes de micros parecem ter en¬ 
contrado o caminho para um preço mais 

competitivo, através da verticalização. 
Qual a posição da Cobra quanto à verti¬ 

calização? 
A.C.L. REIS - Verticalizar é meu grande 

desejo, mas o modelo não permite. Na 
realidade, o que ocorre é o seguinte: exis¬ 
tem cinco empresas montadoras (de mi¬ 
nicomputadores) e existem empresas de 

Geradora de dois mil empregos diretos, e Cobra, 
segundo o Comandante Loyola, não deve ser 
privatizada ainda, pois ela viabiliza o setor. 

periféricos, de quem as montadoras têm 
que comprar. Então, eu não posso fabri¬ 

car meus periféricos. Por outro lado, 
certos fabricantes de micros já estão ver- 
ticalizados. 

O engraçado é que, se você dividir o 
mercado em duas partes, montadoras de 
minis e fabricantes de micros, as monta¬ 
doras estão concorrendo nos dois, sendo 
que no mercado de minis não há possibi¬ 
lidade de verticalizar, e no mercado de 
micros estamos concorrendo com em¬ 
presas que já se verticalizaram. 

Qual é a nossa possibilidade? Por que 
eu não faço micro pessoal? Porque vai 

“Por que eu não faço micro 
pessoal? Porque vai sair 

caro; vou ter que comprar 
impressora, disco de 

alguém. Não terei um preço 
competitivo. Eu só entrarei 
na área de micro pessoal se 

puder fazer meus 
periféricos”. 

sair caro: vou ter que comprar impresso¬ 
ra, disco áp alguém. Não terá um preço 

competitivo. Eu só entrarei na área de 
micro pessoal se puder fazer meus peri¬ 
féricos. É interessante, mas numa confi¬ 
guração média de computador, metade 

do preço corresponde ao periférico. Eu 
te pergunto: está certo? Sim, mas o mo¬ 
delo prevê isto. Minha opinião é que o 
modelo precisa ser ajustado à realidade. 

MICRO SISTEMAS - Certas montado¬ 
ras alegam que os fabricantes de peri féri- 
cos adotam um overhead exagerado. O 

sr. concorda? 
A.C.L. REIS - Eu tenho a impressão de 
que eles também precisam se viabilizar. 
Acho que o erro das empresas de perifé¬ 
ricos está na estrutura de capital. Não 
vou citar nomes, mas existem empresas 
que têm 3% de capital próprio e 97% de 
capital de terceiros. Ao custo do dinhei¬ 
ro hoje, essa empresa é inviável de início. 
Por isso, existe uma certa prática de pre¬ 
ços distorcidos. E a distorção é repassa¬ 
da para mim. 

MICRO SISTEMAS - E esse mercado 
de micros pessoais, tão congestionado? 
A.C.L. REIS - São muitas empresas. 
Elas vão vender, mas quando souberem 
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/Micro 

AGOSTO 

• O CP/M 
• Linguagens de 

Programação 
• Revistas Internacionais 

de micros 
• O micro e a Advocacia 
• Representação Gráfica 

de Figuras 
• Fabricante 

entrevistado: 
SID / Sharp 

Nesta unidade será concentrado todo o processo produtivo da Cobra, hoje dividido em dois prédios. 

A idéia é cortar os custos. 

quanto custa montar e manter uma rede 
de manutenção, vão ver que a coisa é um 

pouco diferente. Elas não devem, em be¬ 
neficio próprio, se espalhar muito. 

Quanto a nós, só vamos competir na¬ 
quilo que nos convém. O 305, nossa me¬ 

nor máquina, não vai competir com ne¬ 
nhum micro pessoal; além do mais, acho 
que esse problema do micro pessoal ain¬ 
da está meio verde. Ainda não é cultura. 

É moda. Hoje, a pessoa compra o micro 
para depois descobrir o que ele pode fa¬ 

zer. 

“Acho que todo imediatista 
é medíocre. Quem está 

entrando no mercado hoje, 
para ver se dá certo, mais 

para frente terá que 
reconsiderar sua posição 

inicial, ou não vai sobreviver 
muito tempo”. 

CONSULTORIA 
APLICATIVOS 

TREINAMENTO 

te terá que reconsiderar sua posição íní 
ciai, ou não vai sobreviver muito tempo. 

MICRO SISTEMAS - E se for assim, o 
preço torna-se fator mais determinante 

ainda. 
A.C.L. REIS - Mas acho que isto é uma 
fase. Estou esperando a fase seguinte, 
quando as pessoas já souberam o que fa¬ 
zer com o micro. Aí eu vou entrar com a 

minha máquina. 
Eu prefiro ter poucos clientes de Cr$ 3 

milhões do que muitos de Cr$ 3 mil,. É 
melhor que uma empresa como a nossa, 
que é séria, selecione e não saia fazendo 
produto da moda. Não é a nossa voca¬ 
ção. Certamente nós vamos ter um pro¬ 
duto num bom preço, que, eventual¬ 
mente, possa competir com o micro pes¬ 

soal, mas isto quando houver cultura. Aí 
as pessoas vão saber comprar. Hoje, elas 

não sabem ainda. 
Acho que todo imediatista é medío¬ 

cre. Quem está entrando no mercado 
hoje, pra ver se dá certo, mais para fren- 

MICRO SISTEMAS - A Cobra investiu 
para desenvolver um sistema operacio¬ 

nal próprio. Tem o SOM. Porém, a 
maioria dos fabricantes optou pelo co¬ 
nhecido e testado CP/M. Neste sentido, 

a Cobra não ficou isolada? 
A.C.L. REIS - Não. Em primeiro lugar, 

nós desenvolvemos um módulo, e nos¬ 
sas máquinas também rodam CP/M, 
até mais rápido do que as outras. Eu te¬ 
nho duas opções. E, que eu saiba, nunca 
perdemos nenhuma concorrência pelo 
fato de termos SOM e não CP/M, o que 

agora já temos. 
É claro que o CP/M tem muito mais 

aplicativos do que o SOM, mas, por ou¬ 
tro lado, o SOM representa um esforço 
grande nosso. Nós conhecemos profun¬ 
damente esse sistema. S 

■ Consultoria em sistemas “one-off” 
■ Aplicativos moldáveis às suas 

necessidades administrativas 

■ Treinamento na utilização de micros 

Consulte-nos, também, sobre: 

Desenvolvimento de "Software 

para APPLE. 

INTERFACE 
Sistemas e Computadores Ltda, 
Rua Bolívia. 315 — Tel: (0242) 43-7201 

Petrópolis — RJ — CEP 25600 
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Curso de BASIC: 
um teste para os alunos 

Orson Voerckel Galvão 

Agora que o curso acabou, nós organizamos um 
pequeno Teste para que todos possam avaliar o seu 
aprendizado durante estes oito meses. 

O Teste consta de sete perguntas elaboradas de 
diversas formas e que compreendem desde conhe¬ 
cimentos básicos da linguagem até sua articulação 
lógica. 

Se ainda persistirem dúvidas sobre qualquer 
uma das aulas ou sobre o Teste, escrevam-nos que 
procuraremos atender a todas as questões. 

Bom Teste para vocês e cuidado: quem eu pegar 
colando será automaticamente REPROVA¬ 
DO!!!!!! 

1) Diga se as afirmações abaixo são falsas ou verdadeiras: 

( ) Uma variável é a mesma coisa que uma constante. 
( ) O nome AK# identifica uma variável alfanumérica 

(cadeia de caracteres). 

( ) A instrução IF 3 = 25 THEN GOTO 350 vai fazer 
com que o processamento continue na instrução 

seguinte a esta. 
( ) A expressão L ET A = 2 + 2 + 2 + X é o mesmo 

que LETA = (2 + (2 + X)) + 2 
( ) É proibido o uso de PRINT na instrução IF 

2) A instrução LET B — B + ABS( INT(A/2 )=A/2) serve 

para: 

a) Tirar a raiz quadrada de A 
b) Somar 1 em B 
c) Ver se A é inteiro ou fracionário 
d) Somar 1 em B se A for impar 
e) Não serve para nada 

3) Preencha as colunas da 
esquerda: 

a) Coleção de registros 
b) IF 
c) < > 
d) Abre arquivo 
e) CHRS 
0 ON n GOTO 

g) , 
h) LET 
i) “A " + “B" 
j) RE A D 
k) FOR I = 0 TO 10 
l) NOT 
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direita de acordo com as da 

( ) Negação 
( ) Função 
( ) Arquivo 
( ) Concatenaçâo 
( ) Operador relacional 
( ) Tabulação 
( ) Indexação 
( ) Decisão 

4) A instrução RESTORE: 
a) Reinicializa os ponteiros da instrução DATA 
b) Apaga a tela ou salta p/a próxima página de impressão 
c) Coloca 0 nas variáveis numéricas 
d) Coloca brancos nas variáveis alfabéticas 

e) Não existe 

5) A instrução ARRA Y serve para: 

a) Definir uma matriz 
b) Não é uma instrução, ê uma função 
c) Retorna o caráter equivalente em código ASCII para 

o argumento apresentado 
d) Faz a leitura de um arquivo, preenchendo uma matriz 

e) Não existe 

6) Qual o elemento da matriz que será acessado ao usar¬ 
mos A(9,5) (a matriz inicia-se a partir do elemento 1 

sendo 10 x 10)? 

a) 45’ elemento 

b) Não vai acessar nada pois os índices estão muito 

pequenos 
c) 9’ elemento 
d) 14’ elemento 
e) O número 19, 57 

7) Dado o programa abaixo, desçubra 7 erros: 

10 DATA 1, 10, 20, 30, 40, "FIM 

DO PROGRAMA" 

20 READ A, B, C 

30 RESET 

40 FOR I = A TO B 

50 1 

H
 

II 

H
 1 

60 NEXT A 

70 READ A, B, C 

80 GOTO 20 , 40, 70 ON Z 

_ 

O gabarito das questões encontra-se na pág. 59. M 
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A Simicron não está entrando no mercado para ser 
apenas mais uma “software-house”. Sua proposta é ser 
uma autêntica Casa de Sistemas, com tecnologia 
brasileira, dispensando traduções ou sotaques. 

Foi criada a partir da inquietação de um grupo de 
profissionais preocupados em pesquisar e desenvolver 
sistemas exclusivos para os microcomputadores 
produzidos pela indústria nacional. 

O resultado desse empenho são os produtos que a 
Simicron está colocando a sua disposição. Sistemas 
micronizados criados a partir do respeito à cultura 
computacional do nosso mercado consumidor e dos 
técnicos que utilizam estes produtos. 

Os sistemas básicos e/ou aplicativos Simicron 
integram-se perfeitamente ao equipamento nacional 
e possibilitam uma relação harmoniosa entre a máquina 
e o seu usuário final. 

Permitem uma rápida assimilação técnica, dispensando 
treinamentos intensos ou o consumo de uma literatura 
especifica complexa, como os tradicionais manuais. 

Os produtos da Simicron são fáceis e simples porque 
significam uma solução e não um jeitinho. 

Simicron - Sistemas Micronizados Ltda. 
Rua Pres. Carlos de Campos. 190 - Laranjeiras 
Rio de Janeiro - RJ 
Teis.: 205-6597/205-7849 P
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O cálculo rápido e certo de diversas áreas e volumes é de grande utilidade para 
Arquitetos e orçamentistas. Veja como fazê-lo com este programa. 

Cálculo de áreas, volumes 
e seus orçamentos nas 

Tis 58C/59 

Luís Henrique Feder 

GUIA DO USUÁRIO 
A entrada de dados válida para todas as 

sub-rotinas deve ser: 

1 — Chama-se a sub-rotina, com 

SRR. 
2 — Entra-se com o dado, de acordo com a 

sub-rotina 

3 — Aperta-se R/S 

A descrição de cada sub-rotina é a que 

segue: 

• Em A (passo 001.11), calculamos as 

áreas de retângulos, paralelogramos e polí¬ 

gonos regulares. Para calcular o volume é só 

introduzir o resultado de A em A’ e o com¬ 
primento em R/S. As fórmulas usadas são ab, 

hh, e pm (p = semiperímetro). 

• Em SBR EE (passo 008.52). calculamos 

áreas de triângulos e losangos. Para o volume 

de peças com secção triangular ou losangular, 

é só introduzir o resultado em A' e o compri¬ 

mento em R/S. As fórmulas usadas são: 

A = Bh 

2 

A = Dd 

2 

• F.m SBR 2nd Eng (passo 019.57). 

calculamos a área do circulo. Para o volume 

do cilindro, introduzimos o resultado em A' 
e o comprimento em R/S. A fórmula é: 

A - ITT1. 

—*-4 

• Em SBR STO (passo 028.42), cal¬ 

culamos a área do trapézio. A fórmula é: 

A = (B + b) h 

2 

Importante: introduza primeiro as bases e 

depois a altura. 

• Em SBR 2nd CMs (passo 042.47), 

calculamos a superfície da esfera. A fórmula 

é 
S = 4>rr2. 

• Em A' (passo 053.16). calculamos os 

volumes das peças cuja secção seja igual a 
uma das figuras anteriores (com exceção da 

esfera). 
• Em SBR y ' (passo 060.45), calculamos o 

volume da pirâmide. A fórmula é: 

V = abh 

3 

• Em SBR 2nd Ixl (passo 072.50), 

calculamos o volume do cone. A fórmula é: 

V = xr*h 

3 

Importante: introduza primeiro o raio e 

depois a altura. 

• Em SBR 2nd List (passo 087.90), 

calculamos o volume da esfera. A fórmula é: 

V = 4 xr> 
3 

• Em SBR 2nd Crad (passo 101.80), 

calculamos o volume do tronco de pirâmide 

quadrada (forma utilizada em sapatas). A 

fórmula é: 

V = (a2 + b2 + ab) 

3 

Importante: entre primeiro com a e b para 

depois entrar com h. 
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Como estudante de Arquitetura 

e trabalhando há nove anos em 
projetos, venho observando 

com frequência o espanto e a rejei¬ 
ção de boa parte da comunidade 
acadêmica das áreas de Ciências 
Humanas e Arquitetura para com os 
computadores e correlatos. O sim¬ 
ples falar em “programar”, “digi¬ 
tar”, “software”, etc., causa 
mal-estar em muita gente. 

Parece que a imagem que se criou 
para os computadores, se por um 
lado foi bem-sucedida ao credibilizar 
a máquina perante o empresariado, 
por outro trouxe conseqüências, de 
certo modo negativas, para os que se 
mantiveram à margem do processo 
tecnológico de evolução no campo 
da eletrônica. 

As pessoas que não estão ligadas a 
atividades técnicas ou científicas, ou 

que não se interessam pelas mesmas, 
imaginam que um computador é um 
bicho muito além de sua compreen¬ 
são. Elas pensam que para se usar 
um computador são necessários lon¬ 
gos anos de estudo e especialização 
em matemática, eletrônica ou pro¬ 
cessamento de dados, que não é o 
que desejam aprender, ou então que 
precisam fazer cursos de programa¬ 
ção muito caros. 

ENFRENTANDO A MÁQUINA 

Durante muito tempo, eu rejeitei a 
idéia de usar um computador por 
acreditar que era uma máquina alta¬ 
mente complicada, que nunca pode¬ 
ria ter a meu alcance e que, para 
meu trabalho, seria de pouca utilida¬ 
de. Com a evolução da eletrônica, os 
chips e o conseqüente lançamento 

no mercado de calculadoras progra¬ 
máveis e microcomputadores, fui me 
convencendo de que eu estava erra¬ 
do, e que o futuro próximo vai exigir 
de todos um conhecimento de pro¬ 
gramação e operação. 

O argumento de que o computa¬ 
dor é um instrumento de uso de pro¬ 
fissionais específicos da área de pro¬ 
cessamento de dados e de que não é 
necessário em áreas teóricas ou filo¬ 
sóficas já caiu por terra há muito 
tempo. Até nas artes plásticas o com¬ 
putador é utilizado com sucesso. A 
necessidade de termos mais tempo 
para pensar e para o lazer, bem 
como de agilizarmos ao máximo a 
execução de qualquer tarefa, é o que 
afirma o computador em nosso 
dia-a-dia. 

Após analisar a utilidade que me 
teria na decisão de problemas de càl- 

calculamos o volume do cilindro truncado. A 

fórmula é: 

V = irT2 (h, + h2) 

—2- 

Importante: entre primeiro com as alturas 

e depois com o raio do cilindro. 

• Em SBR Inx (passo 183.23), calculamos 

p volume de uma zona esférica. A fórmula é: 

V = 0,5236 h 3(r2 + R2) + h2 

Importante: introduza primeiro h e depois 

os raios r e R. 

• Em SBR 2nd Log (passo 218.28), 

calculamos o volume de um tronco de cone. 

A fórmula é: 

V = rh (R2 + r2 + Rr) 

3 

Importante: introdüza primeiro a altura h 

e depois os raios. 

• Em SBR = (passo 153.95). calculamos o 

volume da calota esférica. A fórmula é: 

_t h (3r2 + h2) 

6 

Obs.: r - 0.5236 

6 

Importante: entre primeiro com a altura e 

depois com o raio. 

• Em x2 (passo 253.33), são acumuladas as 

áreas calculadas. 

• Em CE (passo 258.24). são acumulados 

os volumes calculados. 

• Em B (passo 263.12). introduzimos a 

área do item calculado e. em seguida, o 

preço por m3 em R/S. No visor, surge o 

preço do item e este é acumulado em STO 

11. 
• Em B’ (passo 271.17), introduzimos o 

volume do item calculado e. em seguida, o 

preço por m' em R/S. No visor surge o preço 

total do item e este é acumulado em STO 12. 

• Em SBR l/x (passo 279.35), calculamos 

a hipotenusa de um triângulo retângulo in¬ 

troduzindo os valores dos catetos em R/S. A 

fórmula é: 

a2 = b2 + c2 

• Em C (passo 296.13), o visor apresenta o 

total de áreas e/ou superfícies calculadas. 

• Em 2nd C" (passo 301.18), o visor 

apresenta o volume total calculado. 

• Em I) (passo 306.14), o visor apresenta o 

preço total das áreas calculadas. 

• Em E (passo 311.15). o visor apresenta o 

preço total dos volumes calculados. 
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CÁLCULO DE ÁREAS. VOLUMES E SEUS ORÇAMENTOS NAS Tis 58C/59 

culo, tomei a decisão de adquirir 
uma calculadora programável. Após 
algumas semanas “batalhando” em 
cima da “bíblia” de instruções da 
mesma, acabei aprendendo a operar 

suas 45 teclas. 
Eu não tinha nenhuma noção bási¬ 

ca de programação e, confesso, pre¬ 
cisei de muita paciência e tempo 
para aprender sozinho os macetes da 
maquineta. 

Descobri que programar uma má¬ 
quina é um jogo incrível. A experiên¬ 
cia de perguntar à máquina se ela 
pode fazer isso ou aquilo, ver o resul¬ 
tado obtido no visor e procurar 
seguir o caminho que a mesma 
tomou para apresentar tal resultado 
é um quebra-cabeças que nos dá o 
prazer de inspecionar nossa própria 

lógica. 
Descobri também que programar 

é mais fácil e simples do que eu ima¬ 
ginava e meu próximo passo vai ser 
um microcomputador, para a solu¬ 
ção de problemas mais complexos. 

APLICANDO NA 
ARQUITETURA 

Em Arquitetura, temos um proble¬ 
ma que resolvi utilizando a calcula¬ 
dora programável. Na fase de dimen¬ 
sionamento de espaço plano e de 
volumes, os cálculos são repetitivos e 
é preciso fazer um grande número de 
contas toda vez que se quer alterar o 
projeto ou dimensioná-lo para uma 
determinada área ou espaço. O tem¬ 
po perdido é grande e a tarefa é 

maçante. 
Elaborei então o programa ora 

apresentado para as calculadoras 
Texas TI 58C/59. de forma a poder 
calcular simplesmente a área de um 
polígono, um volume qualquer ou, se 
necessário, preparar um orçamento 
básico de estrutura (volume/custo 
m3) ou de acabamentos (áreas/custo 
m2). O programa também calcula a 
hipotenusa de um triângulo retân¬ 
gulo. 

Este programa possui 314 passos e 
utiliza 14 registros de dados. Portan¬ 
to, a divisão da memória de progra¬ 

ma deve ser, na TI 58C, 319.9. Para 
isso, pressione 2 2nd OP 17 se sua 
máquina não estiver com esta 
divisão. 

O programa foi idealizado de 
modo a poder ser diminuído à vonta¬ 
de. Quaisquer das sub-rotinas apre¬ 
sentadas podem ser suprimidas, sem 
prejuízo do cálculo. 
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Ê certo que o usuário não vai pre¬ 
cisar usar simultaneamente todas as 
fórmulas apresentadas. As mais utili¬ 
zadas, pelo menos em arquitetura, 
são as de áreas. Sendo assim, o seu 
programa pode ser apenas uma ou 
duas das sub-rotinas, dependendo do 
que se deseja calcular. 

Todos os localizadores foram 
escolhidos aleatoriamente, podendo 
ser modificados. 

É importante que, antes de come¬ 
çar o cálculo, limpemos todos os 
registros de dados. Como exemplo, 
se você tem n itens numa folha para 

calcular independente dos itens de 
outra, o melhor é, antes de passar 
para a outra folha, limpar os regis¬ 
tros. Este detalhe é necessário quan¬ 
do desejamos apresentar somas sepa¬ 
radas de áreas ou volumes em cada 

folha. '& 

I.uis Henrique de Alcantara Feder, carioca de 
30 anos, é estudante de Arquitetura da Faculda¬ 
de Bennet e trabalha há nove anos como Dese¬ 
nhista Projetista, estando atualmente na empre¬ 
sa Ansaldo do Brasil, no Rio de Janeiro, como 
Auxiliar Técnico Comercial. 
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M 
ro 

NA PÁGINA 

No número 7: 
49-listagem 

No número 8: 

6-figura 1 

9-4° parágrafo 

ONDE SE LÊ: LEIA-SE: 

falha da montagem 965IFC = 7 
THEN GOTO 990 

bit de dados bits de dados 

Os serviços que Os serviços que 
a MicroNET a MicroNET 
dispõe, são: dispõe, são, 

entre outros: 

. . . E este e 
o nosso novo 

modelo de 
terminal, 

proteção 
embutida 

contra 
usuários 

não 
autorizados! 

\_, 
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A necessidade de se formar, hoje, os usuários de amanhã, sem 
no entanto partir de modelos importados, é o assunto 

deste artigo, ilustrado com experiências feitas na Universidade do Rio Grande do Sul. 

Crianças x Computadores: 
um encontro de terceiro grau 

Liane Margarida Rockenbach Tarouco 

À medida em que o uso de com¬ 
putadores se dissemina em nos¬ 
sa sociedade, novas opções de 

uso aparecem. Contudo, a imagem 
de um equipamento caro e sofistica¬ 
do ainda predomina e o fator custo 
frequentemente pressiona no sentido 
de usá-lo apenas em aplicações “sé¬ 
rias”. O que se entende por aplica¬ 
ções “sérias” são situações onde, 
sendo relativamente fácil quantificar 
as vantagens do uso do computador, 
a comparação custo/beneficio resul¬ 
ta francamente favorável ao seu uso. 

Porém, a queda no custo do hard¬ 
ware de microcomputadores ocasio¬ 
nou a sua disseminação e já se fala 
em “Informatização da Sociedade”. 
A geração atualmente usuária cres¬ 
ceu, mas ainda encara o computador 
com a visão inicial: um “cérebro ele¬ 
trônico”, complexo, caro e difícil de 
usar, que serve para fiscalizar e 
vigiar. Destaque-se que o primeiro 
contato destas pessoas com o com¬ 
putador provavelmente foi através 
de uma conta ou aviso de cobrança! 

Pouco a pouco esta mentalidade 
vai mudando, mas é preciso pensar 
logo em formar, hoje, a geração de 
usuários de amanhã, aquela que vai 
interagir com o computador muito 
mais intensamente e para quem ele 
vai ser uma ferramenta de trabalho 
importante. Estes futuros usuários 
devem estar preparados para rejeitar 
e argumentar contra os costumeiros 
chavões com que os incompetentes 
procuram esconder seus erros, lan- 
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çando sobre o computador toda a 
culpa e tentando inibir qualquer dis¬ 
cussão, escudados na afirmativa de 
que “se o computador disse que é, 
então é, porque ele não erra”. 

A disponibilidade de microcompu¬ 
tadores domésticos, de baixo custo, 
que conectados a aparelhos normais 
de televisão oferecem capacidade 
análoga à dos computadores de gran¬ 
de porte (volumosos e caros), abre 
hoje a perspectiva de se iniciar um 
trabalho de busca de soluções para 
este fim: preparar a nova geração. 

Diversas experiências já têm sido 
descritas na literatura especializada a 
respeito do uso de computadores por 
crianças. Pouco ou nada é oriundo 
dos países em desenvolvimento. 
Antes de, mais uma vez, começar¬ 
mos a copiar modelos importados, 
de outras realidades, cumpre realizar 
algumas experiências aqui, para estu¬ 
dar como reagem as crianças brasi¬ 
leiras. 

As primeiras tentativas revelaram 
alguns resultados tão interessantes 
que vale a pena relatar, mesmo que a 
experiência terfha sido realizada 
empiricamente, apenas como o 
resultado de um “reconhecimento de 
terreno”. É necessário destacar que, 
embora as crianças usualmente 
“encontrem” o computador em fil¬ 
mes ou até em demonstrações, seu 
acesso de fato a estes equipamentos 
dificilmente é autorizado. Mas este 
dia vai chegar, ou melhor, já chegou 
no presente caso, onde foi estudada 

a reação de algumas crianças, típicas 
de classe média, a quem foi ofereci¬ 
da a oportunidade do contato com 
um microcomputador doméstico. 

O ENCONTRO 

Após alguns dias de tentativas não 
autorizadas de acesso ao computa¬ 
dor, as crianças, a esta altura já inte- 
ressadíssimas, alcançaram sua opor¬ 
tunidade de usar “o computador”. 

Esta primeira experiência foi a 
interação com um programa bem 
simples, que fornecia randomica- 
mente dois números entre 1 e 10, e 
perguntava: 

QUANTO E XX VEZES XX ? 

Quando a criança respondia corre¬ 
tamente, aparecia uma mensagem 
festiva: 

VOCE ACERTOU 

Também era acionado um tom 
grave para marcar auditivamente o 
sucesso. Quando a resposta forneci¬ 
da era incorreta, ouvia-se um asso¬ 
bio (som mais agudo) e no video apa¬ 
recia: 

A RESPOSTA E XXX 

MELHOR SORTE 
NA PRÓXIMA VEZ 
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A criança gosta de ser avaliada pelo computador porque, quando o resultado obtido não é bom, o pro¬ 
grama é reiniciado e a máquina “esquece”seu fracasso anterior, estampando apenas a última avaliação. 

Este programa foi entusiastica¬ 
mente usado por uma criança de oito 
anos. Mas logo uma criança de cinco 
anos também quis participar. O que 

fazer? 
Como a criança menor está apren¬ 

dendo a contar e manifesta interesse 
por números, rapidamente foi feito 
um programa em que era solicitado 
um número à criança e, após a mes¬ 
ma selecionar um número dizendo 
alto o seu valor e tentando reconhe- 
cè-lo nas teclas, aparecia no vídeo o 
número selecionado e lentamente 
iam aparecendo bolinhas, uma a 
uma, acompanhadas de um tom. A 
criança pequena ia, então, contando 
em voz alta as bolinhas até chegar ao 
número assinalado, quando o sistema 
parava. Também neste caso o suces¬ 
so foi total. Criança e computador- 
professor interagiram positivamente. 

Outros programas foram elabora¬ 
dos, como o que ensina a adição de 
parcelas (enfatizando o “vai um”), a 
multiplicação de números maiores 
(exibindo na tela a conta armada e os 
números resultantes, passo a passo, 
como mostra a figura l) e que refor¬ 
ça a aprendizagem da grafia de cer¬ 
tas palavras mais difíceis (com ss, sc, 
g cj, z e s etc). Neste caso, foi adap¬ 
tado um programa de Eduardo 
Gomes (5), de modo que o mesmo 
pudesse armazenar um conjunto 

grande de palavras e escolher, alea¬ 
toriamente, uma palavra para propor 
a adivinhação. As palavras foram 
escolhidas no caderno da criança 
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dentre as que costumava escrever 

mal. 
Uma das constatações que se pôde 

realizar nas experiências com as 
crianças foi a repetição de algo que 
já havia sido notado em experiências 
com adultos: o inusitado meio de 
ensino prende a atenção do aluno-u¬ 
suário e a “paciência” ilimitada do 
computador deixa-o mais à vontade 
para interagir, sem a pressão resul¬ 

tante da expectativa pela avaliação 
humana. A sensação de “vitória" 
sobre a máquina também é um ponto 
importante, e mesmo com uma 
criança de cinco anos não foi neces¬ 
sário mais do que algumas explica¬ 
ções a respeito das teclas para que 
estas fossem localizadas sem difi¬ 

culdade: 
A repetição da interação com 

variações nos parâmetros fornecidos 
pela criança continua até que ela se 
canse ou considere que já domina o 
assunto. Usualmente, nas interações 
entre humanos, a repetição do con¬ 
ceito encerra-se quando um dos par¬ 
ticipantes se cansa. Mas isto nem 
sempre ocorre quando o estudante 
cansa. Muitas vezes ela é interrompi¬ 
da porque encerrou o tempo previs¬ 
to para o assunto ou porque o instru¬ 
tor se cansou com a-monótona repe¬ 
tição que deverá levar à fixação de 

conceitos. 

EFEITOS COLATERAIS 

Freqüentemente se pensa que o 
único resultado positivo da interação 
pessoa-computador se restringe à 
fixação de conhecimentos pela repe¬ 

tição com ligeiras variações na for¬ 
ma. Contudo, gostaria aqui de rela¬ 
tar a observação de um interessante 
efeito colateral ocorrido em determi¬ 

nada situação. 
As crianças maiores (oito anos) 

evidenciam desagrado em relação à 

Larson responde: 

358 
x_7 

2506 

MUITO BEM .' 

Figura 1 — Exemplo de exercício 

O objetivo deste programa é relembrar o transporte do valor da dezena nas operações, tal como são 
armadas pelas crianças na escola. Ele funciona assim: na tela b, o número 5 é colocado pelo 
computador se o aluno acerta ao informar o 6; se ele erra, soa um zumbido e permanece a tela a. Na 
tela c, o mesmo acontece com o 4, que aparece se é informado o número 0. Na tela d, o 2 é colocado 
pelo computador se o aluno informa o 5 e, então, é acionada uma música e aparece a frase festiva. 
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elaboração de composições escritas. 
Na ocasião da experiência, uma 
determinada criança tinha a tarefa 
escolar de fazer uma composição, 
mas não havia meios de fazê-la 
escrever. Elegando falta de idéias e 
não saber o que escrever, ficava sen¬ 
tada em frente ao papel, numa atitu¬ 
de tipica de “eu não sei e pronto”. 

Quando a experiência de interação 
com o computador foi realizada, o 
regozijo foi tanto que quando, num 
momento de pausa, sugeriram-lhe 
tentar a composição, correu cheia de 
idéias e escreveu alguns ótimos pará¬ 
grafos. Observe-se que o tema da 
composição não era vinculado ã má¬ 
quina, e sim com o relacionamento 
entre humanos (“Como ajudar um 

colega”). 
Aparentemente, o auxilio “pacien- 

cioso” do computador sugeriu-lhe 
idéias a respeito de repelir a atitude, 
solícita,para com os colegas. A desu- 
manização provocada pelos compu¬ 
tadores, tão temida e usada como 
bandeira pelos que se opõem ao seu 
uso, só acontece quando os sistemas 
interativos constituídos não atentam 
para a necessidade de um cuidado 
todo especial no projeto das formas 
de interação com a máquina. Se o 
diálogo com o computador c bem 
feito, até uma criança interage com a 
máquina, e esta interação ainda pode 
despertar sentimentos “humanos"! 

A CRIAÇÃO INTELECTUAL 

Isto faz lembrar o que os japoneses 
colocaram como meta no uso da 
informática em seu “Plan for Infor¬ 
mation Society”, citado por Octavio 
Gennari (1). Ali é colocado que o 
objetivo da Informação no quarto 
estágio de desenvolvimento é intensi¬ 
ficar a criação intelectual, isto é, a 
função básica do computador passa 
a ser a ampliação e substituição do 
trabalho humano em tarefas monóto¬ 
nas e repetitivas, liberando-o e auxi¬ 
liando-o a realizar o tipo de ativida¬ 
de que só ele é capaz de efetuar: 
“criar”. Isto será uma vantagem para 
quem aprender a usá-lo e uma des¬ 
vantagem para os demais. Até uma 
criança percebe as vantagens e des¬ 
vantagens de seu uso quando efetiva- 
mente em contato com o computa¬ 
dor, conforme se pode depreender 
dos comentários de um usuário 
mirim a respeito de sua impressão 
sobre o computador: 
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— “Já tinha visto um computador 
na televisão” 

— “Gostei de usar o computador 
porque ele repete” 

— “Aprendi bem com o computa¬ 

dor, mas o lápis é melhor porque 
exercita a mão e na tecla já está 

pronta a letra” 
— “Gostei de ver minha nota no 

computador porque aí eu sempre 
queria melhorar e começava tudo de 

novo” 

Observe-se que a criança gostou 
de ser avaliada pelo computador, 
pois quando o resultado obtido não 
era bom, reiniciava o programa e o 
computador “esquecia” seu fracasso 
anterior, estampando apenas a últi¬ 
ma avaliação. Note que, até se che¬ 
gar à forma final dos programas, vá¬ 
rias versões foram tentadas com as 
crianças, observando-se onde elas 
evidenciavam dificuldades e adap- 
tando-se progressivamente o diálogo 
de modo a torná-lo simples, eficiente 
e agradável. Foram usados recursos 
gráficos (figuras e cores) e sonoros 
(sons e músicas) e observou-se que as 
crianças muitas vezes não liam as 
mensagens, guiando-se por estes 
sinais. 

O desenvolvimento de software 
para utilização por pessoal não trei¬ 
nado deve ser guiado no sentido de 
humanizar o interface com a máqui¬ 
na. Isto pode parecer complexo mas, 
com os recursos de software e hard¬ 

ware que Jioje existem, tornã-se cada 
vez mais simplificado. 

A HUMANIZAÇÃO DOS 
COMPUTADORES 

No passado, as considerações 
importantes para o trabalho na 
indústria eram centradas no aperfei¬ 
çoamento das ferramentas de modo 
a aumentar a produtividade. Os com¬ 
putadores eram projetados com este 
enfoque e sua operação era somente 
possível por especialistas altamente 

treinados. 
Contudo, os equipamentos hoje 

vêm se tornando cada vez mais sofis¬ 
ticados em seu projeto e mais sim¬ 
ples na aparência e uso, oferecendo 
possibilidades mais amplas de utiliza¬ 
ção e também menor custo, o que 
favorece uma intensificação de seu 
aparecimento como ferramenta de 
trabalho em muitos segmentos da 
sociedade. Sua operação se tornou 
cada vez mais amena e uma nova 
área de estudos começa a ser alvo de 
atenção: trata-se do estudo dos fato¬ 
res humanos de seu uso ou aborda¬ 
gem ergonômica. O objetivo dos 
estudos nesta área é o de estudar 
fatores que impactam a utilidade do 
computador, indepefente de suas 
limitações, e de reduzir estas limita¬ 
ções. Também a Ciência da Compu¬ 
tação evoluiu, criando melhores con¬ 
dições básicas para o desenvolvi¬ 
mento de software. 

A facilidade de desenvolver e adp- 
tar programas usando uma lingua¬ 
gem de alto nível, hoje disponível 
inclusive nos microcomputadores, é 
um resultado do desenvolvimento da 
Ciência da Computação que favore¬ 
ce o projeto, implantação e adapta¬ 
ção de sistemas de computação aos 
seus usuários fins. Estes usuários 
podem ser altamente treinados ou 
especializados no uso de determina¬ 
dos tipos de sistemas, tais como 
secretárias trabalhando com proces¬ 
sadores de texto ou, por outro lado, 
serem usuários leigos, eventuais, tais 
como pessoas que numa biblioteca 
tentam localizar algum titulo ou autor 
baseado cm palavras-chaves relacio¬ 
nadas com o assunto. É preciso 
humanizar o computador, isto é, 
adaptá-lo de modo a facilitar seu uso 
por todas as classes de usuários que 
breve dele dependerão para realizar 
seu trabalho. 
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Brascomb (2), em seu artigo “The 
human side of computers”, destaca 
que “o grande desafio de nossa 
indústria para esta década é levar 
capacidade computacional — de for¬ 
ma útil e simples — a pessoas sem 
treinamento especial”. 

A forma ideal de comunicação 
com a máquina implica não apenas 
em desenvolvimento de software, 
mas inclui modificação ou desenvol¬ 
vimento de interfaces que possibili¬ 
tem novas formas de comunicação. 
A Ciência da Computação é nova e 
muitas destas descobertas virão 
empiricamente, em uma primeira 
instância para, só então, serem alvo 
de um estudo mais sistemático. 

A “Software Psychology”, defini¬ 
da por Ben Shneiderman (3) como o 
estudo da performance humana no 
uso de computadores e sistemas de 
informação, é uma nova área, fasci¬ 
nante, mas as experiências conduzi¬ 
das, na sua maioria, referem-se a 
usuários adultos. Com o trabalho 
que ora se inicia, pretende-se obter 
resultados e observações que orien¬ 

tem à formação da nova geração de 

usuários de computadores: as crian¬ 
ças. de hoje. 

A experiência é fascinante porque 
as crianças possuem a mente aberta, 
livre de preconceitos, e o processo 
de interação com a máquina pode 
ser conduzido de forma menos siste¬ 
mática, mais natural, sem compro¬ 
misso com resultado algum, mais 
como um hobby. Inicialmente, o úni¬ 
co objetivo é o de “explorar o terre¬ 
no” e tentar encontrar as alternati¬ 
vas mais adequadas ou aconselháveis 
para a Informatização da nova gera¬ 
ção. Pretende-se, posteriormente, 
sistematizar o trabalho de modo a 
poder extrapolar algumas conclu¬ 
sões. 
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Liane Margarida Rockenbach Tarouco tem 

mestrado em Ciência da Computação desde 1976 

e licenciatura em Física desde 1970, ambos pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS). Foi coordenadora de Aperfeiçoamen¬ 

to em Gerência e Engenharia de Software no 

CPD da UFRGS e participou como assessora no 

Projeto de Teleprocessamento para a Universi¬ 

dade de Costa Rica, em convênio com a Organi¬ 

zação dos Estados Americanos. Vem se dedican¬ 

do ao estudo e pesquisa de Redes de Comunica¬ 

ção de Dados — tendo um livro publicado com 

este título — e, recentemente, também ao estudo 
de microcomputadores. Atualmente exerce ativi¬ 

dade de docência em graduação e pós-graduação 

na UFRGS e é Assessora da Diretoria do CPD 

da mesma universidade. 

* Convindo com a COBRA - ComputadoNCò 

e Slòtcmaò BnaòflcfKoò S/A 

CENTRO DE APERFEIÇOAMENTO 
E APOIO PROFISSIONAL 

CURSOS 

01 FORMAÇÃO DE ESPECIALISTAS EM MANUTENÇÃO DE MINI E MICROCOMPUTADORES 

• PROGRAMA: Introdução ao Processamento de Dados - Matemática Aplicada - 
Inglês Técnico - Programação Cobol - Lógica Digital I - Programação Basic/Fortran 
para Microcomputadores - Lógica Digital II - Amplificadores Operacionais Instru 
mentos de Medidas Digitais - Programação de Microprocessadores - Lógica Se¬ 

quencial - Microprocessadores 8080/85/Z-80 Redes de Teleprocessamento -Pro¬ 
jeto de Interfaces e Expansão de Memórias - Manutenção de Terminais de Vídeo e 
Periféricos - Manutenção e Aplicação Industrial dos Mini e Microcomputadores. 

02 ANÁLISE DESISTEMASCOM ESPECIALIZAÇÃO EM MINI E MICROCOMPUTADORES 

* PROGRAMA: Introdução à Ciência da Computação - Programação de Sistemas de 
Computação - Estruturas de Informação - Organização de Sistemas de Computação - 
Linguagens de Programação - Sistemas Operacionais - Sistemas de Informação I - 

Organização e Métodos - Projeto de Arquivos -Projeto de Sistemas - Simulação de 
Sistemas - Programação de Microprocessadores - Sistemas de Informação II - Apre¬ 
sentação deTrabalho. 

• Estágio Supervisionado no Centro Educacional da Cobra - Computadores Brasileiros S/A - Instalado no Campus da Estácio. 
• Pré-Requisito: Conclusão do2? grau 
• PERÍODOS: 

CURSOS: 01 e 02 (02/agosto/82 a 08/agosto/83) 
HORÁRIOS: 2?a6? das07:00às 10:20ede 18:40às22:20horas 

Sábados das 08:00 às 11:20 

Inscrições Abertas no Centro de Aperfeiçoamento e Apoio Profissional 
Ruado Bispo. 83- Tels.:284-3321R162-264-7089R/16-264-0698e264-6J24. 
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• Desejo comprar: HP-65 

Navigation Pac 1, HP-65 Sur- 

veying Pac 1 (U.S.A. version) 

e HP-65 EE Pac 2. Novos ou 

com pouco uso, completos, 

com livros e estojos de car¬ 

tões magnéticos. Aceito tam¬ 

bém cópias xerox dos livros, 

desde que completos. Nelson 

Rolim de Freitas, Rua Capitão 

Manoel Januário, 156, Soro¬ 

caba, SP, CEP 18100. 

• TROCO: bolsas de estudo 

de cursos técnicos (na área 

de Lógica Digital e Programa¬ 

ção) ou cursos preparatórios 

(pré-técnico, militar, vest., 

etc.) por aparelhos eletrônicos 

de bancada (osciloscópios, 

medidores, geradores etc.), 

mesmo com defeito, ou por 

equipamentos da área de 

microcomputação. Fred 

Alkaim, tel. (021) 252-5851, 

Rio de Janeiro, RJ. 

• Compro impressora de 

linha B-300. Propostas para 

Ricardo S. M. Martins, tel. 

(021) 237-6239, Rio de 

Janeiro, RJ. 

• Vendo conjunto comple¬ 

to da HP-41C c/leitora, 

impressora wand (leitora de 

barras), dois módulos de 

memória, um módulo finan¬ 

ceiro, uma caixa de papel tér¬ 

mico, 40 cartões virgens e 

um programa de loteria 

esportiva de cálculo combina¬ 

do (reduz a um terço do 

valor), imprimindo todos os 

jogos. Tudo por Cr$ 300 mil 

(novo, com seis meses de 

uso); ou uma calculadora 

Casio FX-702P (1.680 pas¬ 

sos, 26 memórias, podendo 

ser convertido em 226 

memórias mais 80 passos lin¬ 

guagem BASIC), com interfa¬ 

ce para gravador cassete e 

impressora, por Cr$ 100 mil 

(nova). Tratar com Nelson, 

tel.: (0243) 54-3447, Resen- 

de-RJ, de preferência à noite. 

Poderei entregar em São 

Paulo. 
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• Vendo programas para a 

HP-41C, HP-67/97 e HP-85 

para Engenharia Estrutural. 

Prof. Moacir Leite, Eng° Civil, 

MSCE Lot. Ampl. Cidade da 

Luz — Rua C, Lt. 14, Qd. 23 

— Costa Azul, Salvador, BA. 

Tels.: (071) 231-3745 e 

231-4770. 

• Ofereço serviços de Con¬ 

sultoria, Programação e Aná¬ 

lise para microcomputadores. 

Linguagens Assembler, Pas¬ 

cal, FORTRAN, BASIC, 

MUMPS. Tratar com Orson V. 

Galvão pelo tel. (021) 

719-7452, Niterói, RJ. 

• BRASIL APPLE CLUB 

informa que seus sócios têm 

à venda uma Paper Tiger IDS 

440G, 80 col., c/gráfico e 

cabo, para qualquer micro, 

por US$ 1.752,00; um Apple 

HiSpeed Serial Interface 

Card, por US$ 296,00; um 

Videx Apple Keyboard & Dis- 

play Enhancer, por US$ 

267,00. Cartas para BAC, 

Caixa Postal 10495, CEP 

90000, Porto Alegre. 

• Vende-se impressora de 

HP-41, em ótimo estado e 

pouquíssimo uso. Preço: Cr$ 

185 mil à vista. Abaixo do 

preço de tabela em Cr$ 50 

mil. Tratar com Nelson Kame- 

tane pelo tel. (0473) 

66-2499, ou na Terceira Ave¬ 

nida, 601. A/C Degraus, CEP 

88330, Bal. Camboriú, SC. 

• Se o seu problema é no 

seu Modem, Terminal de Ví¬ 

deo, Impressora, DCU ou em 

quaisquer dos seus Equipa¬ 

mentos de Comunicação de 

Dados, ligue para (021) 

263-3171, procure Fonseca 

ou Norberto e seu problema 

será resolvido. 

• Vendo Calculadora Pro¬ 

gramável HP-34C completa, 

com recarregador, manuais 

em português, bolsa proteto¬ 

ra, etc. Cr$ 35 mil. Angelo 

Vieira — Rua Voluntários da 

Pátria, 1/715, Botafogo, CEP 

22270, Rio de Janeiro, RJ. 

• Vendo o livro "Program- 

ming The Apple N'\ de J.L. 

Campbell e Lance Zimmer- 

man. O livro tem 500 pági¬ 

nas, 330 figuras e programas 

escritos para o Apple II Plus. 

Tamanho 20 x 25 cm. Preço 

Cr$ 14 mil. Interessados falar 

com o João, tel. (011) 

296-6700, São Paulo, à 

noite. 

• Engenheiro especializado 

em Análise de Sistema ofere¬ 

ce seus serviços para micros. 

Linguagens: COBOL, BASIC, 

FORTRAN, APL. Favor conta¬ 

tar Sr. Bial Sztejnberg pelos 

telefones: (021) 722-4804 e 

719-6141, Rio de Janeiro. 

• Usuários do Apple: esta¬ 

mos formando um Clube 

Apple no Rio de Janeiro. Os 

interessados podem procurar 

a Loja Micro-Kit, na Rua Vis¬ 

conde de Pirajá 365/sobreloja 

209, Ipanema, Rio. 

• Gostaria de entrar em 

contato com pessoas que 

também possuam um ZX80 

Sinclair, de preferência de 

São Paulo, para trocar progra¬ 

mas. Tenho o maior interesse 

em jogos ou qualquer outro 

tipo de problemas. Escrevam 

para Maria Lúcia Pinheiro de 

Vasconcellos, Rua Anta de 

Queiroz, 551, ap 61, CEP 

01307, São Paulo, SP. 

• Quem pode me informar 

ou dar instruções para fazer 

meu microcomputador 

NE-Z8000 trabalhar na moda¬ 

lidade "Slow"? Esta função 

está pré-programada no 

EPROM disponível de 8K, isto 

é, a palavra-chave "Slow" 

aparece no monitor apertando 

a respectiva tecla, porém não 

o executa. Este micro trabalha 

com o microprocessador Z80. 

Aceito informações teóricas e 

sub-rotinas escritas em 

Assembler. Bernhard Wolf- 

gang Schõn — CP 8406/CP 

interna 1025, CEP 09700, 

São Bernardo do Campo, São 

Paulo. 

• Gostaria de saber onde e 

como conseguir um programa 

editor de Assembler para o 

D-8000, da Dismac. No caso, 

estou tentando obter o pro¬ 

grama EDTASM/PLUS forne¬ 

cido pela firma americana 

Microsoft em fita cassete ou 

o EDTASM fornecido, tam¬ 

bém em cassete, pela Radio 

Shack para os possuidores do 

TRS-80 Mod. I Levei II, de 

16K. Caso você possa me dar 

alguma informação, escreva 

para: José de Souza Martins 

da Cunha, Rua do Fogo, 

22/3° andar, Santo Antônio, 

Recife, PE, CEP 50000. 

• Noticiamos e lamentamos 
profundamente o falecimento 
do Sr. Carlos Ernesto Messia- 
no, no Rio de Janeiro. O Sr. 
Carlos Messiano recebia em 
sua casa regularmente um 
grupo de usuários do TRS-80 
e foi objeto de reportagem no 
n.° 3 de MICRO SISTEMAS. 
Aos familiares e amigos, o 
nosso pesar. 
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AGENDA MEDICA 

Se você possui bons programas para microcomputadores, e não sabe como colocá-los no mercado, nús temos a resposta. 

Para fazer um bom programa são necessários talento, experiência e tempo. Para vender esses programas são necessários 
uma marca que garanta a qualidade ao produto e um eficiente sistema de marketing. Você tem as primeiras qualificações e a rROMICnO 
as demais. 

COMO FUNCIONA: 
Voei manda para a PROMICRO uma descrição do sou programa, com suas 

características gerais. A equipe da PROMICRO fará uma primeira avaliação, 
verificando as possibilidades de comercialização, em função do mercado existente. 
Com a aceitação, a PROMICRO remete para você uma cópia do contrato que garante 
como sua a propriedade do "software". Você remete então para a PROMICRO a 
fita cassete ou o disquete, contendo o programa. Além disso você manda 
também o rascunho da documentação. Nesse ponto termina o seu trabalho e 

:omeça o nosso. O seu programa vai ser testado por completo, sua documentação 
vai ser revista e o conjunto receberá um acabamento final. Através de processo 
ndustrial serão leitas dezenas de cópias e o seu programa será lançado 
io mercado, para venda em lojas, livrarias e pelo reembolso postal. PARA CADA 
COPIA VENDIDA VOCE RECEBERA UM PERCENTUAL. QUE SERA PAGO 
PELOS SEUS DIREITOS DE AUTOR. Ao longo do tempo centenas ou até milhares 
le cópias serio vendidas, e você estará lucrando todo o tempo. 

---ESCREVA JA PARA A PROMICRO- 
Mande pelo Correio uma descrição do seu programa, dizendo o que ele faz e como faz. Especifique o tamanho do Sima, a linguagem utilizada, se está disponível em cassete e/ou disquete e para quais equipamentos. Relate 

m as vantagens que ele oferece para o usuário. Exemplos dos relatórios e/ou das telas serão úteis também. 

AREAS DE INTERESSE EQUIPAMENTOS 

Pacotes para aplicações comerciais. Programas para a área 
técnica e científica. Jogos. Programas educacionais. Utilitários. 

A PROMICRO está interessada em "software” para todos os 
modelos de micros até os "hobby-computers". Programas para 
Apple e TRS-80 também serão aceitos, desde que você se 
responsabilize pela autoria. 

PROMICRO - CERTEZA DE QUALIDADE AV. AlmiranteBarrMO. 90 — Gripo 1.103 — Rio de Janairo — RJ — CEPZ0031 

LEMBRE-SE: 0 FUTURO ESTA NAS SUAS MAOS 
PROMICRO é uma divisão da ATI — Análise. Teleprocessamento e Informática Editora Ltda. 



A Análise Exploratória de Regressão, através de solução algébrica, para as HPs 97/67. 

Análise de Regressão 

Jorge de Rezende Dantas 

Uma das análises estatísticas 
mais utilizadas, tanto em pes¬ 
quisas científicas quanto na 

solução de problemas operacionais, 

é a Análise de Regressão. 
Através da Regressão Simples 

entre duas variáveis, torna-se possí¬ 
vel modelar um fenômeno, permitin¬ 
do identificar como a variável 
dependente varia em função da inde¬ 
pendente, descrevendo-se, portanto, 
algebricamente o comportamento do 
fenômeno considerado e possibili¬ 
tando o cálculo do valor da variável 
depenuente em função de um dado 
valor da independente. 

A Analise de Regressão não se 
limita, porém, apenas à calibração 
de uma dada função através do cál¬ 
culo dos coeficientes de regressão a 
e b que permitam obter um melhor 
coeficiente de determinação r2. A 
Análise de Regressão Simples com¬ 
preende, sobretudo, a identificação 
da melhor função ajustada ao par de 
variáveis considerado. 

As calculadoras programáveis 
facultam a realização da Análise de 
Regressão Simples, permitindo o 
ajuste de funções lineares ou de fun¬ 
ções linearizáveis, isto é, funções de 
curvas, linearizadas através de trans¬ 
formações algébricas. Tais funções 
são: a reta com expressão do tipo 
y = a + bx\ a exponencial y = aeh'\ a 
logarítmica y = a + blnX\ e a poten¬ 
cial, do tipo y = axh 

Ao iniciar uma Regressão Simples, 

o primeiro problema que se coloca é 
saber que tipo de função melhor se 
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ajustará às variáveis. A linear, a 
exponencial, a logarítmica ou a 

potencial? 
Uma das formas de se resolver tal 

questão é representar (“plotar”) as 
duas variáveis consideradas, x e y, 
em um eixo de coordenadas cartesia¬ 
nas e unir os pontos correspondentes 
a cada valor de y e x. Se a linha resul¬ 
tante da união destes pontos se apro¬ 
xima de uma reta, a função a ser 
adotada deve ser a linear. Quando, 
entretanto, se configura uma curva, 
nem sempre é tão fácil, sobretudo 
para os não muito familiarizados 
com a geometria analítica, identifi¬ 
car a função correspondente. 

Por outro lado, mesmo quando se 
utiliza papel milimetrado para esta 
“plotagem” manual, há um conside¬ 
rável tempo despendido que poderia 
ser melhor utilizado. Assim, a 
melhor solução nos parece ser a 'de 
tratar a questão diretamente via 
solução algébrica e não graficamen¬ 
te, procedendo uma análise explora¬ 
tória de regressão. 

Foi com. este intuito que elabora¬ 
mos o programa apresentado neste 
artigo. Ele foi concebido para ser uti¬ 
lizado numa HP-97 e, com as devidas 
observações sobre o código de 
teclas, na HP-67. Para os que pos¬ 
suem uma HP-41C/CV com leitora 
de cartões, a adaptação do programa 
não é problemática. 

A Hewlett Packard possui um pro¬ 
grama para ajustagem de curvas 
(regressão), compreendendo as qua¬ 
tro funções anteriormente mencio¬ 

nadas. O problema no uso deste pro¬ 
grama — “curve fítting”, que é for¬ 
necido junto com a calculadora — é 
que ele exige a seleção prévia de 
uma das quatro funções antes de se 
introduzir os dados. Assim, para tes¬ 
tar exploratoriamente as quatro fun¬ 
ções, faz-se necessário introduzir os 
dados um igual número de vezes, 
uma operação demorada, conforme 
o número de casos, e sujeita a erros 

de digitação. 
O programa por nós desenvolvido, 

ao contrário, permite que, introduzi¬ 
dos os dados uma única vez, seja 
possível realizar posteriormente a 
Regressão com qualquer uma das 
quatro funções ou mesmo com todas 
elas, uma de cada vez, porém em 
qualquer ordem. 

Desta forma, pode-se realizar uma 
análise exploratória para se achar a 
melhor função que será aquela com 
o maior coeficiente de determinação 
r2. Os coeficientes de regressão a e b 
são também calculados para as qua¬ 
tro funções. Tem-se assim a melhor 
função, ou seja, o melhor ajuste, e 
não apenas a calibração de uma fun¬ 
ção previamente escolhida.. 

A título de comentário, observa¬ 
mos que este programa vem sendo 
por nós utilizado para a realização de 
análises exploratórias preliminares. 
Tais análises são realizadas antes de 
procedermos, muitas vezes, Análise 
de Regressão Linear, mesmo múlti¬ 
pla, em um macrocomputador utili¬ 
zando o SPSS (“Statistic Package for 
Social Sciences”). A análise explora- 
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tória permite introduzir no macro- 
computador uma ou várias variáveis 
algebricamente transformadas. No 
caso do SPSS, utilizando o comando 
COMPUTE e especificando a função 

com a qual uma dada variável é 
transformada. Os valores desta variá¬ 
vel transformada são então aqueles 
introduzidos na Análise de 

Regressão. 
Vamos apresentar agora algumas 

instruções para os possíveis usuários 
deste programa. Antes de rodar o 
programa, deve-se pressionar a tecla 
“A” da HP-97 ou HP-67. Esta rotina, 
designada pelo rótulo A, limpa os 
registros e flags. Posteriormente, 

devem ser introduzidos os dados. 
Caso se deseje a impressão dos 
dados, para verificação e possível 
correção, pressione antes a tecla 
“B”, rótulo que designa uma sub- 
rotina que aciona a impressora. 
Introduza os dados na seguinte 

ordem: y (variável dependente), 
ENTERt, X; (variável independente) 
e pressione a tecla “C”. Se a impres¬ 
sora estiver acionada (tecla “B" 
pressionada), serão impressos o valor 
de x,, seguido do valor de yx e o 
número do caso, n = i. 

Para corrigir um dado errado, 
introduza novamente os valores y e 
x, mesmo que apenas um deles, y ou 
x, esteja errado, e pressione a tecla 
“E”. Em seguida, introduza os dados 
corretos. Após verificar que os dados 
foram bem introduzidos, pressione a 
tecla “D”, cuja rotina efetuará todos 
os cálculos iniciais necessários à 
Análise de Regressão para os quatro 
tipos de função, armazenando os 
resultados nos registros. 

Agora você poderá proceder qual¬ 
quer uma das quatro regressões ou 
todas elas. Antes porém, a fim de 
assegurar a impressão dos resultados, 
coeficientes de regressão b e a e do 

coeficiente de determinação r2, pres¬ 
sione a tecla “B” para, acionar a 

impressora. 
Para a Regressão Linear, y = a + 

bx, pressione “f” “A”. A rotina, 
designada pelo rótulo a efetua a 
Regressão Linear e serão impressos, 
nesta ordem, os valores de b, a e r2. 

Para a função exponencial, pres¬ 
sione “P* “B”; para a logarítmica 
“f” “C”; e para a potencial “f ’ “D” 

As rotinas designadas pelos rótulos 
a, b, c e d podem ser realizadas em 
qualquer ordem. S 

Jorge de Rezende Dantas é arquiteto urbanis¬ 

ta formado pela UFMG e doutor em Geografia 

Urbana pela Universidade de Paris I, tendo ain¬ 

da feito os cursos de extensão em Introdução à 

Computação e Linguagem FORTRAN na 

UFMG. Atualmente é professor livre-docente da 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP 

e Diretor da Fundação para a Pesquisa Ambien¬ 

tal — FUPAM, realizando pesquisas na área de 

modelos urbanos com apoio, inclusive, do CNPq. 

001 *LBLA 21 11 

002, CL HG 16-53 

003 CF0 16 22 00 

004 CF1 16 22 01 

005 p=fS 16-51 

006 CLRG 16-53 

007 RTN 24 

008 *LBLB 21 12 

009 SF0 16 21 00 

010 RTN 24 

011 *LBL0 21 00 

012 F0? 16 23 00 

013 SPC 16-11 

014 *LBL1 21 01 

015 F0? 16 23 00 

016 PRTX -14 

017 RTN 24 

018 *LBLC 21 13 

019 STOA 35 11 

020 GSB0 23 00 

021 XÍY -41 

022 STOB 35 12 

023 GSB1 23 01 

024 X2Y -41 

025 Z + 56 

026 GSB1 23 01 

027 RCLB 36 12 

028 RCLA 36 11 

029 LN 32 

030 X -35 

031 PÍS 16-51 

032 ST+2 35 -55 02 

033 RCLA 36 11 

034 RCLB 36 12 

035 LN 32 

036 X -35 

037 ST+0 35' -55 00 

038 RCLB 36 12 

039 LN 32 

040 RCLA 36 11 

041 LN 32 

042 Z + 56 

043 PÍS 16-51 

044 RTN 24 

045 *LBLD 21 14 

046 GSB2 23 02 

047 STOD 35 14 

048 XÍY -41 

049 STOC 35 13 
050 Ws 1b -51 

051 GSB2 23 02 

052 STOI 35 46 

053 X*Y -41 

054 STOE 35 15 

055 GSB3 23 03 

056 GSB3 23 03 

057 PÍS 16- -51 

058 RTN 24 

059 *LBL2 21 02 

060 S 16 54 

061 x2 53 

062 XÍY -41 

063 X2 53 

064 RCL9 36 09 

065 1 01 

066 - -45 

067 ENTt -21 

068 Ri -31 

069 X -35 

070 Ri -31 

071 X -35 

072 R+ 16 -33 

073 RTN 24 

074 *LBL3 21 03 

075 RCL4 36 04 

076 RCL6 36 06 

077 PÍ3 16 51 

078 STOI 35 01 

079 XÍY -41 

080 ST03 35 03 

081 RTN 24 

082 *LBLa 21 16 11 

083 PÍS 16- 51 

084 RCL8 36 08 

085 RCL4 36 04 

086 RCL6 36 06 

087 GSB4 23 04 

088 RCLC 36 13 

089 GSB5 23 05 

090 RCL6 36 06 

091 RCL4 36 04 

092 GSB6 23 06 

093 GSB1 23 01 

094 RCLD 36 14 

095 RCLC 36 13 

096 GSB7 23 07 

097 PÍS 16- ■51 

098 RTN 24 

099 •LBLb 21 16 12 

100 pis 16- •51 

101 RCL0 36 00 

102 RCL4 36 04 

103 RCL1 36 01 

104 GSB4 23 04 

105 RCLC 36 13 

106 GSB5 23 05 

107 RCLl 36 01 

108 RCL4 36 04 

109 GSB6 23 06 

110 ex 33 

111 GSB1 23 01 

112 RCLI 36 46 

113 RCLC 36 13 

114 gsb7 23 07 

115 PÍS 16- •51 

116 RTN 24 

117 *LBLc 21 16 13 

118 PÍS 16- •51 

119 RCL2 36 02 

120 RCL3 36 03 

121 RCL6 36 06 

122 GSB4 23 04 

123 RCLE 36 15 

124 GSB5 23 05 

125 RCL6 36 06 

126 RCL3 36 03 

127 GSB6 23 06 

128 GSB1 23 01 

129 RCLE 36 15 

130 RCLD 36 14 

131 GSB7 23 07 

132 PÍS 16-51 

133 RTN 24 

134 •LBLd 21 16 14 

135 RCL8 36 08 

136 RCL4 36 04 

137 RCL6 36 06 

138 GSB4 23 04 

139 RCLE 36 15 

140 GSB5 23 05 

141 RCL6 36 06 

142 RCL4 36 04 

143 GSB6 23 06 

144 ex 33 

145 GSB1 23 01 

146 RCLE 36 15 

147 RCLI 36 46 

148 GSB7 23 07 

149 RTN 24 

150 *LBL4 21 04 

151 RCL9 36 09 

152 ♦ -24 

153 X -35 

154 - -45 

155 STOA 35 11 

156 RTN 24 

157 *LBL5 21 05 

158 » -24 

159 STOB 35 12 

160 gsbo 23 00 

161 RTN 24 

162 *LBL6 21 06 

163 RCLB 36 12 

164 X -35 

165 - -45 

166 RCL9 36 09 

167 * -24 

168 RTN 24 

169 *LBL7 21 07 

170 X -35 

171 1/X 52 

172 RCLA 36 11 

173 x2 53 

174 X -35 

175 GSBl 23 01 

176 RTN 24 

177 *LBLE 21 15 

178 STOA 35 11 

179 GSBO 23 00 

180 XÍY -41 

181 STOB 35 12 

182 GSBl 23 01 

183 XÍY -41 

184 I- 16 56 

185 GSB1 23 01 

186 RCLB 36 12 

187 RCLA 36 11 

188 LN 32 

189 X -35 

190 PÍS 16- -51 

191 ST—2 35-45 02 

192 RCLA 36 11 

193 RCLB 36 12 

194 LN 32 

195 X -35 

196 ST-0 35-45 00 

197 RCLB 36 12 

198 LN 32 

199 RCLA 36 11 

200 LN 32 

201 I- 16 56 

202 PÍS 16- -51 

203 RTN 24 

204 RCL8 36 08 

205 RCL4 36 04 

206 RCL6 36 06 

207 GSB4 23 04 

208 RCL6 36 06 

209 RCL4 36 04 

210 GSB5 23 05 

211 GSBl 23 01 

212 RCLD 36 14 

213 RCLC 36 13 

214 GSB6 23 06 

215 PÍS 16- •51 

216 RTN 24 
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Movidas pelo mesmo objetivo, a Prológica e a Fundação Armando Álvares Penteado se unem. 

Um convênio para formar 
profissionais 

explica o Prof. Sérgio Sonnino, coor¬ 
denador geral do CPD, “entendeu o 
impacto dos microprocessadores e, 
agora, está iniciando-se neste setor, 
produzindo software científico”. E, 
de acordo com as diretrizes da 
Secretária Especial de Informática, o 
Prof. Simpson S. Kalmus, da Divisão 
Cientifica do CPD da Fundação, 
está desenvolvendo um projeto edu¬ 
cativo, utilizando microcomputado¬ 
res. Ao mesmo tempo, os alunos do 
Setor de Microcomputadores da 

A filosofia de desenvolver a 
indústria de microcomputado¬ 
res e contribuir para a forma¬ 

ção de profissionais da área uniu a 
Prológica e a Fundação Armando 
Álvares Penteado — FAAP — em 
um convênio que vai proporcionar o 
fácil acesso de alunos ao que existe 
de mais moderno no mercado de 

micros. 
O Centro de Processamento de 

Dados da FAAP, que atende a cerca 
de sete mil alunos de todas as suas 
faculdades, iniciou seus trabalhos 
com computadores de grande porte 
em 1974, e agora, com o convênio, 
foi fornecido à Fundação o micro 
experimental da Prológica, o Nano 
Computer, o microcomputador Sis¬ 
tema 700 e dez computadores pes¬ 
soais NE-Z8000. Também está pre- 
vjsta a entrega de um CP-500, um 
CE-500 e mais cinco NE-Z8000. 

“Tanto a diretoria da Fundação 
como o grupo de trabalho do CPD”, 

Ao alto, o Nano Computer, que está sendo utilizado em pesquisa de hardware. Acima, da esquerda 

para a direita, os professores Adelias Freitas Bastos, Simpson Kalmus e Sérigo Sonnino, da FAAP 
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Faculdade de Engenharia da FAAP, 
junto com o Prof. Adelias Freitas 
Bastos, analista de hardware, estão 
desenvolvendo subsistemas perifé¬ 

ricos. 
O Prof. Sonnino explica que o 

CPD, no entanto, não deixará de tra¬ 
balhar com o sistema de maior porte. 
Nele será desenvolvido o sistema 
educacional e científico que necessi¬ 
te de memória real acima de 1 mega¬ 
byte, com terminais on line em cada 
faculdade da FAAP. 

O CP-500 na complementação 
do ensino 

O Prof. Simpson, da Divisão Cien¬ 
tífica do CPD, explica que o CP-500 
está sendo utilizado na complemen¬ 
tação e avaliação do ensino. E acen¬ 
tua que, devido ao seu baixo custo e 
grande versatilidade possibilitará, 
para as disciplinas de qualquer área. 
o desenvolvimento de um ensino 
interativo. 

“O uso do CP-500 vai desmitificar 
o ensino”, explica o Prof. Simpson. 
“E esse objetivo será atingido com a 
sedimentação dos conhecimentos do 
aluno através de uma conversação 
com a máquina, o que possibilitará 
ao aluno evoluir segundo sua capaci¬ 
dade de avaliar o seu grau de apro¬ 
veitamento.” 

O Prof. Sonnino, no entanto, deixa 
bem claro que “a adoção desse 
microcomputador como ferramenta 
de trabalho manterá a figura do pro¬ 
fessor. Isso porque, na elaboração 
as perguntas, no acompanhamento 
do aluno e no desenvolvimento da 
aula, este será indispensável e estará 
sempre presente”. 

O CP-500 opera em BASIC e tem 
16 Kbytes de capacidade de memó- 
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ria. Seu vídeo comporta 16 linhas de 
32 ou 64 caracteres cada e ele possui 
precisão numérica de até 16 digitos 
significativos, tendo capacidade para 
255 caracteres em linha de pro¬ 

grama. 

A Engenharia e a Arquietura com o 
Sistema 700 

externas em discos flexiveis: de 5 
1/4” e de 8”, com capacidade varian¬ 
do entre 175K e 1 megabyte por dis¬ 
quete. O Sistema 700 também apre¬ 
senta duas portas seriais padrão RS 
232 C, para ligação da impressora e 
comunicação com outros equipa¬ 
mentos, e permite, ainda, a conexão 
de impressoras de várias velocidades. 

No Setor de Projetos de Micro¬ 
computadores, o Sistema 700 está 
sendo utilizado como apoio ao 
desenvolvimento de software de 
base. Já estão sendo feitos, também, 
vários pacotes de engenharia civil, 
“alguns dos quais adaptados aos 
micros, como por exemplo o cálculo 
de um edifício, explica o Prof. Simp- 
son, acrescentando que este Sistema 
também será utilizado como recurso 
didático na disciplina “Conceitos de 
Arquitetura de Computadores e Sis¬ 
temas de Programação”, o que per¬ 
mitirá aos alunos unir o aspecto téc¬ 
nico á vivência prática. 

O S-700 é um microcomputador 
com arquitetura do tipo monoplaca, 
que se utiliza de dois microprocessa¬ 
dores Z80A de 4 MHZ. Possui 
memória de 64 Kbytes, apresentando 

ainda duas opções de memórias 

A utilização do Nano Computer 

Segundo o Prof. Adelias, o Nano 
Computer satisfaz tanto às necessi¬ 
dades de um principiante no estudo 
de micros, quanto às de um especia¬ 
lista. E acrescenta que as aplicações 
possíveis estão condicionadas apenas 
à criatividade de projetista. 

Na FAAP, ele está sendo utilizado 
na área de hardware e também na 
implementação de projetos, usando 
toda sua potencialidade em simula¬ 
ção de eventos externos, tais como. 
por exemplo, a presença de micro- 
chaves (microswitch), geração de 
comandos sinalizadores de eventos e 
interfaciamento com dispositivos 
periféricos paralelos e seriais. 

Um aspecto marcante do Nano 
Computer, segundo o Prof. Adelias, 
além de sua configuração modular. 

Gabarito das Questões do 
Teste do Curso de BASIC 

1) (F) 
(F) 
(V) 
(V) 
(F) 

2) Resposta d 

3) (1) 
(e) 
(a) 

(i) 
(c) 

(g) 

(0 
(b) 

4) Resposta o 
5) Resposta e 

6) Resposta a 
7) 1 — A instrução DATA deveria 

estar após a instrução 
RE A D para que esta tivesse 
efeito. 

2 — RESET não é uma 
instrução de BASIC. 

3 — O loop não vai terminar 
nunca, porque a variável I 
está sendo decrementada 
no interior do FOR .... 

AEXT. 
4 — Na instrução NEXT deveria 

ser especificada a variável / 
ao invés da variável A, pois 
/ é a variável de controle do 

loop. 
5 — Ao ser executada a 

instrução 70 ocorrerá um 
erro. pois a variável C (nu¬ 
mérica) vai receber uma ca¬ 

deia de caracteres. 
6 — A Sintaxe da instrução da 

linha 80 está errada. Deve¬ 
ria ser: 80 ON Z GOTO 
20.40.70. 

1 — A variável Z deveria ter 
sido definida antes de po¬ 
der ser utilizada na ins¬ 
trução da linha 80. 

indo de uma versão simples até uma 
complexa, com terminal de vídeo e 
interpretador BASIC, é a presença 
de um módulo de extensão com pro- 
toboard, que permite a implementa¬ 
ção de circuitos dedicados, controla¬ 
dos pelo Nano Computer, uma vez 
que as vias de controle, de dados e 
de endereços estão presentes nesse 

módulo. 

A formação de recursos humanos 

O Centro de Processamento de 
Dados da FAAP, revela seu coorde¬ 
nador geral, Prof. Sonnino, irá reali¬ 
zar a partir deste mês, cursos de 
microprocessadores, hardware e lin¬ 
guagens, onde os 15 NE-Z8000 e o 
CE-500 serão utilizados nas aulas 
práticas. Também será promovido 
um seminário, com especialistas de 
renome no exterior, sobre micro- 

computação. 
O CE-500 (onde CE significa Com¬ 

putador Educacional) foi desenvolvi¬ 
do para auxiliar e apoiar o desenvol¬ 
vimento de software básico e hard¬ 
ware, quando se utiliza o micropro¬ 

cessador Z80. — 

Texto: Bia Bansen 
Fotos: Israel Teixeira 

rw*M i^r°9rams íor persona* 

M0NK MICROINFORMATICA LTDA. 
Rua Sto. Aristides. 100-SP/SP 
CEP: 04747 - tel.: 247-7179 

Conheça nossos programas para 
D-8000, DGT-100, PMC-80. LNW-80, 

TRS-80 e APPLE. 

. PROCESSADOR DE TEXTO 
• BANCO DE DADOS 
. ADMINISTRAÇÃO INDUSTRIAL 
• CÁLCULOS ENGENHARIA 
. JOGOS UTILITÁRIOS EPROG. 

DE USO PESSOAL. ETC. 

Desenvolvemos projetos de pro¬ 
gramas específicos 
Peça catálogo e informações 
Aceitamos revendedores lojistas. 

-PROCURA-SE!- 

A M0NK procura autores de soft¬ 
ware que queiram receber royalties 
por suas obras comercializadas pela 
M0NK, ou queiram desenvolver pro¬ 
gramas sob sua encomenda. 
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Com quantos bits se faz um byte ? 

Paulo Saldanha 

Por existir, ainda hoje, uma certa 
confusão em torno da composição 
binária dos “bytes”, torna-se difícil a 
correta interpretação dos dados téc¬ 
nicos de um computador especifica¬ 
dos em bits e bytes, o que gera uma 
infinidade de mal-entendidos. 

Para melhor entender as origens 
de tal confusão e tentarmos desfazê- 
la, será necessário primeiramente 
esclarecer o porquê da conveniência 
dos arranjos binários na representa¬ 
ção de sistemas numéricos. 

Consideremos que: 

1) Um número é uma quantidade 
representada por uma série de dí¬ 
gitos; 
2) Em um dado sistema numérico, 
um* dígito é um símbolo que repre¬ 
senta uma quantidade inteira; 
3) O número de símbolos digitais 
permitidos em um dado sistema 
numérico é o seu radical ou “base”. 

Assim sendo, no sistema numérico 
binário, os dois dígitos simbolizados 
são o 0 e o 1. Já no sistema numérico 
decimal, os dez digitos são 0, 1,2, 3, 
... .9. Percebe-se então que em um 
sistema numérico de 16 símbolos, 
logo de base 16, o nome dado ao sis¬ 
tema será: Hexadecimal. 

A princípio, seria possível estabe¬ 
lecer sistemas numéricos com quan¬ 
tos símbolos fossem necessários para 
a representação de um determinado 
número de caracteres (veja Figura 
1). Porém, temos que considerar 
que, inicialmente, as limitações 
humanas tornam impossível a uma 
pessoa normal manipular ou mesmo 
lembrar-se de. um número com mais 
do que oito dígitos. Por essa razão, o 
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Sistemas Numéricos 

BASE - -SlMBOLOS 

2 - binário -0,1 

3 - ternário -0,1,2 

4 - quaternário -0,1,2,3 

8 - octal -0 a 7 

10 - decimal -0 a 9 

16 - hexadecimal -0 a 9,A a F 

Figura 1 

uso dos sistemas binários, quaterná¬ 
rios, octais e hexadecimais foram os 
que tiveram maior aplicação na tec¬ 

nologia digital, sendo que este últi¬ 
mo apresentava as qualidades de ter 
os seus dezesseis elementos repre¬ 
sentados pela totalidade dos arranjos 
possíveis de quatro digitos binários, e 
também por ser de fácil identificação 
e lembrança, por exemplo: 2A, 4D, 
7C, B4, F7, A5 etc. 

Como se pode notar no exemplo 
dado, é extremamente fácil manipu¬ 
lar-se com tais arranjos hexadeci¬ 
mais. Por outro lado, arranjos desta 
ordem são capazes de representar 
até duzentos e cinqüenta e seis dife¬ 
rentes caracteres. O que, veremos a 
seguir, é de grande importância. 

REPRESENTANDO OS CÓDIGOS 

Dentre todas as vantagens do sis¬ 
tema hexadecimal (representação 
por quatro bits, fácil memorização, 
etc.) a mais importante sem dúvida é 
a sua capacidade de representar na 
íntegra os dois códigos de máquina 

mais universalmente usados, que são 
o EBCDIC (Extended Binary Coded 
Decimal Information Interchange 
Codc) e o ASCII (American Stan¬ 
dard Code for Information Inter- 
change). Tal fato é de extrema 
importância, dado que a totalidade 
dos teclados hoje utilizados em 
micro-sistemas são codificados em 
ASCII. 

Posto o “porquê” do sistema hexa¬ 
decimal, podemos ver na Figura 2 
como dois caracteres hexadecimais 
podem representar os 128 caracteres 
do código ASCII, de 0 a 7F. 

Este último caráter, 7F, em biná¬ 
rio nos dará 0111 c 1111. O bit mais 
significativo (o D à esquerda) não foi 
utilizado, sendo, portanto, dispensá¬ 
vel. Este fato torna possível a com¬ 
pleta representação do código 
ASCII usando-se apenas sete bits 
(quatro + três). Em decorrência dis¬ 
to, os fabricantes de sistemas digitais 
que utilizam este código na maioria 
das vezes destinam este bit à verifica¬ 
ção de possíveis erros. Tal verifica¬ 
ção é feita somando-se todos os bits 
I do byte; se a soma der um número 
par, o bit de paridade (erro) será 0, 
portanto paridade par; se der impar, 
o bit de paridade será I, dizendo-se 
assim que há paridade impar. 

Há ainda o código ASCII repre¬ 
sentado por apenas seis bits. Neste 
caso, representam-se apenas os 64 
caracteres mais importantes, 
excluindo-se, inclusive, os caracteres 
alfabéticos minúsculos. 

Porém, como a quase totalidade 
de fabricantes de sistemas e periféri¬ 
cos utilizam o ASCII completo, logo 
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Relação Binário - Hexadecimal - ASCII 

Binário Hex. P9H Binário Binário 

0000/0000 00 NUL 0010/0000 20 SP 0100/0000 40 <a 0110/0000 60 A 

0000/0001 01 SOH 0010/0001 21 1 0100/0001 41 A 0110/0001 61 a 

0000/0010 02 STX 0010/0010 22 * 0100/0010 42 B 0110/0010 62 b 

0000/0011 03 ETX 0010/0011 23 * 0100/0011 43 C 0110/0011 63 c 

0000/0100 04 EOT 0010/0100 24 í 0100/0100 44 D 0110/0100 64 d 

0000/0101 05 ENQ 0010/0101 25 i 0100/0101 45 E 0110/0101 65 e 

0000/0110 06 ACQ 0010/0110 26 í 0100/0110 46 F 0110/0110 66 f 

0000/0111 07 BEL 0010/0111 27 • 0100/0111 47 G 0110/0111 67 g 

0000/1000 08 BS 0010/1000 28 ( 0100/1000 48 H 0110/1000 68 h 

0000/1001 09 HT 0010/1001 29 ) 0100/1001 49 mm 0110/1001 69 i 

0000/1010 0A LF 0010/1010 2A * 0100/1010 4A 0110/1010 6A j 

0000/1011 OB VT 0010/1011 2B + 0110/1011 4B 
ES 

0110/1011 6B k 

0000/1100 oc FF 0010/1100 2C , 0100/1100 4C mm 0110/1100 6C 1 

0000/1101 00 CR 0010/1101 2D ~ 0100/1101 4D M 0110/1101 6D m 

0000/1110 OE SO 0010/1110 2E 0100/1110 4E N 0110/1110 6E n 

0000/1111 OF SI 0010/1111 2F / 0100/1111 4F 0 0110/1111 6F o 

0001/0000 10 DEL 0011/0000 30 0 0101/0000 50 p 0111/0000 70 p 

0001/0001 11 DC1 0011/0001 31 1 ÒlOl/OOOl 51 Q 0111/0001 71 q 

0001/0010 12 DC2 0011/0010 32 2 0101/0010 52 R 0111/0010 72 r 

0001/0011 13 DC3 0011/0011 33 3 0101/0011 53 s 0111/0011 73 s 

0001/0100 14 DC4 0011/0100 34 4 0101/0100 54 T 0111/0100 74 t 

0001/0101 15 NAX 0011/0101 35 5 0101/0101 55 U 0111/0101 75 u 

0001/0110 16 SYN 0011/0110 36 6 0101/0110 56 
■9 

0111/0110 76 V 

0001/0111 17 ETB 0011/0111 37 7 0101/0111 57 0111/0111 77 « 

0001/1000 18 CAN 0011/1000 38 8 0101/1000 58 0111/1000 78 X 

0001/1001 19 EM 0011/1001 39 9 0101/1001 59 ■9 0111/1001 79 y 
0001/1010 IA SUB 0011/1010 3A 0101/1010 5A z 0111/1010 7A Z 

0001/1011 1B ESC 0011/1011 3B 0101/1011 5B [ 0111/1011 7B { 

0001/1100 1C FS 0011/1100 3C > 0101/1100 5C \ 0111/1100 7C 1 
0001/1101 1D GS 0011/1101 3D = 0101/1101 5D ] 0111/1101 7D } 
0001/1110 1E RS 0011/1110 3E < 0101/1110 5E “ 0111/1110 7E 

0001/1111 1F US 0011/1111 3F ? 0101/1111 5F - 0111/1111 7F DEL 

Figura 2 

com 128 caracteres, seus sistemas 
utilizam, via de regra, bytes de oito 
bits. Como já foi dito, o mais signifi¬ 
cativo deles destinando-se à verifica¬ 
ção de paridade (par ou impar). 

Quanto ao código EBCDIC, este é 
normalmente associado aos equipa¬ 
mentos IBM, já que foi ela quem o 
introduziu, e também por ser prati¬ 
camente a única empresa a utilizá-lo. 

Um exemplo clássico da aplicação 
do código EBCDIC é o cartão “Hol¬ 
lerith”. Este cartão foi utilizado pela 
primeira vez em 1890 para automati¬ 
zar a tabulação do censo demográfi¬ 
co daquele ano nos Estados Unidos. 
Quase cem anos após sua estréia, o 
cartão “Hollerith” mantém a popu¬ 
laridade, sendo um dos grandes 
sucessos da indústria de processa¬ 
mento de dados. 

O cartão é dividido em 12 linhas 
horizontais e 80 colunas verticais e 
formado por duas áreas distintas. A 

primeira área contém as linhas de 0 a 
9, enquanto que a segunda é formada 
pelas linhas 11 e 12. As perfurações 
feitas nessas duas últimas, são cha¬ 
madas de perfurações zonais. São 
necessárias duas perfurações para se 
representar um caráter no cartão. 
Uma delas, feita na área zonal, infor- 
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ma em qual terça parte do alfabeto 
encontra-se a letra que se deseja 
representar (veja a Figura 3), 
enquanto a perfuração na área 
numérica indica o número corres¬ 
pondente à letra desejada. 

Consideremos, por exemplo, a 
letra “D” (a quarta letra do primeiro 
terço do alfabeto). Ela será represen¬ 
tada por uma perfuração zonal, na 

linha 12, e por uma perfuração 
numérica na linha 4, ambas na mes¬ 
ma coluna. 

A leitura de um cartão “Hollerith” 
assim codificado é feita dentro do 
código EBCDIC que, convertido 
através do sistema hexadecimal. 

Divisão da Alfabeto 

letra n9 19 terço 29 terço 39 terço 

-1- -A- -J- — 

-2- -B- -K- -S- 

-3- -c- -L- -T- 

-4- -D- -M- -u- 

-5- -E- -N- -V- 

-6- -F- -0- -W- 

-7- -G- -P- -X- 

-8- -H- -Q- -Y- 

-9- -I- -R- -Z- 

Figura 3 

e.vj 

ATARI 

DISMAC D-8000 
• CONSERTOS 
• MANUTENÇÃO PREVENTIVA 
• INSTALACAO. ESTABILIZADORES E 

PAINÉIS OE CONTROLE 
• ACESSÓRIOS_ 

• SOFTWARES GERAIS E ESPECÍFICOS 

CURSOS FECHADOS DE HARDWARE 
E SOFTWARE 
A JANPER está aparelhada com 
laboratórios e pessoal técnico da 
mais alta qualidade, para oferecer 
todo o apoio necessário em 
Hardware e software. 

JANPER ENGENHARIA ELETRÓNICA LTDA. 

Rua Dr. Bylhões, 547 - Tel: (PABX) 229-3747 
^ Rio de Janeiro. RJ. 

EM PD. TUDO 
0 QUE VOCE 

NECESSITA NUM SÚ 
FORNECEDOR! 
E a Supply não tem apenas todo e qualquer 
tipo de material para CPD's. Tem também os 
melhores preços e a mais rápida entrega. 
Isso porque a Supply tem um estoque comple¬ 
to das melhores marcas existentes no merca¬ 
do. podendo assim atender — com a mesma 
eficiência — desde empresas de grande por¬ 
te até pequenos consumidores. 
Se o seu problema for suprimentos para Pro¬ 
cessamento de Dados, preço ou prazo de en¬ 
trega, consulte antes a Supply. 

Você fará bons negócios e bons amigos.. 

© 
OPPOf 

ara Suprimentos e Equipamentos! 
Processamento de Dados Ltda. 
R Gavião Peixoto. 148, salas 1004/1005, Icarai 
Tels. 711-7140 e 711-8184 
CEP 24230 — Niterói — RJ 

OUTROS ESTADOS: 

Pernambuco, Rio Grande do Norte e Paraíba: 

Filial Recife: (081) 431-0569 
Alagoas: C0RTEC: (082) 221-5421 
Ceará: DATAPRINT: (085) 226-9328 
Mato Grosso: FORTALEZA: (067) 382-0173 
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necessitará dos oito bits (quatro mais 
quatro) para a representação com¬ 

pleta do código. 
Além dos códigos ASCII e EBC¬ 

DIC, o código Selectric também está 
dentre os mais utilizados na repre¬ 
sentação de caracteres alfanuméc- 
cos. O interessante é notar que todos 
os códigos representativos de carac¬ 
teres alfanuméricos tiveram suas ori¬ 
gens no código Baudot, que foi 
desenvolvido para atender a termi¬ 
nais de teletipo, sendo posteriormen¬ 
te substituído pelo código ASCII. Na 
Figura 4 temos uma tabela do Códi¬ 
go Baudot. 

Ainda a respeito do ASCII, con¬ 
vém notar-se que, dentre todos os 
códigos utilizados para representar 
caracteres com bytes, este é sem dú¬ 
vida o mais usado. Quando compos¬ 
to por sete bits, leva a denominação 
de ASCII completo, ASCII estendi¬ 

do, ou ainda ASASC1I. 

MICRO-KIT 

INFORMÁTICA LTDA. 

• CURSO DE BASIC 
turmas de 6 alunos 

manhã, tarde e noite 
Aulas Práticas com MICRO 

COMPUTADOR 

• TREINAMENTO DE PESSOAL 
PARA EMPRESAS 

• CONSULTORIA DE MICRO 
COMPUTADOR EM GERAL 

• VENDA DE SOFTWARE 
APLICATIVO 

E DA -LINHA APPLE. 

• VENDA DE EQUIPAMENTOS 
DIGITUS DG T100 

• VENDA DE LIVROS E REVISTAS 
ESPECIALIZADAS. 

Rua Visconde de Pirajá, 365 Sobreloja 
209 - Ipanema 
Tels. (021) 267-8291 - 247-1339 - CEP 
22410 - Rio de Janeiro 

Código Baudot 

blt5 bit4 bit 3 blt2 bitl Nornal C/Shlft 

0 0 0 0 0 Blank Blank 

0 0 0 0 1 E 3 

0 0 0 1 0 linef.fed lineffed 

0 0 0 X 1 A - 

0 0 i 0 0 epace space 

0 0 i 0 1 S Bell 

0 0 i 1 b z 8 

0 0 i 1 1 u 7 

0 1 0 0 0 car.ret car.ret 

0 1 0 0 1 D * 
0 1 0 1 0 R 4 

0 1 0 1 1 J 1 

0 1 1 0 0 N r 

0 1 X 0 1 F t 

0 1 1 1 0 C Z 

0 1 1 1 1 K ( 

1 0 0 0 0 T 5 

1 0 0 0 1 z 

1 0 0 1 0 I* > 
1 0 0 1 1 H 2 

X 0 1 0 0 H 

1 0 1 0 1 V e 

1 0 1 1 0 P 0 

1 0 1 1 1 Q i 

1 1 0 0 0 0 9 

1 1 0 0 1 B 7 

1 1 0 1 0 G ê 

1 1 0 1 1 flg. flg. 

1 1 1 0 0 N 

1 1 1 0 1 X / 

1 1 X X 0 V I 

1 X 1 1 1 let let. 

Figura 4 

CONCLUSÃO 

Um byte pode conter quantos bits 
forem convenientes ao “design" 
(concepção, estrutura e filosofia) 
particulares a um dado sistema, com¬ 
putacional. Porém, devido a’fatos 

como: 

1) A necessidade de tornar viável a 
técnicos, projetistas, analistas e 
outros o manuseio e memorização de 
instruções grandes, para expressa¬ 
rem dados como caracteres e fun¬ 

ções; 
2) A grande aceitação do código 
ASCII, perfeitamente representável 
pelo sistema hexadecimal; 
3) O fato de quatro bits — utilizan¬ 
do-se todas as suas combinações 
possíveis — expressarem exatamente 
os 16 caracteres do sistema hexade¬ 
cimal; 
4) A necessidade de pelo menos sete 
bits para expressar os 128 caracteres 
existentes no código ASCII; 
5) O bom senso em utilizar-se oito 
bits, já que o minimo seriam sete, 
obtendo-se assim inclusive a possibi¬ 
lidade de verificar-se paridade. 

Criou-se então um consenso em 
torno dos bytes de 8 bits. 

Tal consenso nada tem a ver com 
o tamanho das “palavras” dos com¬ 
putadores. Tais palavras podem ter 
qualquer tamanho; entretanto, nor¬ 
malmente elas contêm um número 
de bits múltiplo de oito. Logo, uma 
palavra dc máquina que contiver 184 
bits será logicamentè uma palavra de 
23 bytes, já que 184 -s- 8 = 23. Assim 
sendo, encontramos sistemas digitais 
de 8, 16, 24, 32, 40, 64, 128 ... bits 
por palavra. 

Alguns computadores podem ope¬ 
rar ainda com palavras de “tama¬ 
nhos variáveis”, operando em “meia 
precisão” ou em “múltipla preci¬ 
são”, obtendo com isto um melhor 
aproveitamento da memória, entre 
outras vantagens. 

Por exemplo, um computador de 
32 bits por palavra pode, em deter¬ 
minadas circunstâncias, operar com 
16 bits, dizendo-se então que opera 
em “meia precisão”. Poderá também 
operar em múltipla precisão, utili¬ 
zando 128 bits por palavra. 

Tamanho Sistema/Palavras 

a 

TAMANHO (PORTE) DO SISTEMA 

Figura 5 

O endereçamento num sistema 
deste tipo é feito a nível de bytes, 
possibilitando que sejam construídas 
palavras dc comprimentos variáveis 
de 8, 16, 24, 32, 64 ... bits. Contudo, 
tal modalidade de operação só é nor¬ 
malmente observada em computado¬ 
res de médio porte em diante. Na 
figura 5 temos um gráfico comparan¬ 
do o tamanho (porte) dos sistemas 
com o tamanho das palavras (bits).8 
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ASCII — American Standard Code 
for Information Interchange. Códi¬ 
go padrão americano para inter¬ 
câmbio de informações. Um dos có¬ 
digos que possibilita a transmissão e 
a representação de informações 
textuais para ou entre computado¬ 
res. Para esta transmissão se efe¬ 
tuar, cada um dos 96 caracteres 
existentes (letras, números e símbo¬ 
los) recebe um número binário cor¬ 
respondente através do ASCII. (Ve¬ 
ja BCD, Digito Binário e EBCDIC) 

Assembler (ou Montador) — Progra¬ 
ma interno do computador, cuja 
função é montar, organizar e con¬ 
verter as instruções expressas em 
linguagem de alto nível, em ins¬ 
truções de linguagem de máquina. 
(Veja Compilador e Interpretador) 

BCD — Binary-Coded Decimal. 
Decimal codificado em binário. Fa¬ 
zendo a equivalência entre dois sis¬ 
temas de numeração, este código 
permite a representação, para o 
computador, de números decimais 
em seus correspondentes binários. 

(Veja ASCII, Dígito Binário e EBC¬ 

DIC) 

BIT — BInary digiT. (Veja Dígito 

Binário) 

Bubble Memory — Tipo de me¬ 
mória onde pode-se armazenar in¬ 
formações usando-se bubbles (bo¬ 
lhas) magnéticas microscópicas. É 
um método dispendioso e de uso 
restrito a computadores de peque¬ 
no porte. 

Byte — Nome dado ao número bi¬ 
nário que corresponde a um cará¬ 
ter. Em geral, um byte equivale a 
oito bits. (Veja Dígito Binário) 

Comando — Uma instrução, sob a 
forma de caráter ou palavra, que 
indica a ação a ser tomada por um 
computador. Cada linguagem de 
computador tem comandos pró¬ 
prios, e estes devem ser escritos 
dentro dos padrões sintáticos esta¬ 
belecidos por ela. 

Compilador — Programa interno do 
computador, cuja função é a de tra¬ 
duzir por completo um programa 
em linguagem de alto nivel para seu 
correspondente em linguagem de 

máquina. E mais poderoso que o 
Assembler porque, além de tradu¬ 
zir, ainda é capaz de transformar 
certas instruções complexas em 
uma série de instruções simples, oti¬ 
mizando o desempenho do compu¬ 
tador. (Veja Assembler e Interpreta¬ 

dor) 

Dígito Binário — Os algarismos 0 e 
I que, combinados de determinadas 
maneiras, compõem o sistema de 
numeração binário. O digito binário 
é mais conhecido como BIT e cada 
conjunto significativo de bits repre¬ 
senta um dado para o computador 

(Veja Byte) 

Disco — Meio de armazenamento 
de dados. O disco magnético 
assemelha-se, no formato, ao disco 
comum paia vitrolas, exceto pela 
sua superfície, que é recoberta por 
material magnético e não possui a 
trilha espiralada, mas sim diversas 
trilhas paralelas e concêntricas. 

Disquete — Do inglês, diskette. Dis¬ 
co magnético de menor espessura c 
mais flexível que o disco magnético 
convencional. Ê utilizado cm com¬ 
putadores de pequeno porte (minis 
e micros) e terminais de digitação. 

(Veja Disco e Terminal) 

EBCDIC — Extended Binary- 
Coded Decimal Interchange Code. 
Código ampliado de intercâmbio de 
decimal codificado em binário, qire 
permite que números decimais se¬ 
jam convertidos em binários, para 
que o computador, possa 
“compreendê-los” (Veja ASCII, 
BCD e Dígito Binário) 

Floppy Disk — Veja Disquete. 

Interpretador — Programa interno 
do computador que traduz um pro¬ 
grama em linguagem de alto nivel 

para seu correspondente em lingua¬ 
gem de máquina. Difere do corppi- 
lador porque traduz linha por linha, 
enquanto que este traduz o progra¬ 
ma todo de uma só vez. (Veja As¬ 
sembler e Compilador) 

Off line — Situação em que se en¬ 
contram os periféricos que não es¬ 
tão diretamente sob o controle da 
CPU. Assim, qualquer dado a ser 
enviado ou recebido pelo periférico 
necessitará da interferência huma¬ 

na. (Veja On line) 

On line — Situação em que se en¬ 
contram os periféricos que enviam 
e recebem dados diretamente sob o 
controle da CPU, sem qualquer tra¬ 
tamento ou alteração interme¬ 

diários. (Veja Off line) 

Programa de Aplicação (ou Aplicati¬ 
vo) — Um programa de computa¬ 
dor elaborado para solucionar um 
problema específico. Por exemplo, 
a emissão da folha de pagamento, a 
geração de um relatório ou de um 
arquivo, ou a atualização de itens 
de estoque. O conjunto desses pro¬ 
gramas forma um Sistema de Apli¬ 

cação. 

Sistema de Aplicação — Conjunto 
de programas elaborados para solu¬ 
cionar um problema específico. 

(Veja Programa de Aplicação) 

Software House — Empresa que 
elabora sistemas padronizados para 
serem vendidos a outras empresas, 
ou sistemas elaborados especifica¬ 
mente para um cliente. Em geral, 
estes são chamados de sistemas de 
aplicação e aqueles, de sistemas- 
produto. (Veja Sistema de Apli¬ 

cação) 

Terminal — (I) qualquer dispositivo 
de entrada/saida, remoto ou fisica¬ 
mente conectado ao computador. 
(2) Geralmente se diz de equipa¬ 
mentos compostos de vídeo c tecla¬ 
do ou apenas de uma impressora re¬ 
mota. 
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Atualmente vendendo apenas o HP-85, a tradicional loja mineira de material Jotográjico, no 
entanto, tem planos mais ambiciosos: ampliar as opções e desenvolver sojtware. 

Foto Retes: criando estrutura 
para vender micros 

A Foto Retes pretende, no futuro, formar uma equipe para desenvohimento de software 

“Na área de calculadoras eletrôni¬ 
cas, aqui em Belo Horizonte, acho 
que nós somos os maiores.” Isto, 
segundo José Eustáquio de Castro, 

supervisor de vendas, ligado à área 
de computação pessoal da Foto 
Retes, já justificaria o fato desta tra¬ 
dicional loja de material fotográfico 
estar adentrando no novo campo dos 
equipamentos de processamento de 
dados. 

A Foto Retes vende toda a linha 
de produtos da Hewlett Packard do 
Brasil, tem seis filiais na capital 
mineira e, segundo informações de 
José Eustáquio que fez curso na HP 
e se encarrega pessoalmente da 
demonstração do HP-85, já vendeu 
quatro microcomputadores desde 
que os recebeu, no ano passado. 

64 

NO FUTURO, MAIS OPÇÕES 

E SOFTWARE 

Os preços e a forma de pagamento 
são exatamente iguais aos de sua 
concorrente, a Copiadora Brasileira 
(ver MICRO SISTEMAS n? 9, pági¬ 
na 56), e a venda, embora na maioria 
das vezes seja decorrente da ida do 
cliente diretamente à loja, pode se 
dar também de forma indireta: 
“Temos certos clientes especiais e, 
assim, também atuamos com equipes 
de vendas externas”, explica José 
Eustáquio. 

Os planos da Foto Retes são, con¬ 

tudo, bem mais ambiciosos. A dire¬ 
triz da empresa é no sentido que se 
abra um show-room numa das filiais, 

a do Savassi, aonde fica concentrada 
a diretoria. José Eustáquio explica 
que a rede não pretende colocar 
micros em todas as filiais, pois isto 
envolveria um custo de mão-de-obra 
muito grande, uma vez que “nessa 
área de demonstração, teremos pes¬ 

soal altamente capacitado. Será 
como uma loja especializada em ven¬ 
da de micros”. Para isto, a Foto 
Retes pretende ampliar as opções 
oferecidas ao cliente, e já pensa em 
vender o D-8000, da Dismac. 

Tudo isto, porém, bem como a for¬ 
mação de uma equipe para desenvol¬ 
vimento de software, será feito com 
muita calma e prudência. “Pretende¬ 
mos esperar um pouco mais, para 
então expandir o mercado. Ainda 
estamos engatinhando na área e ire¬ 
mos concretizar todos esses planos, 
porém não de imediato”, diz José 
Eustáquio. 

Quanto a ser ou não fundamental 
que a loja de micros se especialize e 
ofereça ao cliente um atendimento 
personalizado, apoiado até num 
certo conforto, José Eustáquio acre¬ 
dita que sim. "Porém, só na área de 
computadores”, diz ele, “pois no 
tocante às calculadoras, nosso tipo 
de loja está ótimo. O importante é 
vender e, como isto ocorre, nós não 
vamos mudar algo que está dando 

certo” 
A filial da Foto Retes, onde pode 

ser encontrado o microcomputador 
da HP, fica na Rua Rio de Janeiro, 
430 A, e o telefone é (031) 226-6299. 

S, 

Texto: Alda Campos 
Fotos: Sérgio Falei de Souza 
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Peça nosso catálogo de produtos. 

(gmpubque 
SHOPPING CASSINO ATLÂNTICO 
Av. N.S. de Copacabana, 1417 - Lojas 303/304 
Tels.: 267-1443 • 267:1093 - CEP 22.070 
Rio de Janeiro - RJ 

Rua Dr. Renato Paes de Barros, 34 - Tel.: 852-8697 
CEP 04.530 - Itaim - Bibi, São Paulo - SP 

(gmputíque 
a boutique dos 
computadores 

A COMPUTIQUE vende os mais recentes 
lançamentos na área de microcomputação. 
A COMPUTIQUE fornece total apoio a seus 
clientes no que tange à aquisição de software, 
pronto para estas máquinas nas áreas técnicas 
e administrativas, ou ao suporte dado ao 
desenvolvimento de programas e adaptação 
a novas necessidades, mediante contrato 
com uma empresa especializada no 
desenvolvimento de software. A COMPUTIQUE 
também vende calculadoras, desde as mais 
simples às mais sofisticadas; acessórios 
diversos; livros nacionais e estrangeiros 
e revistas nacionais e estrangeiras 
especializadas na área de microcomputadores. 
Cursos de aperfeiçoamento para 41C, HP-85, 
TI-59, ou qualquer outro equipamento existente 
em nossas lojas, são realizados pela COMPUTIQUE. 
Portanto, faça-nos uma visita. 
Teremos sempre algo de seu interesse. 



Para ganhar o jogo no campo administrativo, faça como o Flamengo. 
Contrate para a sua empresa o microcomputador Sistema 700 da Proiógica. 

Ele dribla fácil todo o trabalho de contabilidade, folha de pagamento, 
estoque, balancetes e mais uma porção de outros serviços. 

Com o Sistema 700, sua empresa vai ver o que é renda no fim do mês. 

O FLAMENGO CONTRATOU 
UM NOVO CRAQUE. 

SISTEMA 700 DA PROLÓGICA 

Configuração básica 
□ CPI' com 2 microprocessadores Z 80 A de 4 MHZ 
□ Video de 24 linhas de 80 colunas 

_□ Memória principal de 04 KB 
C Impressora matricial bidirecional de 100 ou 

► 200 CPS e 132 colunas 
□ Duas unidades de disco flexível de 51/4" 

1 Linguagens: Cobol, Fortran, Basic 
□ Dois interfaces RS 232 C 
□ Software para transmissão 

Expansões 
□ Mais duas unidades de disco flexível de 51/4" 

□ Até 2 módulos de memória com 2 MB cada, 

em discos flexíveis de 8” 
O Conversor para disco flexível padrão IBM 

H Impressora de maior velocidade 

PROUOGICA 
microcomputadores 
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